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As assignaturas do «Mario Oflicial», são

pagas acleantadamente, lia Capital Federal,

ao thesoureiro da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Piscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	  240000

Por nove mezes 	  180000

Por seis mezes 	  120000

Os funccionarios publico% da União, que
autorizarem O desconto mensal de 14500 em

seus vencimentos, terão direito ao recebi-

mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios pubiicos, estaduaes ou

municipaes, poderão obter a folha pelo

mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

adeantado.
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ACTOS DO PODER ExtreeTivo

Decreto n.0.230 A, que approva provisoria-
mente o regulamento da Estrada de Ferro
de Bahurit a Cuyaba.

Itlinisterio da Justiça e Neg.ocios Inferiores
—Rectificação.	 •

Ministerio da Guerra—Decreto e corrigenda.

SocnE: Atuns os ESTADo:

tlinisterio da justiça e Negoeios Interiores
— Expediente das Directorias do Interior,
da Justiça e Geral de Sande Publica.

Ministerio da Fazenda — Titulos—Circular
n. 3—Requerimentos despachados—Expe-
diente da Directoria do Expediente tio
Thesouro Federal Recebedoria do Rio
de Janeiro,

Ministerio da Marinha—Portarias.
Ministerio da Guerra — Portarias e expe-

diente — Supremo Tribunal Militar.
Ministerio da Industrio, Viação e Obras

Publicas — Expediente das Directorias
Cernes da Contabilidade, cia industria e
Obras e Viação.

TRIRENAL DR CoNTi:i.

DIARto DOS TritRuNAES.

Acrate.uLTunit—Canhamo Brazileiro.

TaANscatrçÃo—ãlanobras Navaes.

NOTICIAI:10.

EDITAEs E AvISOS.

PARTE COAINIORCIAL.

SOCIF.DADES ANONYMAS	 Balancetes do «The
British Bank of South America, limited*
e da Caixa Filial do Banco Alliança.

PATENTES DE INvEN;a0.

ANNIINclOS.. •

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.230 A—DE 13 DE NOVEMBRO

DE 1900

Approva provisoriamente o regulamento,
tarifas de transporte e serviço telegra-
phico, para o trafego, até a extensão de
200 hilometros da Estrada de Ferro de
Bahurit a Cuyabá

O Presidente da Republica, dos F.stados
Unidos do Brazil, attendondo ao que reque-
reu a Companhia de Estradas de Ferro
Noroeste do Brazil, devidamente represen-
tada, decreta:

Artigo unico. Ficam provisoriamente ap-
provados o regulamento, tarifas de trans-
porte e serviço telegraphico, para o trafego,
até a extensão de 200 kilometros da linha
de Baburn a Cuyaba, da Companhia de Es-
trada de Ferro Noroeste do Brazil, e que
com este baixam, assigna,dos pelo Ministro
de Estado da Industria, Viação o Obras Pu-
blicas.

Rio de Janeiro, 13 do novembro do 1000,
180 da Republica.

FRANCISCO DE PAUT,A. IZODRIOUES

Lauro Sereriano

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

RECTIFICAO+ES

O cidadão nomeado, por decreto de 9 de
julho do anno proximo passado, para o posto
de 2" tenente da 2° bateria do 10 0 regimento
de artilharia de camoanlia da guarda na-
cienal da comarca de Belmonte, no Estado
da Ita,hia. chama-se Vicente Giffoni O Mio
Bra Giffoni, como foi publicado no Diarío
Offici(fl de 20 do mesmo mez.

Chama-se Jos(' Francisco da. Silva, e não
José Francisco de Souza. o soldado da forca
policial reformado por decreto de 31 do mez
findo.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 5 do corrente, foi refor-
mado, de accôrdo com o disposto no art. 4,
do decreto n. 193 A, de :30 de janeiro de
1890. o major da arma de infantaria José
Xavier de Figueiredo Brito.

connmENnA •

Publicam-se novamente as ralaçiies que
anunpanharam o 41:tereto de 10 , de "jane•ra
fin lo, o qual confirma, no posto de 2" tenente,

os alferes-alumnos com o curs das tre,,.
armas e os classifica nas mesmas, isto terem
sabido com incorrecções as reli ções ante.
riormente publicadas:

lidara() nominal dos alferes-ai In2 nos (12'6
deveis ser confirmados na ar ia de ar
llta ria

1 José Xavier de Castro 13r, zil.
2 Flavio Queiroz do Nascim tifo.
3 José Pompen de Albuqu rque Caval-

canti.
4 Heitor Velaseo.
5 Victor Francisco Lapages.e.
O Alfredo Alberto de Alen astro Junior,.
7 Eugenio Trompow;J:y Tz
8 Dano Tito Castello Bran o.
O José Duarte Pinto.

10 Lafaxette Cruz.

11 Marfo Velasco.
12 Miguel de Castro Ayres
13 Cícero Ba,éta de Faria.
14 Leonel Velasco.
15 Alencarliense Fernanffs da Costa.
10 Antonio Paiva de Sa paio,
17 Julio de Souza Couce'
18 Ivlanool Severiano Ver .eira Marques.
19 Oscar Lisbila de Souz .
2) João C Ilidido Pereira de C tstro Junior
21 Luci° Corroa do Cast 'o.
22 Paulo Neves de Mtti' es (101D ide.
23 Heitor Pires do carva tio e Albulti
24 Oswaldo Gomos da ("da.

Candido Caetano Mo 'eira.
20 Manoel. Padron de t z y vedo PAra.
27 ltenedieto Alves do ascimento.
28 Luiz de Oliveira Vnto.
29 Manoel Corrêa 'do rruda e Sá.
30 Pedro Reginal110 T ixeira.
31 Miguel Cardoso da Souza, Filho.
3',-; João Baptista Mas aronlas de Moraes.
33 Eduardo Colida 1 avalcanti de Albu-

querque.
Rio de Janeiro, 10 e janeiro de 1907....

Hermes R. da Fonseca

Refaça° nominal dos ai eres-alumnes que dems.
ser confirmados tu arma de eavallaria

1 Palmyro Serra 'ulcherio.
2 Benedicto Olyn pio da Silveira.
3' João Henrique le Almeida Evolve.
4 Vasco Antonio .o:)e.
5 Polymercio de ltezendo.
6 Abuso de OliV
7 Amar) Maria' o da Rocha.
8 José Meira de/\'asconceilos.
O Daniel de Sou ,a ItAnus.

10 Joaquim Fra cisco Duarte.
11 AIIK,rto cie F ina.

Octavio SIM Jean Gomes.
13 A'Inerio de . loura.
11 José Pedro qiomes.
15 Themistocle . Paes de Souza Brazil.
10 Raul ('orri'i4 Bandeira do Mutilo.
17 João Franci .co Moreira Netto.
18 Arsenio de 'Onz 1 Nobrega.
19 Abel Henri pie de Medeiros
20 José de Ge s Artigas.
21 Arminio ltbrba . do Moura
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Ondina (Bahia)
8. Salvador
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Victoria
Barbacena
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S. Paulo 	
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Baga
Rio Grande 	 ...
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Buenos Aires (x)
Montevideo
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Fevereiro - 1907 O -1-

Directoria de Meteoroloxia da Marinha. - Repartição da Carta Maritima, - Serviço Meteorologieo N eional
Resumo meteorologia) e magnetico do dia 4 de fevereiro de 1907 (segunda-feira).
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RESULTADOS MAONSTICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação =1- 9° O	 O 0" KW

Seeção de Meteorologia, 5 do fevereiro de 1907.- Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwieh (9.hs. 07 ms a. t. m ao rao0,

• Em Curityba houve nevoeiro denso na madrugada e na m nhã de hoje.
Em Florianopolis caliirain aguaceiros no correr do dia do hontem.
Em Itaqui chuviscou ligeiramente ás 6 hs. 30 ins. p. de hontem.

_

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo variavel. Ventos variaveis.

Até ás 2 lis. 30 m. p.	 se recobçu mais telegramma algum.
NotaAs observações com este Signal (x) são de hontern.
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Hora.

o
0.o
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Ventos

Direcção

oloo.oo Nuvens

rhenomenos diversos

Céo

asmie.ourrartaar.0....n

h. m 	 751.4 23.6 18.4 85 0.0 Nullo 0.7 C. CE
5 h. m 	 750.3 22.2 18 1 01 0.0 Nutro 0.5 C. CE
7 h. In 	 751.6 21.9 17.8 3.6 SE 0.9 CE. K

i0 h. m 	 751.5 23.2 18.6 88 5.0 SE 0.8 CE. KN
h. t. 751.6 23.9 18.2 83 SE 1.0 CE. N. KIN

4 h. t 	 750.9 24.4 18.5 82 .7 SSE 1.0 CE. EM. N
7 h. t 	 751.3 23.6 19.2 89 3.1 1.0 N. KN	 •

iD h. t 	 752.6 22.9 16.8 81 1.6 ENE 0.6 CK. EM

Médias 	 751.44	 1 23.21 18.20 86.3 3.5 0.8
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Observatorio ao Rio de Janeiro-Boletim meteorolog,r ieo- Dia 2 de fevereiro de 1907.

Temperatura: maxima, ás 4 l i s, T, 21,4 ; minima. ás ti lis. 1;i NI, 20.0.- Evaporação em 21 horas, 1.4.- Ozone: ás 7 lis. iii., 2: ás 711s. n. 1.-
Chuva cabida : ás 7 lis, da manhã, 0.00 ; ás 7 hs, da note, 1m/m.53,- Total em 24 hora.,, lin/111,53.- Horas de insolação : O lis. 57 tu. 36.

observatorjo do Rio do	 meteorolog,ico--Di:1 3 de fevereiro de 1907.
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Nuvens

co Eln '...-

. h. m 	 751.9 22.1 17.3 88 0.0 Nullo 1.0 CE. EM
i h. m 	 751.3 22.3 16.8 84 U. Nullo 0.8 C. Cl(
7 h. m 	 752 O 21.9 17.4 89 .	 0.0 Nullo 1.0 CE. KN

10 li. in 	 752.9 23.0 47.3 83 2.9 NW 1.0 CE. EM
1 h.	 t 	 752.9 25.3 133 36 6.3 SE 40 CK. KN
4 h, t 	 '752.7 22,2 15.0 75 6.7 $SE 1.0 N. EM
7 h. t 	 751.3 23.0 16.2 77 0.0 Nulto 0.7 C. CE. EN

4 0 h. t 	 754.1 23.0 10.4 79 1.8 NW 0.6 CR'. EM

Médias 	 752.64 22.85 16.21 78.9 2.1
	 	 I 	

0.9

Temperatura : maxima. á 1 li. T. 25.3; Ininima, ás O hs; 20.1 M. 21.6.-I iivanorac5o em '2; 	 °um	 ás 7 lis. lu., O ; ás 7 Ii u., 1.-
Horas do insolação: O lis. 75 m.-Chura cabida as 7 horas da manhã. 00.0; ás 7 horas da noite, gottas. Total em 2! horas, gottas

observatorío domo de Janeteo-Boletim meteorologico-- Dia 5 de fesriro do 1937.
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1 h, m 	 753.4 22.0 16.9 89 0.0 Nullo 0.9 CE. EM
4 h. m 	 753.3 21.7 17.0 83 0.0 Nullo 0.7 C. CE. EM
7 h. m 	 153.7 20.9 16.0 87 0.0 Nullo 1.0 CE. EN
O h. In 	 753.8 23.6 17.3 80 1.4 NE 0.6 CE. KN
1	 h.	 t 	 753.3 24.2 14.5 64 5.6 SE 0.8 C. CIC
4 h.	 t 	 751.9 24.2 '	 15.5 69 8.3 SE 0.8 C. CK. EN
7 h. t 	 753.2 23.4 14.9 70 7.1 SE 0.7 C. CK
O 4. t 	 '154.4 23.1 14.5 71 0.0 Nullo 1.0 C. CE
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Médias 	
r--- 	

753.33 22 89 15.81 76.9 2.8 0.8

Temperatura: maxima, ás 11 tis. I , 23.0; minima. ás O 1/2 lis.. Til, 20,2.-Evaporação em 24 horas, 1.9.-Ozone : ás 711s. m., ; ás 7 lis. n., 2.-Chuva cabida: 7 lts, da manhã, gottas ás 7 lis. da oito, 0.00.- Total cai 21 lis. galas, Horas de insolação : 5 lis. 45 tu.
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Correio — Esta repartição expedirzi
malas pelos seguintes paquetes

Hoje

Pelo Easterd 1 1,-inee. para Nova Vork, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da um-
nu'), cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Orissa, para Rio da Prata, Matto
C;rásso, Para,guay e Pacifico. recebemlo im-
pressos até ás 2 hora da tarde, cartas pua
o interior até ;is 2 1 /2, ditas com porte
do do e para o exterior até as 3 e (Nados
para rogistrar at t á 1.

Pelo Chili, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Para guay, recebendo impressos
aié ;is	 horas da tarde, cartas para o
tenor atA ;is 3 1/2, ditas com porte duplo
O para o exter:or até ás 4 e object,)s para
registrar MJ, Os 2.

Gih0b2r, para Baia Io. e Nova-
01. 1(, ra..eiwido im7ressos ;11.. Os 6 horas

da manhã. cartas pira o exterior até Os
2 e ob;ectos para	 1.1 Par ali ', ;is 7.

Pelo l'ilran ,Igná . para Parmagiri e Auto-
nina, r2cebmdo im pressos afxs ;is 12 horas da
manhã, captas para o int . n . ior a ti', á .: 11 1/2
tia tarde, ditas çoin porte duplo ata', 1. ob-
jectos para registrar at(": iL 1	 I(.a manha.

Amanhã

Pelo Afitudivt . ,	 Lha Re	 Dakar e
Europa via 1,141,a.	 dr,n1 i. p wssos até
Os 2 horas da tarde, e irias 7. .,ara	 int2rior
at .." ás 2 1 '2, Iii	 com purle dnolo para o
exto i	 até Os 1, e objec'.os para re4istrar
at Os 3 da tarde.

Nota—Svpies para Portug (1, e vales po-
ta-;s p ira o int ,vior os	 Ii:et
Os 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para
POI'LlIgal, Açores e madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã. Os 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se de Ai-
narem a Lisboa, exceptuando 03 da Com-
pagnie Messagtries Marilimes ; e entrega
tambein nos inesxos 1ia4, das 10 da manhã
Cts 2 tia, tardo.

--
S11.11 tf]. eft».+:1. (Lm INIIOVIC01.*(11!"

—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hosoicios do Nossa Se-
nhora da Sande, de S. Joãci ba p tista. de No.;sa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora da.:
Dôres. em Cmcadura, no dia 4 tio cor
rente, o seguinte

Nocionaes Dtrangs. To'a1

Existiam 	
	

1.097	 531	 1, 55
Entraram,	 27	 27
Saldram 	
	

27	 17	 44
Eallecerain.	 4	 I()

' Existem 	 ..	 1.1")01
	

557	 1.558
O movimento da sala do banco e dos can-

sultorios publicas foi, In mesmo dia, de 777
consultantes , para os gimes se aviaram
889 rocei tas .

Fizm'am-se 27 extraciies de dentes.

Sepultaram-se, no dia 2
fevereiro de de 1907, 36 pessoas. sendo:

Nacionaos 	
Estrangeiros	 	 	 7

36

Do so .:o mascitliiao.. 	  23
Do sexo feminino ..... 	 13

36

Maiores ‘lo 12 annos 	 .... 	
Menores do 1? annos 	  12

In ligentes 	  

—E no dia 3, 27 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  23
Estrang,eiros., . 	 	 4

27

Do sexo masculino 	 	 15
Do sexo feminino 	  12

27

Maiores do I? annos 	  21
Menores de 12 annos 	 	 0

27

indigentes 	  8

— E no dia 4, 43 pessoas, soado:

Naeio caos 	  34
Estrangeiros . 	

	
9

Do sao masculino 	
Do sexo feminino 	 • .. • 17

43
Maiores de 12 annos 	  29
Menores de 12 autos 	  .	 11

43
Indigente'. 	 	 10

— E no dia	 , 1 6 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

16
Do sexo masculino 	  10
Do sexo feminino 	

16
Maiores de 12 annos	  10
Menores do 1? annos	   O

16

— E no dia	 , 26 pessoas sendo:

Na-dona], 	  30
Es rangeiros 	  11

41
Do sexo mas ,mlino .....	 25
Do s..xo feminino. ..... 	 16

41
Maiores de 12 anno-	  2.;
Menores de 12 annos 	  15

41
Indigentes 	 	 17

••n•••

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.700

Kolberger Anstalten für Extericultur
Anbalt (1/111. I). II., domiciliados em Ostse-
ehad Kolberg,Allematilla .8 pre4m tam a marca
supra, que consiste na figura de uma cabeça
de mulher trazendo inferiormente a palavra
g Javol» atraveisakt por uni setta na dire-
eçã ) da, e3qu3ida para direita ; inferior-
mente a esta palavra Icem-se referencias e
indi,•ação do uso da agua para cabello. Esta
marca, que pode variar em córes e (Buten-
s'ies serve para distinguir urna agua para

ca,bellos de fabricação e commercio dos de-
positantes. Rio de, Janeiro, 25 de janeiro
de 1007. — Por procuraçao, Busehma),a
Comp. (Sobre uma estampilha de 209 r.;is).

Apresentada na secretaria da Junta. Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 25 de janeiro de 1'207. — O r.COCC-.
tarjo, Ceeq r de Olievira.

Registrada sob II. 1.700, por des pacho t;:t
Junta Commercial em sessão de hoje. Pag,(u
no primeiro exemplar 6$600 de seno 1-
est tinpilhas. Rio de Janeiro, 28 de janeiro (:e
1907.-0 secretario, Cesar de Olirr.ir,?.
la to achava-se o carimbo da Junta ('O:n-
inercial.)

RENDAS PUBLICAS
nalMem asnuneerme•

ALFANDEOA DO RIO nn ,A.Nnino

Ren ia dos dias 1 a 4 do
fevereiro de 19.17 	

Ideal do dia 5:

Ein papel..	 231 741$800
Em , ouro....	 175:08(065

	
406.82-1874

-

Em igual poriodo de 1006
	

712:1312.

REOEDEDOR IA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 5 de feeerJero de f1)07

Interior 	 	 49:912,170

Consumo:
Fumo 	
	

4 :217:;500
Bebidas	 ),;9an

Plicsolioros 	
	

21:611:030
Calçado 	 .	 1:1122,-.903

Perfumarias
	

70$0:10
Especialid udas

plia.rmaceuti-
ca.s .....	 1:327;000

Vi nagre.. ......	 21csc )0

Conservas 	
	

270-.fi ;O
Chapeos 	

Tee'do-	 I • • •
	 7:89-.900

Registro 	 	 :800.:()O0

Extraord,n	 41:0W i:::;21
Deposito 	

	
%=5

Renda com applicação espe-
cial 	

	
05':S1-12

Total 	 	 113:61;1;i231

Renda do 1 a 4 do fevereiro
de 1007. 	 	 303: 63 is();(6

417 : 292$ 332

Em igual periodo do 1906...-; 	 304:108$15;

4 ,:(170;.,1(-10
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EDITAES E AVISOS

Uxteruato do Gyumusio
Nacional

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 7 do corrente, ás 11 horas
da manhã, serão chamados os seguintes can-
didatos:

Historia geral e do Brazit

(Diversos cursos)

Francisco de Lima Cardoso.
Edgard Teixeira Peckolt.
Manoel Joaquim Pimenta. .
Socrates da Gama Spinola e Castro.
Francisco Pereira dos Santos Silva.
Arthur Eugenio Margari aos Torres Filho.
jsrael Antonio Soares Junior.
'José de Araujo Coutinho Junior,
Joaquim Nunes Machado.

Geometria, geometria e trigonometria e geome-
trta plana

(Diversos cursos)

Guilherme Barbedo.
José Luiz Homem Junior.
Mario Leite Serrão.
Cl "vis Azevedo.
Aristides Secundino de Lemos.
Honorio Hermeto Carneiro Leão.
Nestor Moreira Alves.
João Bruno.
Fernando Dornellas Gonçalves Trajado.

Physica e chimica

(Cursos do odontologia ás 10 1/2)
Caetano Augusto Corrêa.
Carmen de Pascual e Benevides.
Orlando Xavier da Fonseca.
Onesimo Coelho.
Ernesto Pereira de Lima.
Anto,lio Alves Brazil.
Amedeo de Marcos.
Ernesto da Costa Seixas.
Gastão Renato da Costa Ramos.

Historia natural

(Cursos de direito e pharmacia)

Armando Crissiuma Paranhos.
Mauro Malheiros.
Alberto Estienne.
Aristophanes Monteiro de Barros Barbosa

Lima.
Leovigildo de Rezende Cardoso.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 5 de fevereiro de 1907.-0 secretario,
Paulo Tavares.

1.1n04

Escola de Minas de Ouro
Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
LOGAR DE SUBSTITUTO DA 56 SECÇÃO
ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem da congregação da Escola de
Minas, faço publico que, nos termos do ar-
tigo 69 do Codigo dos Institutos Officiaes do
Ensino Superior e Seéundario, ella resolveu
espaçar por mais noventa dias o prazo para
inscripção de candidatos no concurso para
provimento effectivo do logar de substituto
da 5a secção ; pelo que, até 1 hora da tarde
do dia 17 de abril do corrente, está aberta
nesta secretaria a inscripção de candidatos

no concurso referido. Nos termos do regu-
lamento de 11 do maio de 1931 (decreto
n. 4.017) a 58 secção comprehende as se-
guintes : 3a e 5a, do 1° anno do curso funda-
mental; 5a e 6a, do 2° anno do curso funda-
mental ; 48 do 3° anno do curso fundamen-
tal ; 48 o 5a do 1° anuo do curso especial ; e
4a, do 2° do curso especial.

Secretaria da Escola de Minas, 17 de ja-
neiro de 1907.— O secretario, Clodomiro de
Oliveira.	 (.

11•11••••nn

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO DA 38 SECÇÃO
DA ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço publica estar aberta na secreta-
ria da mesma, até o dia 17 de março de 19)7,

inscripção do candidatos no concurso para
O proviment) effectivo do logar do lento
substituto da 3a secção, que, nos termos do
regulamento de 11 de maio de 1901 (decreto
n. 4.017), comprehende as seguinte cadeiras:

2a cadeira do segundo anno do curso fun-
damental—Mecauica geral.

l a cadeira do terceiro anno do curso fim-
damental—Mecanica geral—Mecatiica appli-
cada: cinematica e dynamica applicadrs.
Theoria da resistencia dos materiaes. Grapho-
estatica.

l a cadeira do segundo anno do curso es-
pecial—Hydraulica e thermo-dynanzica. Ma.
chias motrizes e operatrizes.

2a cadeira do terceiro anno do curso espe-
cial— Navegaçao interior. Portos de mar.
Phardes. Hydraulica agricOkt. Abastecimento
de agua e e.vgottos.

Os candid dos deverão satisfazer ás dis-
posições contidas nus arts. 57, 58, 59, 62,
63, 64 e 65 do Coligo dos Institutos Officiama
de Ensino Superior o Secundario (decreto
n. 3.890, do 1 de janeiro de 1901).

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 17 de dezembro de 1900.-0 secreta-
rio, Clodomiro de Oliveira.	 (.

Força Policial do District()
Federal

.PAGAMENTO DE COSTUREIRAS

Effectuar-se-ha no dia 8 do corrente, das
11 horas da manhã ás 3 da dardo.

Assistencia do material, 5 do fevereiro de
1907.—Antoaio Venancio de Queiroz, tenente-
coronel assistente.

Policia do District° r'ederali
o Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque

Mello, 1 0 delegado auxiliar da policia do
District° Federal, de ordem do Exm. Sr. Dr.
chefe do policia:

Manda que nos dias 10, 11 e 12 do corrente
mez e armo, das 3 horas da tarde em de-
ante, por occa,sião dos festejos carnavales-
cos, se observe o seguinte:

Companhia Jardon Botanico

Os bonds desta companhia deverão esta-
cionar na rua Treze de Maio o entrando
pela chave abi existente seguirão os seus
destinos pela rua Senador Dantas.

Com;anhia Villa Izabel

Os bonds desta companhia deverão esta-
cionar na rua do Espirito Santo, proximo á
praça Tiradentes, e entrando pela Chave a,hi-
existente, seguirão para seus destinos.

Dado, porém, o caso que a afiluencia do
povo Pja tão numerosa que a passagem ahi
prejudique a commodidade publica, os bonds
deverão fazer ponto na travessa do Senado.
seguindo dahi para os seus destinos.

Companhia S. Chrislovao

Os bonds desta companhia na descida doi
verão fazer o trajecto pelas ruas da Consti-
tuição, Tobias Barreto, Luiz de Camões e
Conceição voltando data pela rua Senhor dos
Passos.

Companhia Carris Urbanos

Os bonds desta companhia que, pelo lacte
da Estrada de Ferro, demandarem o largo
de S. Francisco, Carceller e Barcas, deverão
fazer o trajecto pelas avenidas Passos o
Marechal Floriano Peixoto, ruas de S. Pedro
o Primeiro de Março, voltando dahipor
Theophilo Ottoni, Andradas, General Ca-
mara, avenida Passos e Marechal Florimo
Peixoto.

Os que, da Praia Formosa.dcmandarem
largo de S. Francisco e Barcas, deverão vir
pela rua da Uruguayana e entrar na rua de
S. Pedro, regressando pelas ruas Primeiro
de Março, Theophilo Ottoni, Andradas, ave-
nida Marechal Floriano Peixoto e rua Carne-
rifo.

Os que, pela Estrada de Ferro,dcmandaren1
a Lapa. deverão fazer o trajecto pela ave-
nida Marechal Floriano Peixoto, roas do
Nuncio, Visconde do Rio Branco, Lavradio,
Arcos e Visconde de Maranguape, voltando
pelas ruas Riachuelo, Lavradio, Visconde
do Rio Branco e praça da Republica, se-
guindo dahl para os seus destinos.

Os banis das linhas S. Francisco a Lapa o
a R iachuelo farão a respectiva manobra
na esquina da rua do Visconde do Rio Branco
com a do Lavradio.

Os vehiculos de praça ou os que aguar,
darem ordens de passageiros deverão fazer
ponto no largo da, Lapa, na praça da Repu-
blica ao lado da Estrada de Ferro Central do
Brazil e em frente ao Archivo Publico Na-
cional, na travessa da Barreira, na pra ça
Quinze de Novembro, entre a rua Primeiro
de Março e travessa do Commercio, e na
rua LeopoIdina„ entre esta e a Academia de
BeRas Artes.

Todos os vehiculos deverão 'iram .: dar a
passo e em urna só fila não podendo esta-
cionar, quer conduzam pessoas fantasiadas
ou ãai

c0 e elos que. da praça Tiradentes, de-
ns v

mandarem a da Republica, deverão subir
pela rua Visconde do Rio Branco; os que, da
praça da Republica, demandarem a de Tira-
dentes deverão descer pela rua da Constll
tuição, lado do theatro S. Pedro de Alcali-
tara.

Pela frente do Derby Club só deverão
pais 41,r os vehiculos que tiverem de tomar
a direcção da rua Visconde do Rio Branco
e pela frente da Secretaria do Interior os
que tiverem de tomar a direcção do theatra
S. Pedro de Alcantará.

Pela rua do Espirito Santo só poderão
transitar 03 vehiculos vindos da rua dó;
Senado. .

Os conductores de vehiculos deverão trazer
comsigo as respectivas carteiras como de-,
termina o art. 13 do regulamento policiai
do velliculos, sendo mandados recolher ao
Deposito Publico os s-ehiculos encontrado
em a citada infracção.

Aquelles que transgredirem as disposições
acima estabelecias serão punidos de cor154'
formidade com o disposto no art. 33 § 20 (0
citado regulamento.

Primeira Delegacia Auxiliar, 1 de feve-
reiro de 1907,— Antonio Joaquim de A.
guerque Mello.
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Directoria Geral ele Sande
ablica

INFIUCOES DO REGULAMENTO SANITARIO
s Foram intimados a satisfazer, nesta dire-

ctoria geral, no prazo de. cinco dias, as mui-,
s tas quelhes foram impostas, ou, fiado esse

prazo, se verem processar de ;Accord° com o
leg,ulamento sa,nitario:

Pela Ia Delegacia de Saude:
Antonio Delphim Simões da Silva, resi-

dente á rua Visoonde de Silva n. 41, multado
em 20a$, por não ter cumprido a intimação
n. 15.973, relativa ao predio n. 65 da rua
General Polydoro, infringindo o § l o do
art. 98 do regulamento sanitario vigente.

Pela 5a Delegacia de San le:
José Francisco Moreira, residente á rua da

Harmouia, mi.  27, multado em 5:i$, por não
ter cumprido o termo da intimação n. 21.310,
relativa ao predio n. 14 da rua da Prainha,
infronindo o art. 86 do regulamento saci-
tarjo vigente.

Pela O" Delegacia de Saude:
Antonio Piando Marques, residente á rua

Maná, multado em 12',$, por não ter com-
municado que ficara deshabitado o predio á
rua Mana n. 1, infringindo a 1:ttra A do
art. 87 do regulamento san i tario vigente

Egydio Guichard Junior, residente á rua
Treze de Maio n. 8, multado em 125S', por
não ter communicado que ficara deshabi-
ta,do um commodo da casa de'commodos do
Largo da Matriz do Engenho Novo 11. 2,

• frillgád0 a lettra A do art. 87 do regula-
mento sanitario vigente.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, 6 de fevereiro de
1907.-9 secretario, Dr. J. Pedras°.

—
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Sande Publica, faço publico que, dos gene-
ros apprehendidos peta commissão de fisca-
lização de generos alimenticios na confeita-
ria do Sr. P. M. Genesio, sita na estação
central da Estrada de Ferro Central do 13ra,-

fbram julgados nocivos á saúde os abaixo
mencionados; pelo que ficam prevenidos
os interessados que, de accôrdo com o dis-
posto nas leis sanitarias vigente. é termi-
nantemente prohibida a venda desses pro-
pictos, que serão appreheadidos e des-
truidos pela autoridade sanitaria, sendo os
infractores punidos CoM as penas da lei

salas sortidas.—A analyse revelou a exis-
mula de matulas corantes derivadas do
alcatrão da hulha, nocivas á smde.

Confátos vermelhos, alaranjados o verdes
contidos em garrafinhas.—A anal yse revelou
a existencia de matarias corantes derivadas
do alcatrão da hulha nocivas á. s tudo.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 5 do fevereiro de 1907.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedras°.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendittarios clos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos precitos, afim
de assistirem á vistoria sanitaria que nelles
vae ser effe,ctuada, sob as penas da lei

Rua da Conceição n. 24, dia 1 de fevereiro,
ás 12 horas da tarde

Rua da Conceição n. 26, dia 1 de feve-
reiro, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua da Conceição n. 36, dia I de fevereiro,
1 hora da to,rde
Rua da Conceição n. 50, dia 1 de fevereiro,

ft 1 1/2 horas da tarde
Rua do Nuncio ns. 24 e 26, dia 1 de feve-

reiro, ás 2 1/2 horas da tarde
Rua do Nuncio n. 38, dia 1 de fevereiro,

ás 2 1/2 horas da tarde
. Rua de S. Pedro ns. 280 e 282, dia 4 de fe-

vereiro, ás 12 homs da tarde
' Rua de S. Pedro n. 284,dia, 4 de fevereiro,
ás 12 1/2 horas da tarde ; 	 •

Rua de S. Pedro ns. 28$ e 290, dia 4 de fa-
veiro, á 1 hora da tarde

Rua do Hospicion. 175, dia 4 de fevereiro,
á 1 1/2 horas da tarde

Rua do Hospicio a. 282, dia 4 de fevereiro,
as-2 horas da tarje; •

Rua General Camara n. 14, dia 6 de feve-
reiro, ás 12 horas da tarde;

Rui, General Camara, n. 18, dia 6 de feve-
reiro, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua General Camara n. 20, dia 6 de feve-
reiro, á 1 hora da tarde

Rua General Camara n. 22, dia 6 de feve-
reiro, ii 1 1/2 da tarde

Rua General Camara n. 24, dia O de feve-
reiro, ás 2 horas da tarde •

Rua General Camará n. 26, (lia 6 de feve-
reiro, ás 2 1/2 horas da tarde •

Rua Primeiro de Março n. 8i, dia G de fe-
vereiro. ás 3 horas da tarde

Rua do flospicio n. 175,dia 8 de fevereiro,
ás 12 horas da tarde

Rua do Ilospicio n. 189,dia 8 de fevereiro,
ás 12 1/2 horas da tarde

Rua do Hospicio n. 243,dia 8 de fevereiro,
á 1 hora da tarde ;

Rua do Haspicio n. 245,dia, 8 de fevereiro,
á, 1 1/2 da tarde

Rota do Hossicio n. 217,dia 8 de fevereiro,
ás 2 horas da tarde

Rua da Ilospicio n.. 249,dia 8 de fevereiro,
ás 2 1/2 horas da tarde •

Rua do Hospicio a. 229alia 15 de fevereiro,
ás 2 1/2 horas da tarde,

Rua do llospicio n.230,dia, 15 (le fevereiro,
ás 12, 1/2 horas da tarde

Rua (1) Hospicio n.283,dia 15 de fevereiro,
á 1 hora da tarde

Rua do Hospicio n.316,dia 15 de fevereiro,
á 1 1/2 hora da tarde

Rua do Hospicio n. 318,dia 15 de fevereiro,
ás 2 horas da tarde

Rua do Hospicio mi. 320,dia 15 de fevereiro,
ás 2 1/2 horas da tar,le.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 26 de. janeiro de 1907.-0 secretario,
Dr. J. .Pedroso. 

—
De ordem do Sr. Dr. director geral, con

vido os proprietarios ou arrendatarios dos
vadios abaixo tassignados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem nos dias e
horasiinfra indicados, nos referidos predios,
afim de ass i stirem á vistoria sanitaria que
adies vae ser effectuada, sob as penas da
lei

Rua Theophilo Ottoni n. 177, dia 9 de fe-
vereiro vindouro, ás 12 horas da tarde;

Rua Theophilo Ottoni n. 105, dia O de fe-
vereiro, ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua Theophilo Ottoni n. 23, dia 9 de feve-
reiro, á 1 hora da tarde;

Rua Theophilo Ottoni n. 12, dia 9 de feve-
reiro, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua do Carmo n.61, dia 9 do fevereiro, ás
2 horas da tarde;

Rua do Carmo n.57, dia 9 de fevereiro, ás
2 1/2 horas da tarde;

Rua Gonçalves Dias n. 43, dia 9 de feve-
reiro, ás 3 horas da tarde. 	 i

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 29 de jaaeiro de 1907.-0 secretario,
—Dr. J. Pedroso.	 ('

--
De ordeno do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios, arrendatarios, ou seus
procuradores, dos predios abaixo menciona-
dos, a campareccrem nesta directoria, den-
tro do prazo de 10 dias, afim de tomarenl.
conhecimento das intimações que lhes furam
feitas pelo inspector sanitario da zo Ia em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da, lei:

Pulá CaMerinu lis. 10) O 111 (podaria).
Rua do Reiende n. 01.
Rua Imperial .n. 44.
Rua Imperial n. 31.

Rua Tavares ri. 43.
Rua Imperial n. 23. .
Rua Sophia ri. 19.
Rua Marquez de Olinda: n. 44.
Rua Visconde do Itaalna, ie. 42 (sobi•ao

e loja).
Pua Thereza n. 14 (barracão).

• Rua Gonzaga Bastos (terreno sem mimar,
e defronte ao predio a. 4).

Rua Theophilo Ottoni n. 23.
Rua da., Alfandega n. 214.
Rua Luiz de Camões n. 64.
Rua da Quitanda n. 118.
Travessa das Mangueiras ri. 35.
Rio de Janeiro, Secretaria da Diroctorie

Geral do Sande Publica, 30 de janeiro (1(
1907.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Directoria Geral de Sande
1.""ablica

De ordeno do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, trausarevo abaixo a lista dos
praluctos apprehendidos pela, commissio do
fiscalização de generos animo rticios e que,
analyzados no Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, não foram considerados nocivos
saude publica:

Resultado da anal se procedida, aos pra-
duetos a,pprehendidoÀ ao Sr. I'. M. Gemosio,
estabelecido na Estrada de Ferro Central do
Brazil.

Balas de licoreii sortidas: a a,nalvse não
revelou a existencia, de substancias liooivits.

Resultado da analyse procedida nos piso-
duetos apprehend dos aos Srs. Damaso
& Como., estabelecidos á, rua do Ous•kbe
n. 97. -

Balas de cevada: a analyse não revelou a
existencia de substancias nocivas.

Balas de banana: idem idem idem.
' Secretaria da Directoria Gerai de Saud,:

Publica, 5 de fevereiro de 1907.-9 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

J- tiatta, eonanie.reial
SESSIO ESI 21 Do JANEIRO DE 1007

Presidente interino, Torres ; secretari), Ceia).
de Oliveira

Presentes o presidente interino Torres
os deputados Gaimarão3, Iguassô, coronel
Goulart, Couto e Borges, o suppleate
Cesar e o secretario Cesir de Oliveira,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da S.C.:3?i.) ante-
cedente .

O expeilieate constou de:
Officio datado de hoje, do secretario tu,

junta dos Corretores, remettendo O boletim
das cotações e (lis fretes mit ultima semana,
e o das vead is de card na 1 3 quinzena deste
MOZ.

—Mandou-se al'31Ii var.
Requerimentos
De Romualdo ltangel o du coronei ç Antc

nio da Silva Borges e João Francisco di
Costa Ferreira paia serem nomeadiss ara
li odores commorciaes no triennio de 1007 a
1909, o l o .de ,joias e obras de ourivesaria,. o
20 de predios urb trios o de moveis e somo-
ventes e o 30 de mie:lios urb imos, predios
rusticos e comestiveis e molliailos.—Pas:ent-
se titulos.

Do Tinoco Machado & Comp.. para o can-
cellamento do registro sob mi. 4.012, da sua
marca de sabão «S. Luiz».—Deferido.

Do Bravo, II odri,gaes & Com o., adquiren-
tes da marca de oominada, «Casa Amovi •
cana» do Miguel Marit Bravo & Comp., na
qualidade de seus saccesores, para atino-
t ir-se a transferencia da dita marca ne
registro respectivo sob n. 4.932.—Deferido,

Do Dannecker & Comp., para o archiVa-
mento de uno exemplar do D.ario Oflicial em
que publicaram a armei; ição, feita no regis-
tro sois n. 4.655, da tranferencia da on
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de tecidos «Barrete Phryg,io» de Dannecker
& Comp., pra os paticionarios, seus sue-
ce-sores.—Daferido.

De Paohe.aa & Ferreira, para o registro da
marca de seu café aCruzeiro».—Deferido. •

Do Fry, Youle & Comp., para o registro
da marca da sua banha especial «Brasil».—
Deferido.

De Antonio da Silva & Comp., para o re-
gistro da marca do seu calçado « Leão ».-
Dolorido.

De Freixo & Comp., para o registro da
marca, representando um coelho, que dis-
tingue as camisas e roupas brancas do seu
fabrico.—Deferido.

Do Antonio de Almeida Carvalho, para o
registro da marca do seu calçado «Vence-
dor . —De fer ido .

De Luckaus & Comp., para o registro de
duas marcas, uma tendo por emblema uma
estreita de quatro pontas com uma cruz no
centro e o numero 8.000, e a outra consis-
tente na denominação aThe Maagnatie Razor»
com o mesmo numero, que distinguem as
navalhas de seu commercio.—Deferido.

De Stevenson & Howell, limited, de Lon-
dres para o registro da marca, represen-
tando um passara de azas abertas sobre um
armei, dentro de um circulo, que distingue as
asneias, oleos volateis, matarias corantes o

' outros artigos do seu fabrico. — Deferido.
Da Clensens ilIaller Gesellschaft Mit Bes-

chraWier Itaftung, de Desdren,ma
para o registro de tres marcas que distin-
guem as machinas de costura o os respe-
ctivos accessorios de seu fabrico . —Indeferido
por imitarem as marcas da peticionaria nas
suas deseriminações caracteristicas «Vibra-
teria», aFamilia» e cRotatoria», com offensa
ao preceito do art. 8°. n. 6 do decreto 1.236,
de 24 de setembro de 1934, as do Arp & Comp
registradas para productos da mesma es-
pecie, em 5 de junho e 31 do agosto de 1903,
sob ns. 4.283, 4.354 e 4.355.

• Do Rittmeister & Comp, de 'Hamburgo,
para o registro da marca aExcellenta, que
distingue a cevada gre'ada do seu commer-
cio, reformando-se o despacho de 31 de de-
zembro ultimo, por ter alia, preferencia, em
virtude da prior.da,de de sua apresentação
na repartição competente do paiz de origens,
á marca quasi identica, do producto da
mesma especie da «Erste-Export Hanna Ma-
Iztabrick Kubelka, & Co. In Olmutz», de
Moravia, na Austria. — Deferido, cancel-
lando-se o registro sob n. 1.737 da marca
aExcellent» de producto da mesma espade
da do peticionarios, apresentada pela Ers-
te-Export Ilanna Malsfabrik Kubelha' & Co.
In Olmutz, de Moravia, na Austria.

De João Pacheco de Azeredo, F. G. Villas,
J. I. Borae. e José Francisco Corrêa & Comp.
para o deposito das suas marcas registradas
nes'à junta sob ns. 4.918, 4.992, 4,996,
5.005 e 5.003.—Deferidos.

De Ferreira Costa & Comp.
'
 para anuo-

tar-so nos exemp'ares depositados nesta
junta das marcas dos seus vinhos aCollaress,
«Tatu» o verde «Carreiro», registradas na
junta do Belém do Pará, o acareseimo da
côr encarnada com que os poticionarios re-
solveram pintar os tampos e arcos dos barris
dos ditos vinhos.—Deferidos.

Dos mesmos, para o deposito da marca,
representando a figura do uma mulher,
symbolo da alegria, que distingue todos os
productos do seu estabelecimento, registrada
naq ella j unta. —Indeferido, por não estarem
especificados no exemplar da marca os pro-
duetos a que alia se destina.

De Augusto Fernandes & Comp. para o
deposito da marca «Chapelaria Colombo»,
que distingue os productos do seu estabele-
cimento, registrada na Junta Commercial
do Recife.—Deferido. -	 .	 • ••n

De F. J. Ussn, para o deposito da marca
do seti 'prepara,do contra callos, cravos e

frieiras aCuritybina», registrada na Junta
Commercial de S. Paulo.—Deferido.

De Calsgers arilazzots para o deposito da
marca instructiva da sua agua do quina,
registrada na mesma j unta.— Deferido.

De J. Tagliavia & Comp. para o deposito
da marca de licor aFerné-Vittsne» do seu
cornmere'o, reaistrada, na mesma junta—
Deferido.

Do Wild, Unber & Comp., para o archivaa
manto do sau novo contracto social com ex-
clusão do sacio commanditario Ernesto Wa-
gner.—Daferido.

De Sampaio, Avelino & Coma.; Pereira,
Valentim & Comp.; J. Dias da Silva &
Comp.; Lima, Ferreira & Comp.; Dreyfus &
Comp.; Rodrigiies, Gonçalves & Comp.; Ca-
dete & Comp. ; Roa ao Tortoroli & Filho ; A.
Pinto, Faria & Comp.; J. Loureiro & Comp.;
Reis & Comp.; Luiz Frugoni & Comp.-

'
 R,

Sternberg, Abreu & Curnp. o P. Botti &
Comp., para o archivamento dos seus con-
tractos sociaes.—Deferidos.

Do Antonio Christovã.o & Comp., para o
archivamento da alteração do sou contracto
social em virtude da retirada do soei° com-
manditario e da roducção do capital a trinta
contos de réis.—Deforido.

Do Estevão de Souza Mata:faia & Comp.,
para o archivamento da alteração da, seu
contracto social, em virtude da retirada do
socio commanditario e sua substituição por
outro.— Deferido.

De Baptista, Pinto & C,oinp.; Gomes &
Castro; Pereira, Valentim & Comp.; Martins
& Marques . Sampaio, Avelino & Comp.;
Na.rci.o da Silva & Camp., para o archiva-
monto dos seus distractos sociaes. a-- Defe-
ridos.

De Abilio Augusto Alvares, para o cancela
lamento do registro da sua firma.— Ma-
rido.

De Ferreira da Costa, Josá Joaquim de
Aleantara, Abilio Alvares & Comp.; Bravo,
Rodrigues & Comp. •

'
 Lima, Ferreira &

Comp.; Miragaya, & Comp.; Peixoto & Sá;
Pacheco & Filho; Pereira & Costa; Pereira
& Guimarães; Reis& Comp.; e Siqueira Jorge
& Comp. para o registro das suas firmas.
—Deferidos.

Do Manoel da Nobrega, & Comp., para
identico registro.— Regularizem a declara-
ção na parto referente á socia Helena da
Nobrega, que não tem direito ao uso da
firma.

--

Pela Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, se faz publico, na confor-
midade do art. do decreto n. 596, de 19 de
julho do 1890, que, em sessão da Junta Com-
marcial realizada á 21 do corrente, foram
archivados os seguintes contractos, altera-
ções e distractos de sociedades commerciaei.

Contractos

Do Raul da Silveira Faria, Alvaro Pinto
Mendes e o commanditario Affonso Henrique
da Silveira Faria, para o amimarei° do jor-
naes estrangeiros, nesta praça, com o capi-
tal de 15:000$ sob a firma A. Pinto, Faria
& Comp.

De Firmino da Costa Cadete e Guilherme
Teixeira, para o commorcio de calçado nesta
praça, á rua do Rosario n. 38, com o capi-
tal de 14:000$, sob a firma Cadete & Comp.

Do Dr. Edmundo de Oliveira, Armando do
Oliveira e Madame Carlota Salamon Drey-
fus, para o commercio de commiss5es, nesta
praça, com o capital do 20:000$, sob a firma
Dreyfus & Comp.

De José de Souza Loureiro e Alexandra
Paulo Temporal, para o fabrico do tijolos,
etc., nesta praça, á rua Dr. Silva Rabello
n. 5 (Meyer) com o capital de 15:000$; sob a
firma J. Loureiro & Comp.

De Luiz Frugoni e a firma Soares & Souza
como commanditaria, para o cominarei° de
cereaea,'nesta praça, á rua Marechal' Fio-
riano n. 100, com o capital do 14:009$, sob a
firma Luiz Frugoni & Comp.

De Josa Antonio de Souza Lima Junior;
Antonio Vicente Ferreira e um commandi-
tario, para o commercio de -commissõ'es a.
conta propria, nesta praça, á rua General
Camara n. 25, com o capital de 60:000.,?, sob
a firma Lima, Ferreira & Comp.

De João Baptista Peixoto, Pedro Botti,
para o coramercio de seecos e molhados, na
cidade da Victoria, Estado do Espirito Santo,
com o capital do 18:000$, sob a firma P.
Botti & Comp.
Cf:De Albino Fornira Coelho Peleira, An.-
tonto Valentim Baptista Gonçalves e o com-.
manditario José Silveira Pereira de Car-
valho, para o cominarei° de fazendas o
roupas, nesta praça. á rua do Mercado
n. 29, com o capital de 350000$, sob a firma
Pereira, Valentim &Comp.

De Albino Josa Rodriguos. João Manoel
Gonçalves e Julia Maria da Fonseca, para a
exploração de hotel e botequim, nesta praça,
á rua do Cattete n. 165, com o caaital de
10:000$, sob a firma Rodrigues, Gonçalvei
& Comp.

Do Manoel dos Reis e a firma Gançalvoa
& Parente, para o commercio do SCCCO3

molhados, á praça General Ozorio n.
com o capital de 10:000$, sob a firma Reis
& Comp.

Do Roque Torteroll e nadam& Torteroli,
para o commercio de cha,péos de sol e ben-
galas, nesta praça, á rua da Carioca n. 5ta,
COM O capital da 25:000$, sob a firma Roque
Torterol i & Filho.

De Rodolpho Sternberg, Severiano João do
Abreu o o meio de industria Joanes Honra
Bordsley, para o commercio de importação,
exportação, etc., nesta praça, á Avenida
Central n. 35, com o capital de 300:000$,
sob a firma de R. Steroberg, Abreu &
Comp.

De Francisco Jesé da Costa Sampaio, João
José de Campos, Francisco Avelino Dias
Barbosa, Antonio Francisco Alves e os com-
mand itarios Domingos José da Costa Sampaio
o Avelino Augusto do Souza, para o com-
mareio de fazendas e roupas, nesta praça, g
rua Primeiro de Março n. 44, com o capital
de 1.100:003$, sob a firma Sampaio, AVelinci
& Comp.

Da Joaauirn Dias da Silva e Aarão do Souto
Moraes, para a exploração de restarant,.
nesta praça, á rua Primeiro de Março ns. 5
e 7, com o capital de 100:000$, sob a firma
J. Dias da Silva & Comp.

De Jorge Wild, Hans !Inbar, Ricardo
Scherrer o o eommanditario Julio Gselr,
para o commorcio do importação e conta
propria, com o capital de 320:000$, sob a,
firma. Wild, Huber & Comp.

Alteraçties de contractos

De Antonio Christovão & Comp., pela
retirada do meio commanditario Camelino
Christovão, reducaão do capital social g
30:000$ o mudança do estabelecimento para
a rua da Urtigua.yana. n. 112.

Do Estevão de Souza Malafaia. & Comp.,'
pela retirada do socio commanditario João
Ribeiro da Fonseca Santos e admissão da'
Sebastião do Palitares Malafttia, na mentia
qualidade.

De Narcizo da Silva & Comp.; Pereirá;
Valentim & Comp.; Martins tçc Marques;
Sampaio, Avelino & Comp.; Gomes & Casa
ti-o; e Baptista, Pinto & Comp.

Secretaria da Junti, ~marcial d,,,Capi.
tal Federal, 25 do janeiro de 1907.—O s nrea
tario, Cesar de Oliveira. •

Distractos
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De ord ,,n do S	 ibract ir, em commis..ão.
convi	 os Sp:. 10 n 111 , 1"1 . 1 ys,	 !.1),.j 1 ,1/ c.; e

'Itere t(iOl'i' n ilIli	 II0lIi1	 oh!
aos i itoasto de consumo a virmi 1 ! , gis : rar,
até 31 de marca it e irreat , exercicio, não si
os sons estai) decim e mo s , camo os In:brida as
que einoria!aceli na venda aio!) ilailte.

Pe'a pateote d.) registro serão cobradas
as seguintes t tx,is :
o) falicas	 	 200Sm	 009
b) depasito de fabricas e casas

contou ,rciact por grosso 	 	 1:)00 )0
c) cit,:ts commerciaes retalhista:,

exclusivamen .e de products)
tributado:

De i a clase 	 	 5a::;190
As dentai !: 	 	 39SO )0

d) casas commerciaes rei alhistits
com outros ramos do negocio,
além do productO tributado,
excepto charutarias 	 	 :30,4 '09

c) casas com/im pei:les ratalliistas
de mais de um producto
buiado, por patente, até tios	 2(X‘..5000

I) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	

g) po plenos fabricante, trate: 	
filando só ou com um 01101 10
de operarios que não exceda
a seis 	 	 20900

De mais de seis a doze 	 	 50:s00')
Chamo a attenção dos senhores interes-

sado .: pa: ,a, as segaint diSIMS Çt -ieS tio novo
1e2:i1lamento dos impostos de coin111):

industriaes e ne ._:o.nantes do productos
sujeitos aos impostos de consumo, que foram
devedores de multas, ião nalerão obter, re-
1105".LP Ott V O registro, som prás-io
pagamento ou deposito da respectiva iro-
por!..ancia .

O registro p ira, o commereio por grosso
só poderá, ser concedido aos importado.'es e
aos ataeadist is.

A cateioria do commercio. neste caso,
s ,rii regulada por outros impostos federites,
e :tad uaes OU municipaes.

Recebedoria do Rio de Jan n iro, 1 de janeiro
do 1907.--0 sub-directdr interino, Epami-
condas Bruno.	 (•

--
De ordem do Sr. director em com missão,

f iço pui 100 que, do dia 1 a 2s (13l fevereiro
vindouro, so procederá, nesta reoartição
cobrança, boaca do C 410 ¡Mit 1SLO 'de
indttstrias e protiss -ie1. relativo a.) 1° se-
mostre do corrente exereirdo.

O imposto que não exceler de 2 )08 Rent
pago em uma só prestação e o que exceder
átl itella quant i a, eni duas prestaç5es iga tes
—unia, 11 inez do fevereiro e a outra ti!)

de agosto, sendo facult ido ao coatribainte
P4 ir O inipasto antes dos prazos acima,
iniarcadrs.

N o será admittido o wigam-mto da quota
do l" semestre deste ;timo fieamlo em de-
bito a do semestre

O, que nua pagarem o impai :1,o, nos pra-
zos regulamentarias, ineorPe p4'40 11.4 Man t de
10 "J., que s i,L elevadt a 15 o/. si o deve-
dor nao realizar o paganianto atá 2 de
Irrtrço do trine:tre ali d ) respe-
ctivo ex ,reicio.

•	 R inebe.toria do liba ti , Janeiro, 22 de ja-
neira do PIO".— O sab-direeter interino,
Eimininoit	 11,•Cw.	 (•

--
Ibivect0ritt da,s 1 p ua as; Publi-

cas tio 'I'llesouvo Vedei-ai
FAZE \DÁ NACIONAL DE SANTA CRUz

Aftramonto do UM terreno, lotes ns. 9 o
10 com em reitorias, á rua Ne4tr; relac-
rido o o Josá Martins dos Santos.

Por C3 ta, dintet001a Se declara, pelo pr,..!-
senta, edital de 30 dias, co:Itados ds data

des t '• que. te ido .Toz	 ilis 11 as smi 1 os re•
qu :1 !o p 1 a'óranaillio	 1Tpe:w
II	 )111	 !i

;	 !	 ,/rt i

! 0-; gOit 1,1Vol'o1i1	 opo

rd Z f	 a) a rir Ime.ai..) lb/	 n t! 'lu 1" 0110 mi

5	 '5, a
a	 (icvi1a,114-W.J	 (1 . )'0ui ,t11141:4-;

pmz . ) (le .: f.e edit. il, iludo o qual a !lenha-
loa re •13111 tç:i ! ) se attond ,rti.

Diractoria das Itend.ts Publicas, 21 de
janeiro de 1907.—buiz R. Al-
b , (11 , , , ri ptc. director das Reit tas Publicas. ('

<1.:3

Polo preente eltal, é int'mado o ex.
a2outo do correio de Arrozal de S. Sellas-
V.ão, no Estado do R:o de Janeiro, Arlindo
José da Silva 1.0'1,). para, 00 prazo de 39
dias, contados ,ia data da publica -m nes`a,,
ri :ao só alleg ir o que for a bem de s m di-
reito e prodozir !no:lentos relata Vloarate
a!) it'eure d 510 00, V2Pi field.) 00 pro-
cesso de tom ida de sit is contas re f.Crente ao
periodo de 1 de março do 1801 a 22 de
abril de 1905, como colstifoir procura
na s ide deste tribo rd, ou declarar o do-.

para ser notificado das decisõe,-; que
farelo proferidas, sob pena de r 'veia,
confiro-111,1min do art. IS. d ) rogulamento
annexo ao decreta n. 2.400. d .:. 23 de dez '1)1.
1))',) di 1893.

Subdiroetoria, do Trilou] st de Contas, 5
de fevereiro de 19()7.—L. R. Roso/o, sub-
director.

Caixa do .A.mor tizstf.o.fio

Faça publico que toado f43 extras-iado os!
titulos da divida publica do valor nominal.
de 1:004s juro ;l111111 ti de 5 (antigo O '01
papai , de ' os. 278.606 a 278.0 1 8, em'ttidc):
em 187O, vão ser expedi [o; novo; titulos si,
dc.n t ro tio praz ., lega,, não lioaver reclama-
ção em contrari.).

Caixa de Amortização, 31 de janeiro da
1:.07.-0 inspector, 31.	 de Lei,o.

I ! m:2 ditas os. 1.43:5 o 7.452. avariadas
:C. 2 dttas , n .4. 1.,!53 e 1 .11,

Aarn • :-.0 O II. -- 1 )--50H 1 ( aixa
1'

	 9 tWas n. o5 e 01)8, ideio,
Idam : 1 dita Ii mi numero. idrio.
X-17.8.0. 1 dita o. 4
s, a, ,m ,	tf, lèti p	 (11.

P;a1-,1110 CM 15 do dr ,.onibro do 1000.
remi, 1.e2,5—Termo ii. 175.

Acinaz un ii. 10—.1111e: 1 caixa o, 2.1,7s,
1P ..brega, , la e a varia,Ia .

CPC: 2 ditas os. 101 e (»Go, idem.
Ido	 : 2 Iiais ns. 372 e :179, bitu ',Iva].
11e H	 ditas os. 309 e	 avaria Ias.
Idamt: 1 dita o. 975, repregada e aN":1.-

ria.
Ido ia: 1 dita o. 072, avariada.

: 1 dita n. 245, repregada o
avaria ia.

EAE: 2 tiitt. fl l 8.917 e 8.013, avariiulas.
Idem: 2 ditas os. 0.332 e 0.2.25, i'pregaal is

e avariadas.
Idem : 2 (Idas os. 8.953 e 0.267, a 4.1

r,a. Ias.
Terno n. 17$:
VI"C: 1 dita n. 2.295, regra Cada.
Idem: 1 dita n. 2.987, repregada e ava-

riada.
Z—E : 2 ditas os. 100 e 1,2811. idem, i leni.
R—O: 1 dita o. 7 ,10, idem idem.
143-1' • 1 dita o. 30,	 n ident.
Idem . 1 dita n. 38, avarixia.
SNIC : 1 dita, o. 1.828, rapregada e ava-

riada.
blem : 1 dita o. 1.835, ai a riad t.

: 2 ditas os. 8....41 e 8.211,
idem.

Ide a: 2 dit ts os. 8.255 e 8.228, r...jare-
gados o avariadas.

Liem: 1 dita n. 8.935, Olavo idem.
5C11 : 1 dita o. 1..151, idem i Ir o.
VAL—VMC: 1 dita o. 24, avariada.
Aernaz ,m n. 10 — E .— C— .1: 2 çaixa::

os. 8.8,14 e O. 202, r.pPefa ;a; e a vdrh
II nu: 1 doa n. 0. 2.11, idom idem.

ntrd i	 asa piado.
Idem: 1 fardo mi.	 e 2.stso,

e avaria lo.
11Q: 2 caixas ris. 9.001 e 0.0 .:0, repregit

das C Zi Va Viad
Idem: 1 dita n. 8.047, idem i
M-6: 1 dita mi. 2 704, avariada.
Idem: 2 ditm os. 2.707 e 2.701, reprega

das e avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.711, idem idem.
P8C: 1 dita n. 21, ideio idem.
Vapor inglez 8)),,rfan Prince, pr,:co

de Nova-York, entrado oimi 3 de janeira do
1007—Mani fasto n. 7—Termo n.

Arnity.ein n. I5--M—B: 2 caixas, som na-
moros, reoregadas.

1 )8—A(1C: 1 dita n. 27, avariada.
P-1—R 1 dita n. 35.04 19, re))ly gada
Aromem n. 3— 11C: 1 fardo o. 1.710,

rOto.
.1CR: 1 caixa n. 9.391. renega ia.
Caos 3r: 1 dita n. 4.310, repregada e iiva-

ri iria.
2 ditas os. 407 e 47 0, sopro-

gala.
MG: 1 dita, n. 2.801, idem.
N: 1 dita, n. 0.811, idem.
O: 1 dita. o. 4.2 , 32; idem.
PP : 2 fardos. is. 674 e 675, avariada.
Rogers: 1 caixa, o. 18, re)re,,,;:iida.

: 1 caixa, n. 5.215, avaria-1a.
Vapor ing1M, Ar, t g, , t1 J,	 ppm; e lente d

Southamptoa entrado cal 31 de dezembro
de	 — Manifesto n. 1.077 — Termo )
II. 181.

Armazem da estiva— JCVN1: 1 caixa
ti. Si, re Regada e avariada.

(1WIC: 1 int i n. 407. idem Wein.
1C: 1 liai riCil, o. 62, Moa idoin.
Sem marca: 1 dita sem liaiaero, repro-

gada.

Airan leg.:1, do Rio do Jau e i vo

Pela. Inspe'doria de-sta Alfande ta se faz
publico, para conhnimonto dos interessados,
que foram descarrega!i is para eM,t Repar-
Liç..10 Or volomas ; L baixo mencionados com
sigatios de avarias e de f ; desama lo seas
(1000.4 ou cio-Hl:tiritados atras mit ir-se no
prazo de 15 dim pira provideaciar a re-
speito.

Vapor iragez .31qr171, , lon; procedente do
Neva York. entrado em 23 de dez unbro do
19r) —M :ni fes to o. 1.051—Termo n. 173.

Armazom n. 3— GC: 1 caixa repregada
se-n munoro, repregada.

C.I11: 1 dita n..10, idem.
(1C: 1 dita n. 2.291, idem.
FC: 1 dita n. 5.015, avariada.
Gr,: 2 diaas 11'4. 2.730 o 2.734, idem.
LAC: 1 dita n.	 re:iregada.
J. P. Roth C. a : 1 pacote s un num -,ro,

rato.
G ,'C: 2 caixas os. 2.751 e 2.749, av irladas.
sS	 2 ditas ns. 2.574 e 2.101, idem.
Institut.) flahmanniano do Brazil: 1 dita

seio !minero, repregada.
CFC: 1 dita o. 2.581, Moo.
VA: 2 dit ts os. 7.428 e 7.458, avariadas.
X—I8.014: 1 dita o. 3.1312, rearegada.
VM: 2 ditas os. 7.427 e 7.4`M, avariadas.
!dam: 2 ditas os. 7.421 e 7.435, idem.
Idem: 1 dita n. 1.453,
SSNIC: 2 ditas os. 1.79!, e 2.070, idem.
DOC: 1 dita n. 6.12S. repreg.tda.
X-17.835: 2 ditas os. 4.541 e sem nu-

mero, idem.
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AAA: 1 dita n. 2. idem.
CFC Jardim Botanico: I dita n. 1, idem.
C Stoeh: 1 dita sem numero, idem.
G&C: 1 dita sem numero. idem.
Idem: 1 dita n. 8.945, idem.
Idem: 1 dita n. 9.021. idem.
Idem : 1 dita n. 9023, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 3, repregada.
HR: 1 caixa n. 22, idem.
M. Almeida & Comp: 1 dita sem numero,

idem.
Vapor inglez, Raphael procedente do Li-

verpool, entrado em 29 de dezembro de 1906
Maitifesto n. 1.074- Termo n. 180.

Armarem n, 3- RSMNI: 1 caixa n. 8.357
repregada.

AE: 1 dita n. 1.051, idem.
Armarem n. 12-MNIC-JRCC : 2 caixas

ns. 3 e 6.48, repregada,s e avariadas.
Idem : 1 dita n. 1, idem idem.
ESC: 1 dita n. 3.058, idem idem.
ESC -AF : 2 ditas as. 3.053 e 3.070, re-

pregada.
F: I dita n. 281, avariada.
Ministerio das Relações Exteriores : 1 dita

n. 2, idem.
AMC : 1 dita n. 162, idem.
Indo: 1 dita n. 232, repregada, e ava-

riada.
2 ditas ns. 5.465 e 4.489,

avariadas.
MMC : 1 dita n. 2.148, reprogada e ava-

riada.
ESC: 2 ditas ris. 3.063 o 3.065, idem

idem.
Ministerio das Relações Exteriores : 1 dita

nu 4, avariada.
AS: 1 dita n. 349, idem.
Vapor allemão, Thcodor Wille, proce-

dente de Hamburgo, entrado em 26 de de-
zembro de 1906.- Manifesto n. 1.053.
Termo n. 161.

Armazem n. 1-AS&C: 24 caixas sem
numeres, avariadas.

B : 11 saceos, idem, idem.
: 3 caixas idem, idem.

J : 9 sa.ccos idem, idem.
JR : 1 caixa n. 3, repregada.
MBV : 20 ditas sem numeres. avariadas.
Idem : 3 ditas idem, repregadas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
OINIC: 3 ditas, idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ident.
Idem; 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
MBV: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
S: 14 saccos, idem, repregado3;
V/-SNI: 3 caixas idem, idem.
ZRC: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
Andresen : 1 dita idem, ideia.
ON1: 4 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, ilem.
Vapor inglez Tennyson, procedente de Nova

York, entrado em 22 de dezembro de 1906-
Manifesto, termo n. 162.

Armazem n. 9-FINIC: 4 ditas ris. 9, 9, 9 e
9, avariadas.

Armarem n. 9-HMC: 2 caixas ns. 9 e 9,
repregadas.

JB: 1 dita sem ri ombro, idem.
JBC: 1 dita n. 102, idem.
KFC: 1 dita n. 144, avariada.
KFC-Rio: 1 engradado n. 1.002, repre-

gado.
MC: 1 caixa n. 1, avariada.
MLC: 1 dita n. 1, idem.
FC-Casa Edison: 3 ditas ns. 77. 78 e 89,

.idem.
Louis Hermanny C o : 3 ditas ns. 259, 259 e

259, idem.

CC: 1 dita n. 278, idem.
CGC-Casa Valerio: 1 dita n. 39, idem.
CNIC: 1 dita n. 4, idem.
GSB: 2 ditas ris. 21 e 22,. ident.
CODF : 1 dita ri. 2, idem.
EB: 1 dita n. 21, idem.
FJS: 1 dita n. 1.002, idem.
EKT: 2 ditas ns. 146 e 147, idem.
G: 2 ditas ris. 905 e 006, avariadas.
Idem: 2 ditas 367 o 963, idem.
Louis Ilermanny & Comp.: 2 ditas os. 259

e 259, repreealas.
Aras: 3 ditas os. 1.165, 1.121 e 900, idem.
Luiz & Comp.: 1 dita n. 56, idem.
MEC: 1 dita n. 910, ¡dera.
A-R-R: 1 dita sem numero, idem.
Sem marca: 1 dita n. 119, idem.
Vapor alio mo Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrado em 3 de .janeiro de 1907.
Manifesto n. 1.075.- Termo n. 163.

Armarem n. 14 - P&C: 1 caixa, sem nu-
mero, repregada e avariada.

CB-Adriano: 2 ditas sem numero, repre-
gadas.

CB-Adriano: 1 caixa sem numero, repre-
gada.

VNIC: 1 dita idem, avariada.
GMA: 1 dita idem, repregada,.
VNIOC: 1 dita idem, idem.
FC: 2 ditas idem, idem.
CB-Adriano: 1 dita idem, idem.
Teixeira: 1 dita idem, idem.
CTC: 1 dita idem, idem.
GAC: 1 dita idem, idem.
FC: 1 dita idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, avariadas.
FalC: 1 dita idem, idem.
GAC: 1 dita idem, ident.
ZR&C: 1 dita idem, repregada.
FMAC: 1 dita idem, idem.
ZR&C: 1 dita idem, avariada.
AMC: 2 ditas idem, idem.
MOC: 1 dita idem, idem.
CB:a: 1 dita idem, repregada e avariada.
FC: 1 dita idem, ropregada.
KNI&C: 1 dita idem, idem.
C: 1 dita idem, avariada.
CB-Adriano: 1 dita idem, vasia, ava-

riada.
MF&C: 1 dita idem, vasia, reprega,da.
Val&C: 2 ditas idem, vasias.
Vapor francez Malote, procedente do Ha-

vre, entrado em 20 de dezembro de 1905.-
Manifest o ri. 1.042-Termo 160.

Arma,zein n. 14 - GC: 1 caixa n. 4.259,
avariada.

Giffoni: I caixa n. 51, ropre.gada e ava-
riada.

Armarem n. 4-ASC: 1 caixa ri. 1.858,
avariada.

GC&I; 1 dita n. 268, repregada e ava-
riada.

I&C: 1 dita ri. 5,647, idem.
JMP&C ; 1 dita n. 2.596, repregada e ava-

riada.
JCMC-AP: 2 ditas ns. 2.589 e 2.583,

idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.485, 1 dita idem.
Idem;• 2 ditas ns. 2.584 o 2.582, ident.
JINIP&C: 1 dita D. 4.897, avariada.
JCMC-A: 1 dita n. 2.579, idem.
Possas: 2 ditas ns. 1.2 ti-5 e 1.242, idem.
A&NI : 1 dita ri. 195, idem.
RH: 1 barrica n. 1.262, reprega,da.
SNIC: 10 caixas sem namoros, avariadas.
SII&C: 1 dita n. 12e, repreg-ada.
Idem : 1 dita n. 91, avariada.
SGC: 1 dita ri. 1.450, idem.
VS-129-C: 1 dita a. 202; repregada.
Idem: 1 dita n. 262, avariada.
Armarem da estiva - OHNIC: 1 dita nu-

mero 50.135, repregada.
II: 1 dita n. 708, idem.
Vapor inglez Daglastam, procedente de

Antuerpia, entrado em 27 de dezembro de
1906.-Manitesto n. 1.068. Termo D. 167.

Idem : 2 ditas ris. 5 e 20, idem.
Idem: 2 ditas tis. O e 7, i,lein.
Idem: 1 dita n. 23, idem.
Idem: 1 dita n. 11, repreeieta.
Imprensa, Nacional: 3 fardos os, 93, 96 at

42, avariados.
Idem : 3 ditos ris. 17, 05 e 80, idem.
Armarem n. 1-Imprensa Nacional: 2 far)

dos os. 23 e 33, avariados.
RIS: 2 caixas lis. 1 e 2, renegadas e aVa,

riadas.
Jlt: 1 dita n. 1, idem idc'M.
DD: 1 dita n. 1-1.758, idem idem.
Idem: 1 dita n. 14.782, idem idem.
Idem: 1 dita n. 14.759, idem idem.
EMC : 2 ditas ri'. 542 e (XN, avariadas. n
Idem: 2 ditas ris. 957 e e59, repregailas e

avariadas.
Idem: 2 ditas ri. 1.309e 4.308, idem idem.'
Idem: 1 dita n. 4, idem ide,-o.
Idem: 1 dita n. 41, repregada.
Idem: 2 ditas ris. 3 e2, repregadas e ava-

riadas. .
Idem: 2 ditas n. 4.379 e 4.367,idem idem.
CPC: 3 ditas ns. 1, 1 e 1 ideia.-Termo 1681
Idem: 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, avariadas.
JRCC: 3 ditas ris. 1, 1 e 1, reprega,das.
IIRC: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita it. 1, vazando.
AB: a ditas os. 1 e 1, repregadas.
ATAC: 1 dita m. 21, idem.
DP: 1 dita n. 14.781, idem.
Idem: 1 dita n. 14.789, ident.
EPC: 3 tres ditas ns. 1, 1 e 1 idem.
Idem: 8 ditas sem numero, avariadas.
G: 2 ditas ris. 1 e 19, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 21 e 233, idem.
Armarem n. 1-O: 2 caixas ris. 234c 2arS',

reprega,da,s.
Idem: 2 ditas ns. 236 e23, avariadas.
Idem : 2 ditas ns. 15 e26. idem.
Idem : 2 ditas ris. 14 e 18. idem.
Idem : 2 ditas ris. 2 e 17, idem.
MFB: 1 dita ri. 4.573, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.574, avariada.
"MSC: 1 barril sem numero, vasio.
SB-16.593: 1 fardo n. 2. roto.
Idem : 1 dito ri. 1, avariado.
SNIC: 1 caixa n. 20.904, repregada.
Vapor allemão Minai Horn, procedente da

Hamburgo, entrado em 13 de dezembro det:
1006.-Manifesto n. 1.019. Termo ri. 169`:'/

Armarem n. 9-L-C-M-L: 1 caixa n.
avariada.

P: 1 dita, n. 1, idem.
SM-F'-C: 1 dita n. 8.014, idem.
SPdeA: 1 barrica ti. 968. idem.
THT: 1 caixa a. 35, idem.
VVC-AGFA: 1 dita ri. 1.891, ident.
Vicitas: i dita n. 1.937/1, repregada

avariada.
SM-F-0: 1 dita ri. 8 . 017, ideia, i‘ 1 enf.',
AMC: 1 dita n. 38, idem, idem.
ENIC: 1 dita n. 4.366, idem, idem.
Arcas : 1 dita n. 139, idem, ident.
A-C-K : 1 dita n. 1.870. idem, idem.
FSC-K : 1 dita ri. 15.043, idem, idem. •
JSC: 1 dita ri. 12.550, idem, idem.
AMC: 1 dita n. 40, idem, idem.
MCC: 1 dita n. 166.330, idem, ident.
Armarem ri. 9-DGC-C: 1 caixa n. 5.889,.

repregada e avariada.
AC-C; 1 dita n. 9.319, idem idem.
A-Z-C: 1 dita n. 1.773, idem idem.
AMC: 1 dita n. 41, avariada.
CFE: 8 volumes sem numero, ident.
CGC: 1 caixa ns 68.685, idP111.
Idem: 1 dita o. 68.684, idem.
Ideai: 1 dita n. 68.683, ident.
CC: 1 dita n. 650, idem.
GC: 1 dita n. 1.872, idem.
HlI-DII: 1 dita ri. 2.993. idem.
He: 1 dita n. 2.312, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 4.137, iden1.•
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MMO: 1 dita n. 1.690, idem.
AMC: 1 caixa n. 5'3.100, repregada e ava-

riada.
CCC: 1 dita 11. 53.100, idem idem.
MNIC: 1 dita n. 1.090, idem idem.
ONIO: 1 dita n. 8103, idem idem.
OG: 1 dita n. 5.922, idem idem.
A-13FC—C: 1 dita n. 717, idem idem.
RG: 1 dita 11. 116, idem iddm.
F(1--EK—C: 1 dita ri. 31, idem idem.
1SC: 1 dita ri. 842: idem idem.
Vapor ingler Orneio, procalente de Liver-

pool, entrado em 20 de dezembro de 11)01—
"alani restado ri. 1.011—Ter ,no o. 176.

Armarem ri. 12—Pare Royal : 1 caixa
o. 15S, rapre,gada e avariada.

(AC: 1 dita n. 133, idem idem.
11: 1 dita n. 16.493, idem idem.
FS—AS—C: 1 dita 11.- 3.780, idem idem.
Armarem ri. 12 — : 1 caixa n. 16.477,

repregada.
GA13: 1 dita n. 149, avariada.
209—FF : 1 dita sem numero, repregada.
12 : 1 dita n. 1.102, avariada.
1.13C: 2 ditas ris. 303c 30), idem.
Idem: I dita ri. 303, idem.
BCC: 1 dita ri. 65. repregada e avariada.
H : 1 dita ri. 16.404. Wein idem.
10—HBC : 1 dita n. 'AI, idem idem.
FGC—!IS r dita n. 3.6,5, idem idem.
NOE : I dita n. 11.070, idem idem.
FCC: 1 dita ri. I II, idem idem.
11: 1 dita n. 16.499, ideia idem.
S—W :. 1 dita ri. 3.714 ou 5.714, idem

fdem.
: 1 dita n. 16.395, idem i tem.

EB—SB : 1 dita n. 114, i iam idem.
VCV : 1 dita ri. 111, idem ideni.
Vapor inglez Aroguaya, procedente de

Southampton, entrado em 31 de dezembro
do 19013—Manifeste ri. 1.077. Termo n. 108.

Arma.zem 11. 12— MMC-1.434 : 1 caixa
n. 3, repregada e avariada.

IILC : 1 dita ri. 63, idem idem.
VB—D : 1 dita n. 552, idem idem.
MNIC—JRCC : 1 dita n. 2.047, idem.
MMC : 1 dita 11. 3.050, idem ithini.
Idem : 2 ditas ris. 2.216 o 2.056, idem

idem.
Idem : 2 ditas ris. 2.216 e 2.105, idem

idem.
ASC : 1 dita n. 251, idem idem.
MMC: 1 dita n. 1.018, idem idem.
MMC-241 : 1 dita n. 2, idem idem.
MIMO: 1 dita n. 1.736, idem idem.
MNIC—TR,CC: 1 dita n. 2.047, idem idem,
CC: 1 dito u. 40, idem idem.
CC—TC: 1 dita n. 31. idem idem.
CC—V: 1 dita n. 1.613, Wein idem.
1ILC: 1 diia n. 59, idem idem.
SAC—R: 1 dita n. 45, idem idem.
HCF—RJ: 1 dita, ri. 2, idem idem.
Borboleta — FM: 1 engradado n. 8, ava-

riado.
Despacho sobro anta — JO — RJ: 1 caixa

n. 5, reprogada e avariada.
The B. Mariotra: 1 dit t n. 1, idem idem.
AL: 1 ditr n. 809, avariada.
WEC-186. 1 dita n. 9, idem.
Vapor franca Matou, prece lente do Havre

entrado no dia 20 de dezembro de 1003.—
Manifesto ri. 1.042. Termo n. 29.

Arma,zem n. 4—CP: 1 caixa n. 185, repre,
gada.

F.10C; 1 dita n. 685, avariada.
AC: 1 dita n. 1.139, repregada.
D—JFMC: 1 dita n. 125, idem.
.113C: 1 dita sem numero, idem.
JRS: 1 dita ri. 8.039. idem.
LB: 2 ditasns. 904 e 400, idem.
M.IF: 1 dita sem numero, idem.
Mn': 1 dita idem, idem.
MMC: 1 dita n. 1.868, idem.
RC: 1 dita n. 390, avariada.
SL&C: 1 dita n. 89, idem.
Tham St C.: 1 dita segt numero,

' Armazena de estiva— CR&C; 4 caixas sem
numeres, repregadas.

Armazena da Estiva—MP&C: 5 caixa ,tna
numero, repregadas.

CR&C : 4 ditas, idem, idem.
MD&C: 2 ditas idem, idem.
IINIC: 1 dita n. 2.815, idem.
Vapor allemão Nuobidia, procedente de

Hamburgo, entrado em 31 de dezembro de
1006. Manifi .sto ri. 1076. Termo 212.

Armazena um. 1—R.SW : 4 peças sem nu-
iners, quebradas.

Idem : 2 caixas mis. 19.382 e 19.843, ava-
riadas.

11—SS—VW : 2 ditas ns. 21:739 0 21.381,
idem.

Idem : 2 ditas 118. 21.073 e 21.065, idem.
118W : 2 dita n.s. 19.829 e 19.831, idem.
SS—VW : 2 ditas ris. 21.072 e 21.052,

Idem 2 ditas ris. 21.374 e 21.066, idem.
tilem: a ditas fls. 21.061 e 2..594, quebradas

e avariadas.
KSW: 2 ditas os. 19.827 e 19.825. idem.
SS—VW: 2 ditas ris. 21.067 e 21.373,10em.
KSW: 2 ditas ris. 19.820 e 10,83a, mem.
SS—VW: 2 ditas ns. 21.071 e 21.070, idem.
KSW: 2 ditas ns. 20.788 e 19.a36, idem.
SS—VW: 2 ditas ris. 21.063o 21.878,1dem.
KSW: 2 ditas ns. 19.834 e 18.835, idem.
SS—VW: 2 ditas ris. 21,093 e21:074, idem
Idem: 2 ditas ns. 21.376 e 21.382; idem.
Idem: 2 ditas ris. 21.039 e 21.075, idem.
Idem: 2 ditas ris. 21.377 o21.380, idem]
Idem: 1 dita ri. 19.329, Hem.
Vapor allemão Junllrer, procedente de

Nova York, eatrado em 2 de janeiro de
1906.—Manifesto ri. 4. Termo 213.

Armarem ri. 0-0SC: 1 caixa n. 1.59,9
repregada, e avariada.

1,F : 1 dita ri. 91, idem idem.
Armazena 11. 0.-9SC: 1 caixa n. 1.596,

repregada avariada.
APM: 1 dita n. 1, idem idem.
L1C: 1 dita n. 49, idem idem.
OSC: 1 dita ri. 1.699, idem idem.
BGR.G : 1 barrica n. 206, idein idem.
AJR : 1 caixa sem numero, idem
?MC: 1 dita n. 2, idem idem.
FFEGS: 1 dita n. 8.300, idem idem.
LIC: 1 dita n, 42, idem idem.
SMC: 1 dita n. 824, idem idem.
LFA: 1 dita n. 3, idem idem.
.1. R. Carme & Comp: 1 amarrado n. 595,

idem idem.
OSC: 1 caixa n. 1.601, idem idem.
LIO: 1 dita n. 4, idem idm.
SMC: 1 dita n. 834, idem idem.
Vapor alllenao Roethia, procedente de

Antuerpia„ entrado em 31 de dezembro de
1990.— Manifesto ri. 1.078. Termo il. 215.

Armazem n. 11 — F F — Casa Edison
1 caixa n. 9.430, avariada.

CMCP - 317 : 1 dita n. 38, idem.
Edison: 2 ditas ris. 9.475 e 9.377, idem.
GS : 1 dita, n..2, avariada.
FP: 1 dita n. 0.45S, repre,gala.
Despachos sobre agua—CC: 2 ditas os. 73

e 75, idem.
COKB—CMC: 2 ditas ris. 215 e 213, idem.
COKB—AC: 1 dita n. 209, idem.
CCA: 3 ditas ris. 00, 91 e 90, idem.
COKB—CMC: 2 ditas ns. 211 e 221, idem.
Armazena da estiva — KMS : 1 barrica

n. 2.216, idem.
Vapor allemão Pernam T;oco, procedente

de Hamburgo, entrado em 29 de dezembro
de 1996.—Manifeston. 1.075. Termo n.211.

Armarem n. 14 — FII&C: 1 caixa n. 741,
rearegada,.

C: 1 dita n. 4.774. idem.
MO: 1 dita n. 31.014, idem.
Idem: 1 dita n. 31.932, idem.
XR: 1 dita n. 1.660, avariada.
XR: 1 dita n. 839, repregada.
CSC—K: 1 dita n. 3.583/2, ident.
RI: 1 dita. n..(1.519, idem.'

XR: 1 dita n. 1.655, idem.
LG: . 1 dita n. 153, repre 'a 1a, e avariada.
RJ: I dita n. 5.907, repregada.
JRCC: 1 dita n. 5.350, idem.
Vapor allerna"o Petropolis, procedente dif

Ha,mbine.Y.o, entrado em de janeiro (1.6
1907.—Manifesto n. 21. Termo ri. 210.

.armazern da Estiva—E-114—C—LOWF:
I dita 11. 2.182, idem.

FF: 1 dita n. 4.521, idem.
SRC: 1 dita n. 1.038, idem.
405: I dita n. 1, idem.
EC: 1 barrica, sem numero, idem.
1113: 1 caixa n. 1.012, idem.
Richard: 1 pacote sem numero, roto.
TW: 2 sucos ns. 312e 313, vasa.ndo.
Armarem de Amastras—ACA—CM: 1 caixa

n. 12, reprega.da. -
Gustavo Silva: 1 pacote som numero, roto.'
GPC: 1 caixa n. 4.925, repregada.
Th. Will & Comp. 3 ditas n. 579, idem.
IMF: 1 dita n. 34.903, idom.
Sem marca: 1 dita soro numero, idem.
Jt: 1 pacote ri. 3.033, roto.
LKA: 1 caixa n. 705, repregada.
Freitas Brando : 2 ditas sem numero

idem.
Idem: 1 dita som numero, idern.
IIL: 1 dita n. 1.023, hiena.
Rev Pinheiro: 1 dita sem numero, idem.
I Willbry: 1 dita sem nu noro, idem.
Luckambrn: 1 dita sem numero, idem.
Vapor italiano Rd Umberlo, procedente de.

Donos Aires, entrado em 19 do janeiro da
1907.—Manifesto n. 41. Termo n. 310.

Armazena D. 6—EB: 3 barris ris. 6, 7 o 8.
SI": 2 caixas som numero, reprega,dos o

axariada.
Vapor ingloz Tyne, procedente do Londres,

entrado em 21 de janeiro de 1907.—Mani-
festo. Termo n. 332.

Armarem do Pateo —1,V: 5 latas sena nu-
mero, vasando.

Vapor inglez Raphael, procedente do Li-
verpool, entrado cru 29 do dezembro de
1903.—Manifesto n. 1.074. Termo 333.

Ar.na,zem n. 3—CP&C: 1 caixa ri. 420,
repregada.

E—M—F—C: 1 dita n. 477, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 301 1/2, idem.
MR: 1 dita n. 193, idem.
PTC: 1 fardo ri. 859. roto.
Rogors: 1 caixa n. 5.179, repregada.
S&C: 1 dita ri. 4.130+, idem.
VV&C: 1 dita n. 434, idem.
Vapor allemão Wisburg, procedente de

Bremen, entrado em 15 de janeiro de 1907
—Manifesto ri. 37. Termo 335.

Armarem da estiva—PS: 1 caixa ri. 2.615,
reptegada e avariadag

AH: 1 dita n. 101, reprogada, e avariada.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 23 de ja-

neiru de 1907.—Pelo inspector, Antonio Ro-
berto do Nascimento, ajudante interino.

Dia 28

Vapor alie não Numidia, procedente do
Hambargo, entrado em 31 da dezembro de•
1900—Manifesto n. 1.076. Termo n. 354.

Armazena n. 1-3,1MC : 2 caixas ris. 3,610.
e 3.615, repregadas e avariai]. is.

M&C : 1 dita n. 1.315, avariada.
NEC—P — 6 : 1 dita n. 160, rapinada o

avariada.
174 : 2 ditas os. 2.539 e 2.541, idem

idem.
181 : 1 dita n. 2.728, idem idem.
SFC : 1 dita ri. 9.993, idem idem.
SLC: 1 dita n. 2, idem idem,
ClICIIMO Sumens O: 2 ditas n. 4.531 4.532,

idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.117, idem idem.
SW: 2 ditas n. 5.111 o 5.117, idem idem.
CCJ: 1 tambor n. 58.824, avariado.

•EG: 1 caixa n. 1, repregada,.
OH: 2 ditas n. 3.027 3,028, idem.
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Idem: 2 ditas n. 3.022 3.024, idem.
Idem: 2 ditas n. 3.020 3.031, idem.
Idem: 1 dita 11. :L025, idem.
IIRC: 1 dita, 11. 22.724, avariada.
JS— 179: 1 dita ri. 2.63.1, idem.
MC: 1 dita n, 5.718, repregada e. avariada.
MM—ARC: I dita n. 1.350, idem blean.
XR: 2 ditas n. 9.327 9.325, idem idem.
X—R : 2 caixas ris. 9.321 e 9.324, repre-

gada,s e avariadas.
Idem: 2 ditas 113. 92 e 9.322, avari idas-
Z—R: 1 dita n. 1.687, repregada e ava•

riada.
S—T—W—J: 1 dita n. 5.112, idem idem.
NMW: 1 dita a. 16.893, i tem idem.
Idem: 1 dita n. 10.940, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 4.137, ideia
Idem: I dita ri. 16.950. idem idem.
Idem: 1 dita n. 16.598, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 4.013, idein idem.
30 —.Maia, : 1 dita, n. 4.331, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.210, idem.
AR—RII: 1 dita n, 57.044, idem idem.
Idem: 4 dita n. 57.005, idem.
CG: 1 dita n. 1, idem.
causer—HcII: 2 ditas ris. 4.111 e 4.114,

repregadas e avariadas.
CM: 1 dita n. 1, idem, idem.
CDM: 2 ditas ris. 3 e 2, idem, idem.
cauSer—Heli: 1 encapado n. 4.112, ava-

riado.
CCJ: 1 barril n. 58.836, repregado e ava-

rido.
CC.1: 1 tambor ri. 58.830, avariado.
CCJ: 1 dito n. 58.823. idem.
Vapor allemão 3lirni Itorni, procedente de

Hamburgo, entrado em 13 de dezembro de
1903.—Manilbsto n. 1.019.

Trapiche Frias — *: 616 emas sem
numero, avariados.

—: 158 saccoa sem numera, com faltas.
T—especial: 12 saccos sem numero, idem.
T: 9 saccos sem numero, idem.
T: 13 SaCCOS Sem numero, ideai.
Vapor lividez Thespis, procedente de Li-

verpool, entrado em 12 de janeiro de 1947.
—Manifesto n. 32. Termo n. 356.

Armazena n. 10—B: 1 caixa n. 704, ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 767, repregada e ava-
riada.

CF: 1 dita n. 1.544, ide n id‘3m.
CC: 6 ditas ms. 21/23, idem idem.
E—A—C: 2 ditas ris. 9.027 e 9:646, idem

idem.
blein: 2 ditas 11S. 9.639 e 9.643, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.628 e 9.118, idem

idem.
F&A: 1 dita n. 402, idem idem.
Idem: 1 dita sem numero, avariada.
M—G :. 2 ditas ris. 2.867 e 2.900, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 2.897 e 2.835, idem

idem.
Armarem da E diva—A—S —22—C: 1 bar-

rica n. 9, repregada.
Despacho sobre agua — Macedo — W: 6

caixas :ie:n numero, repregada.s.
Idem: 2 ditas idem, idem.
JEB: 2 ditas ds. 21 e 24, repregailas e

avariadas.
F&A: 1 dita n. 341, idem idem.
Macedo — W : 6 ditas sem numero, idem

Hem.
Itle,m: 6 ditas idem, idem ideni.
Idem: 6 ditas idem, idem idem.
Idem: 6 ditas idem, idem idem.
Vapor inglez Oronsa, proeadeote de Liver-

pool, eiltrado no dia 8 de janeiro de 1907.—
alanife Lo ri. 23. Termo ri. 3 q.

Armarem n. 1—A: 2 caixas as'. 4 e 2, re-
pre..imilas.
. MWC: 1 dita n. 7.285, idem.

011 —31 28 volumes sem numero, que-
brados.

1IA-124: 1 caixa n. 1. rearagada.
10--!IBC: 2 ditas ns. 9.7 e 948, reprogad.is

e avaria Ias.
28: 1 dii.a n. 591. repre
Armam , mm a. 1 — 20: 1 caixa sem numero,

repre ia
c 'Cs: 1 ¡Lia n. 9.011, item.

• Ci'C: 1 dita ii. 1.315, idem.
10: 1 dOa n. 1.383, idem.
18: 1 dita a. 409, idem.

1 dita n. 3.794, idem, avariada.
S&ASC: 1 dita n. 103, repregada
Vapor inglar 1mmm moi Omr. pr.:code á:: de

Nova York, en i,rado em 15 do j 111CiP0 de
1997. — Manife-ito n. 3 -1. Termo 358.

Arm trem n. 3 —SSMC: 1 caixa n. 3.420,
avariada.

I leda : 1 dita ri. 3.379. idem.
Idem : 1 dila ri. 3:44 ), idem.
Vapor traneez Cardaldre, procedente de

Bordães, enteado em 7 de janeiro de 1907.
— Manifesto 17. Termo n. 359.

Armarem n. 11 — S&P : Uma caixa
n. 8.803, rearegada,

Vapor allamão Petropo:is, procedente de
Hamburgo, entrado em 8 de janeiro de 1907.
—M .infest3 n. 21. Termo n. 36/.

Armarem n. 12—MCC: 1 caixa n. 3.884,
rearegada e avariada.

ÉC&C: 2 dias eis, 1.979 e 1.90), idem
idem.

CFCR: 1 dita ri. 4.800, idem idem.
APM: 1 dita n. 2.153, idem idem.
VAC: 1 dita ri. 17.031, idem id
BFV: 1 dita ri. 11.915, idem idem.
CPC: 1 dita n. 4)1, idem idem.
FC&G: 1 dita ri. 1.932, ide ai idem.
FSC: 1 dita n. 14.831, idem ide n.
AXXC: 1 dita n. 2.011. ide a i
Idem: 1 dita n. 2.016. idem idem.
FCC: 1 dita ri. 1.281, idem idem.
AXC: 1 dita n. 2.021, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 2.014, idem idem.
FCC: 1 dita n. 2.287, reproga,da e ava-

riada.
MCC. 1 dita n. 2.381, idem idem.
MCC: 1 dita n. 8.210, idem idem.
AASC—X: 1 dita n. 2.021, idem idem.
MCC—AS : 1 dita ri. 8.212, idem idein‘
Idem: 1 dita ri. 8.22 . ), id-im idem.
XR : 1 dita n. 2.79), idein idem.
CL: 1 dita n. 1.933, idem idem.
FS: 1 dita n. 47, Hora idem.
AXS: 2 ditas as. 20 e 12, ideni idem.
Idem : 2 ditas ri. 2.017 e 2.015, idem

idem.
Idem : 2 ditas ns. 2.025 e 2.018, idem

idem.
VaD0P francerCorsica,proeadente dollavre,

entrado em 4 de janeiro de 1907.—Manifesto
n. 9. Termo n. 361.

Armarem n. 9 — STC : 3 caixas ri. 1, va-
zando.

Idem: 2 ditas n. 1, avariadas.
CMC : 1 dita n. 1, repregada e avariada.
GAC: 6 ditas n. 1, idem idem.
Idem: 3 ditas n. 1, idem idem.
GZ&C :6 ditas n. 1, idem ideai,
Ideia: O dit rs n. 1, idein idem.
Idem: 2 ditas u. 1, idem idem.
AGC: 1 dita n. 8.768, avariada.
MBN1 : 2 ditas ris. 15 e 19, idem.
FAC: 2 ditas ris. 1.19)e 1,102, repreg.a4as,
Ga&C: 1 dita n. 2, vazando.
Idem : i dita ri. 1, repregada e avariada.
Indo: 1 dita ri. I, idem idem.
Idem: 1 dita n. I, ide:n idem.
JCM&C 1 ditan. 5.344, idem idem.
Miadas Comp. : 1 dita n. 1, repregada.
RG&C : 1 dita n. 3 avariada.
Vapor francer Lcs Anc1 .3, procedente do

Havre, eatrado era 16 dejan 3iro de 1907 —
Manifesto n. 39. Tedeao ri. 3e2.

Armaram a. 8 —ES4C : 1 caixa n.
repregada.

AWC: 1 dita n. 9.572, idem.
SPC —17000 : 1 dita n. 9.573, idem.

Vap:w	 ),;ar.) Belatm, procedente do
entrado em 17 do janeira 00 1907 —

Madife.;t0 n. 40. Term.) mi.
A . In:ze ia n. 1') — (;;LP : 2 duas ris. 1 e

1, rapregadase
Idem. : 1 dita ri. 1, idem e avariada.
E ;C : 1 dita a. 109.501, rdnra.(ada,
Piriarro : 1 dita n. 1.On, htom.
LW : 1 dita n. 1, idem.
AG : imita n. 2.271. idem.
EBC : 1 dita a. 109.3 ;5, idem.
CAF : 1 dita n. 5, idem.
%BBC : 1 dita n. 6.007, re)regaila e. ava.

riada.
11C: 1 ditt n. 5.700. narre sala.
Idem : 1 dita n. 5.708, avariada.
Id mi: 1 dita n. 5.511, idem.
GAF : 1 dita n. 17, idem.
no : 1 dita n. 5.68 ;, idem.
EI-X-C-C: 2 sacais ris. 183 e 187, iden%
Idem : 1 dito n. 183, idem.
A-22-S : 2 ditas lis. 100 e 94 idem.
NPC, : 1 dito n. 459, idem.
Armarem n. 15—J-11-C-C : 1 sacco n. 186,

avariado.
Vapor allemtia Petropors procedente0)1

Hamburgo, entrado em 8 de janeiro de
—Manifesto. Termo n. 304.

Despacho sobre a.ma—AC 1 caixa n. 397,
repregaila e avariada.

Vapor hunearo Bataton, prweilenta de
Fiam°, entrado em 17 de janeiro de 1907—
MaaireST,0 n. 40. Termo n. $03.

Anilarem n. 13—VB2: 1 caixa n. 190), ia-
pregada.

LIO: 1 clitt n. 2.0 .2, idem.
C&P: 1 dita n. 3, idem.
El: 1 dita u. 705, idem.
.11tCC: 1 dita n. 1.484, ropregada e ara-

piada.
S-40: 1 dita n. 541, avariada.
RL: 1 dita n. 2, ropreg mia e avariada.
13SCSA: 1 dita ri. 22, avariada.
JWC: 1 dita n. 410, idem.
67: [dita a. 2.983, idem.
SA: 1 dita n. 27, reprea•ada o avariada.
ALXF : I dita n. 8.155, idem.
Idem : 1 dita ri. 8.150, idem.
Idem : 1 dita n. 8.154, idem.
L1C—FF : 1 dita n. 231, ideia.
ALXF : 1 dita n. 8.153, idem.
HG : 1 dita n. 5.717, ideia.
00 : 7 ditas 11S. 3.050156, repregadas.
Idem : 1 dita a. 3.05(1, avariada.
Armarem n. 15 — ZBBC: 1 caixa n. 4.018,

avariada.
Vapor ingler Oriana, procedente de Li-

verpool, entrado em 23 de jaaeiro de 1907
— Manifesto sem numero. Termo n. 363.

Armarem O ‘s Amostras— Sla,fora
& Comp. : 2 caixas as. 5 e 4, repregadas e-
avariadas.

.ICC: 2 ditas ris. 1.109 e 1.110, idem idem.
Dr. O. Sullwan Beaem — Comia de Ge-

nova : 1 dita sem numero, idem idem.
WIC . 1 p 'cote n. 7.238. roto.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de janeira

de 1997. — Pulo inspector, Antonio Roberto
de "Vasconeellos, ajudante interino.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS N 50

Pela inspactoria "desta Alfandega, se faz
publico qne, achando-se as mereadori is con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de sereia arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pach ti-a; e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, tindo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5 0 , eaoi-
talo 50 da Consolidação da Leis das AlfaM-
dega, sem que lhes fique direito de alle.;ar
contra os elfedos desta venda.

Armarem n. 14— Guine & Comp.: 1 caixa
vin ia te Nova-Y.)11c no vapor ing,ez Byron:

W— 91-113—P: l fardo n. 1.250, codsi-
gaado a tauinle & Comp.
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Moi] rão & Com p : 1 barril vasio.
LB: 4 caixas lis. 1/4, consignadas a Luiz

Bahia.
Cr: 2 ditas as. 13/4, á Companhia Typo-

gra.phica do Brazil.
JNIC : 2 peça de louças.
Sem marça : 2 amarrados do ferro comi-

nados á ordem.
Idem : 4 trilhos, vindos de Santos no vapor

inglez Terence, á ordem.
SAG: 1 barril, consignado á ordem.
1V—PA—L: 1 caixa, á ordem ; vindas de

Glasgow no vapor inglez Thespis. Todos estes
volumes descarregados em junho de 1903.

Trapiche Frias—FF: 3 barricas de cimento,
vindos de Bremen no vapor allemão Barthen,
em fevereiro de 1904.

SN: 2 ditas de cimento, vindas de liam-
burgo no vapor allemlo 	 descarra-

, galos cru abril do 1904.
Armazem das Amostras—AR: 1 encapado,

vindo h Ila,mburgo no vapor allemão
Santos, á ordem.

Letreiro: 3 pacotes, vindos de Trieste no
vapor austriaco Dorothea, consignados a
Manoel de Oliveira Fera tndes.

Idem: 1 dito, a Mascarenha.s Sobrinho.
Companhia Brazil Industrial: 1 dito.
Letreiro: 1 dito. consignado a Companhia

Brazil do Corcovado.
Idem: 1 dito, a Companhia Fabril Tecidos

Lauranco, vindo do Suuthamptoa no vapor
inglez Arcaion.

Idem: 1 dito, consignado ao Dr. Augusto
A. Araujo.

Riem: 1 dito, ao Dr. Antonio de Almeida

tdern: 1 dito, ao Dr. Guillinme.
Liam 1 dito, ao Dr. Alfrado Mattos, vindo

da 13muen no vapor allemão Crefeld.
LKII: 1 caixa, vinda fle Hamburgo no

vapor allemão Rufio, consignada á ordem.
Letreiro: 1 pacot- da mesma prucedencia,

O vapor, consigna io a José Carlos Rodri-
gues.

EM: 8 caixas, consignadas a ordem.
AGI?: 3 ditas as. 403/403, á ordem.

. LKII: 1 dita á ordem, violas no vapor al-
lemão 2. Nicolas.

Letreiro: 1 encapado, vindo do Rio da
Prata no vapor inglez Aragon, consignado a
J. Darcy.

LKII: 2 caixas, á ordem.
Letreiro: 1 encapado, consignado a

Kastrap, vindo de Hamburgo no vapor
allemão Bahia.

Idem: 1 pacota, vindo do Southamptou no
vapor inglez• D.tnube, á Companhia Sul Ame-
rica.

L—K—II: d'en,ixa, consignada á ordem.
Brazil Electritats: 1 dita n. 5.791, vinda

de Hamburgo no vapor allemão Prins Siais-
inundo, á ordem.

Todos estes volumes descarregados em
junho de 1906.	 •

Armazern das amostras DNR : 3 caixas
os. 11 . 007/11 . 00j.

TC: 2 ditas ns, 716/1 e 716/2; vindas de
Hamburgo no vapor allemão Tijuca, consi-
gnadas a ordem.

Letreiro: 1 pacote, vindo de Liverpool
vapor inglez Sallorit, coasignado a Oliveira
Valia.

PM/ : 9 caixas as. 1.236/1.244 , consignada,s
á ardem. vindas de Hamburgo no vapor alie-
mão S. Pa u lo.

Letreiro: 1 pacote, vindo do Rio da Prata
no vapor inglez Wagdatena, consignado a
Isoli Roadly & Camp.

Idem: l dito, vindo de Hamburgo no va-
por allemão 2. Paulo, consignadu a Curt
Groth.

Idem: 1 dito, vindo do Rio da Prata ria
vapor ioglez Munes, consignado. a Sarah
Duran,

2 caixas as. 1 a 2, vindas de
Hamburgo no vapor allemão P. Joxhint.

PW: 9 ditas ns. 1.245/ 1.253, da, mesma
procedencia no vapor altemão Am3ric t.

Letreiro: I pacote, violo da Southampton
no vapor inglez , consignado a Co as-
panhia Ca,clioeira de Macacos.

Idem: 1 dito, consiga Ido a Mascarnhas.
Leltreiro.: 1 pacote, 0, Companhia Santa-

IMMO.
Ideni : 1 dita, á Companhia Indes;.rial Sa-

ba,rense.
Idem: 1 dito, á Companhia Fiação de Santa

Barbara, vindos no vapor inglez
Idem : 1 dito, á Companhia Fiação S. Ro-

berto.
Idem : 1 dito, á Companhia Ce-Iro e Ca-

choeira	 •
Carlos Fachs : 2 ditos as. 470 48.
DNR: 2 caixas as. 1.010 e 1.011, á ordem.
O. Moura : 2 pacotes ; vindos de Ham-

burgo no vapor allemãa Tuctentan.
Lettreiro : 1 pacote, vindo de Liverpool

no vapor inglaz Terence, 'consignado a Costa
Guimarães.

Idem : 1 dito, consignado a John Moor &
Comp.

JEJ—LATI : 1 encap sio, vindo do Sm-
thampton no vapor inglez Danube.

Lettreiro: 1 pacote, vindo de Southampton
no vapor inglez Magdalena, consignado a
Corrêa Jorge. Todos estes volume; dessar-
rogados em maio de 1900.	 •

Alfandega do Rio do Rio do Janeiro, 4 de
fevereiro ,13 190;.—Pelo iaspe3tar, Antoaio
ltoierto de Vasconcellos, ajuaante interina.

Commissariado Geral
AJVILlatla

CONCURRENCIA

Grupo .96—Apparelhos de gyinnastice,.. de es-
grima, nalact2o e jogos athleticos escolares—
Medicamentos drogas e utensilios

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
do Commissariado Geral s da, Armada, e em
cumprimento ao aviso do Ministerio da Ma-
rinha, sob n. 1.414, de 29(10 setembro, laço
publico que. em SISSãO do Conselho Economica
a se realizar em 7 de fevereiro proximo fu-
turo, ás 12 háras da manhã, serão recebidas
e abertas propostas para o fornecimento dos
artigos do grupo 36—apparelhos de gymnas
-Uca, de esgrima, natação e jogos athleticos
escolares ; medicamentos, drogas e utensilios
—á Marinha Nacional, durante o armo do
1907.

Os coacurrentes,deverão observar as con-
dita-3es ja publicadas, neste jornal, nos dias 13
e 16 do novembro do anno proximo pas-
sado.

Para sciencia dos interessados S3 declara
que a inscripção coneurrenies fie trá en-
cerrada no dia 6 de fevereiro proximo fu-
turo, ás 2 horas da tarde.

Para mais informações, poderão os iate-
re sados entender-se com o secretario do Com-
missaria.do Geral da Armada, diariamente,
das 11 horas da manhã ás 2 horas da tarde.

Commissariado Geral da Armada, 28 de
janeiro do 1907.-0 secretario, Manoel Alar-
gues de Faria.

Contadoria da. Marinha
CONTRACTOS

Convido o Sr. lisa Joaquim das Neves a
assignar nesta contadoria o contracto cara
a coastrucção de uni predio junto ao pharol
de S. Thomé.

Contadoria da Marinha, 4 de fevereiro de
1907.-0 contador; Bento de Carvalho e Soam
Junior.	 •	 e

Ar.senal de Marinha do Rio
do anu eivo

CONCuRso

De ordem do Sr. contra-almiralite, in-
spector deste arsenal, faça publico que as
provas do concurn para preenchimento de
ri na vaga do asna:vente da Directoria de
constru naes Navaes realizar-se-hão em urna
sata deA rt secretaria, e começarão ás II ho-
ras, da manhã do dia 7 do corrente.

Secretaria, da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 2 de fevereiro do
1907.— O secretario, Is'ugsnio Candido da
$iío .im liod gues

Els ra da, do Ferro Central
3131.-Azil

coNcuortENcia PARA. FORNECIMENTO DE 'TEU-.
MIOS E ACCESSORIOS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 16 do proximo mez de
marco na intendencra, desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
trilhos e accessorros para o alargamento da
bitola do ramal de S. Paulo, de accôrdo
com a relação desenhos e caderno de encar-
gos que se acham na dila intendencia á dis-
posi ção dos concorrentes para serem exami-
nados. A concurrencia versara sobre a ido-
neidade do proponente e do fabricante, prazo
para a entrega do material o preço, por
unidade. em libras esterlinas. Os concur-
reates deverão comparecer na dita inten-
dencia. no dia e hora acima indicados, com
as propntas fechadas, devidamente $
datadas, assignada,s, com indicação de suas
residencia,s, e deverão exhibir, em saparado,
no acto da entrega da. proposto recibo da
caução 	 5:000$ préviamente :feita na the-s	

a	 (lesta, estrada para garantir a
an 

n
nç.ãroi

assignatura do contracto, bem cama a prava
ao estarem quites com a Fazenda Federal e
Municipal, quanto ao momento do imposto
de alvarás de licença, pari, o exerciam de
negocio, pronssão e industria. Os concurren-
tes declararão aceeitar as instrucções para
o serviço de concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 5 de fevereiro de 1007.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira. 	 •)

ida, do Ferro Contrai do
13raz i

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
115.030 DORMENTES DE BITOLA Lances

De ordem da directoria, faço publicci que,
ás 12 horas do dia, 4 do proximo mez de
março, na intendencia desta estrada, serito
recebidas propostas para, o fornecimento de
1 15.000 dormentes de bitola larga sendo
50.000 de madeira branca e 65.000 de ma-
deira de lei. As condiç3es para a acceitação
das propostas estão á disposição dos concur-
rentes na mesma intendencia para serem
examinadas. A concorrencia, além dos pre-
ços, versará sobre o prazo para a entrega,
a qual poderá ser em qualquer ponto das
linhas da Estrada. Os coacurrentes deverão
comparecer na dita Intendeacia no dia o
hora acima indicados, com as propostas fe-
chadas, devidamente saltadas, datadas, as-
signadas, com indicação de suas residencias,
e deverão exhibir, em separado, no acto da
entrega da proposta o recibo da, caução do
500$ prJvia,mente feita em dinheiro ou em
titulo da. divida publica, na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura
do contracto. Os concorrentes declararão
aereitar as instruções 'para o serviço do
coneurrencia,.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, en1 54e fevereiro do 1907.-0 More-
tarjo, Manuel Fernandes . Figueira.
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Estrada de Ilrerro Central do
llrazil

CONCURRENcIA PARA FORNECIMENTO DE
SUPERSTRUCTURAS METALLICAS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 4 do proximo mez de
abril, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
superstructuras metallicas de seis pontes,
de accôrdo com as bases, cadenos de encar-
gos e desenhos que se acham na dita inten-
dencia á dispos ção dos concorrentes para
serem examinados.

A concurrencia versará sobre. a idonei-
dade do fabricante e prazo para a entrega
das superstructuras e preço, em libras,
observado o que estipula a clausula IV das
referidas bases.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas. assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto de entrega da
proposta, o recibo da caução de 2:000S, pré

-viamento feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
bem como a prova de estarem quites com a
Fazenda Federal e Municipal quantolao paga-
mento do im posto de alvarás de licenças para
o exercicio de negocio, profissão e industria.

Os concurrentes declararão acceitar as'
instrucções para o serviço de concorrencias.

Secreteria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 5 de fevereiro de 1907.-0 secretario,
Manuel Pernandes Figueira.	 (.

^

Agencia do Correio de Ni-
theroy

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do Districto Federal e do Esta lo do
Rio de Janeiro, está aberta, nesta agencia,

se derem nos logares de praticantes e car-
a inseripção para os concursos Os vagas que

teiros, durante o anuo corrente de 1907.
Para os togares de praticante t) candi-

datos deverão ter de 18 a 30 annos de idade,
gosar boa sande e estar vaccinados, ter
bom procedimento e conhecer as linguss
portugueza e franceza, geographia geral e
particularmente . a do Brazil e arithmetica
até a theoria das proporções, inclusive, sendo
motivo de preferencia o conhecimento das
.Seguintes materias: desenho linear, escriptu-
ração mercantil, inglez e allemão.

Os candidatos aos legares de carteiro,
além das condições de idade, sande e
comportamento, exigidos para os prati-
cantes, deverão saber ler e escrever corre-
ctamente e conhecer as quatro operações
fundamentaes da arithmetica.

Nitheroy, 26 dejaneiro de 1907.-0 agente,
(•Oscar Guanabarino.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores do Validos l?niblieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
DIETALLICA

90 d/v

Sobre Londres... 15 1:1.32
b	 Pariz.	 . 	 st;20
a	 Hamburgo. . ;57 k.:,5

Italia 	

Nova York 	
Libra esterlina., em moeda .....
Ouro nacional, era vales, por 1$000

CURSO OFF ICIAL DOS FUNDOS PUBLICO3
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %. 1-Mudas.

Ditas idem idem idem de 1:000,-:,

Ditas do Emprestimo Nacional
de 1897, com 	

Ditas idem id3m de 1903, port 	

Ditas do Emprestimo Municipal
de 18.)0, nom 	

Ditas idem idem de 1904, port 	

	

Ditas idem idem de 1906, port 	

Ditas do Estalo de Minas Geraes,
•de l:000,	 % , port 	

Ditas do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 104, 4 %, port . 	

Banco do COMITIOPCIO, integ... .

Comp. Loterias Nacionaes do
Brazil 	

Dita Int. de Docas e Melhora-
mentos no Braz11 c/ 22 4'2 o/...

Dita Viação Ferroa, Sapucithy.

Dita Tecidos Magéense

Dita Docas de Santos 	

Delis. da Comp. Mercado Muni-
cipal.	 ..

Debs. da Comp. Carris Urbanos
de 200.'7; 	

Debs. da Comp. Ferro Carril
Jardim Botanico, l a série 	

Secretaria da Camara, Syndlical do Rio
de Janeiro, 5 de fevereiro de 1907.— José
Claudio da Silva, syn(tico.
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Cantara Syndieal dos C:01,1,0-
to re s: de Validos Publieos

A C9mara, Syffilical, em SP s ão de hoje,
attendendo a representação dos Corretores
dos I,' Ittld 03 Puldicos desta Praça, resolveu
alterar a hera °Wein' da Bolsa, aos sabbado::,
Passsndo esta a fimecionar ao meie-dia, a
começar no dia O de fevereiro proximo.

Secretaria da Cama-ia Syndical; 9 de ja-
neiro de 1907.—J. Claudio da Silva, syndieo

junta 41o44 CO r IP e tO re SI

COTAÇÕRS PO DIA 4 Plt FEVEDEIRO DE 1907

Algodão em rama, Sergipe, Dores, 9$S0G
por 10 kilos:

Assucar branco de Campos, 330 reis p

Dito mascavo de Pernambuco, 190 réis
por kilo.

Dito idem de Sergipe, 190 réis por kilo,

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1907•
—O presidente, .10,70 Severino da Si!,,.,

SOCIEDADES ANONYMAS

The flriti.aIi Mui!: oe South
AnieviC211.,

Capital do banco em 50.000 acções de
20 cada unia S.: 1.000.000.
Capital realizado 52 500.000

Fundo de reserva V, 375.000

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1907

Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

	
4.444:444:.;440

Lettras descontadas
	

2.310 : 58%570
Emprestimos, contas cau-

cionadas e outras 	
	

3.900: 852390
Lettras a receber 	

	
3.6 ;7:151S97C

Caixa matriz e filiaes 	
	

5. 364 :380,620
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dites, ete 	 . . 12.505:44900G

Diversas contas 	
	

2.182:391830
Caixa, em moeda corrente 	

	
3.073:82012C

37.5t9:074t)OC

Passivo

Capital 	
	

8.888:888S:880
Contas correntes com e sem

juros 	  ..	 2.091 :0ç3900
Contas correntes com juros

a prazo 	  2.790:3298909
Deposito a prazo fixo com

aviso o por lettists
	

1.308 : 03370
Caixa matriz e filiaes
	

4.074:4028200
Titules em caução e depo-

sito 	
	

11.225 : 892..53C)
Lettras depositadas	

	
1.3$0 : 557s130

Lettras a pagar 	
	

12:93:s.100
Diversas contas 	  

• •
	 5.807 :373s150

37.)'. : 074ssio0

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 4 de fes-creira
de Mo)— Pe:o 17,e British .11(mh
Ame . ; .	 1i,ii0ed. .1, 1.1 '. Apfdin, manager.—
E.	 Eirlima. accountant.
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3271
16025

1:018M0
1:0100

1:0W-5000
1:017$000

195ti000
281090
170500

805 000

Ge5)0
173:A00

6$750

82,50
26$000

126ti000
318$000
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Caixa Filial do 13aneo
.A.11i ança

BALANCETE EN1 31 DE JANEIRO DE 1907

Activo

Piver.sas contas 	 491:269$740
Caixa 	 	 28:180$190
Titules em deposito	 '1.171 :253$100

3. aro 703$030

Passivo

Capital declarado 	 	 400:000$000
Caixa matriz. 	  869:258090
Diversas contas 	  2.424:•441;140

3 . 690 :703$030
—

S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 31 do janei-
ro de 1007, — Pelo Banco Alliança, os
gerentes : Mario Rodrigues— A. Veiga.

ritmes, dos Vuneeionarios
sPilliblissaas;

Certifico que, por despacho da Junta*Com-
marcial, cai sossão de hoje, ars:lavaram-se
nesta repartição, sob n. 3.118, a acta da
assembléia geral extraordinaria do Banco
dos Funecionarios Publicas, de 16 de abril
de 1906, que votou, além de outras altera-
ções dos seus estatutos, o augniento do ca-
pital com 303:000.j;. as actas complementares
das sess5es da directoria do dito banco, de
28 de outubro o 11 de novembro daquelle
anuo, um exemplar do Diirio Official, con-
tendo o decreto n. 6.035, do 19 do maio do
mesmo anno, .que apisoavas as alterações
allti lidas, a relação nominal dos subscripto-
reg das novas acções integralindas e a qui-
tação do sello, pago na Recebedoria, de
330:000.

Rio de Janeiro, 2) de janeiro de 1007.-
O secretario, Casar de Oliveira. Pagou 5$700
em estampilhas.	 .

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4,6'25 — Memorial descriptivo acampa-
nl&ndo um pedido de privilegio, ddranto 15
annos, na Repu5tica dos Estalos Unidos do
Brasil, para: «Novo systema de rarefacçõo
e arejamento de liquidosi>.—fnvencilo de Ni-
colinoWaccorati, domiciliado em S. Pauto

Refere se a invenção a um novo system
de rarefacção e arejamento de liquides que
consiste em obter o livido em jacto fino,
que, batendo contra. as paredes do recepiente
que o apara, s3 mistura com o ar formando
pequenas bolhas do que resulta o augmento
do VOLUM% isto é, a rarefacção e arejameato
do liquido e consequente relresca,monto do
mesmo.

Realizo o meu systema 'Vedando a bocea, do
conductor ou da torneira, que já recebe o
liquido com alguma pressão, com um distico
tendo uma perfuração de pequeno diametra o
que augmenta consideravelmente a. presslo,
deixando sahir o liquido em forma de jacto
continuo.

Este modo conhecido de angmentar
pressão dos líquidos nos seus conductores,
diminuindo o diametro do conductor na sa-
Ilida do liquido, tem sido applieado unica-
mente com o fim do expellir a distancia, o
liquido, como em repuxos de jardim, agulha
dos bombeiros, etc., mas não com a fim de
rarefazer e arejar a agua potavel ou outro
liquido para servir do bebida.

E' sabido que a agua, para ser boa,deve ser
fresca, limpida., bem batida ou arejada.
Com o meu systema comsigo estas proprie-
dades tornando a agua ga,z sa e fresca,
sendo que, em mistura com uma substancia
qualquer apropriada, obtenho um refresco
saboroso e agradavel.

Este meu systema, será applicado aos
grandes condutores de agua antes e depois
das caixas de captação, bem assim em com-
binação com a multipla filtração e, final-
mente, em dimen iões pequenas de uso dom-
ciliar, no encanamento geral da agua, como
tambem em outro encanamento para o
do submetter o liquido a pressões, arejal-o,
rarefazei-o e refrescal-o.

No desenho annexo represento, a titulo de
exemplo, uma fôrma, de execução de meu in-
vento sendo : as figs. 1, 2 e 3 elevações
secção, de frente e lateral, mostrando o meu
invento em diversas (ermas de exesução c mi-
binado co com urna torneira, e a fig. 4 uma
vista. em plano do disco de pressões com os
°Miolos de diversos diametros de sahida do
liquido.

No desenho a lettra. A indica um disco sol-
dado á bocca da torneira A' trazendo uma
perfuração inclinada a cuja embocadura
tem ilusa arruella, de borracha b na super-
ficie inferior do disco, que tombem tem
calços de borracha c.

B é um disco daa pressões, podendo trazer
qualquer numero de orificio d de differentes
diametros, indicando a lig. 4 quatro ori-
licios 1, 2, 3 e 4, por exemplo, este disco
movido e dirigido por meio da cavilha 5
(fig. 1 e 2) que atravesst dentro de um
tubo O o disco A se projectando para acima
além da torneira onde tem rosca 7, porca S,
manipulo 9.

A fig. 1 mostra o disco A tra.balhando
dentro do disco lie na fig. 2 o disco 13 traba-
lhando dentro do disco A. A dg. 3 mostra
um modo difierente de se manejar o disco
das pressões, achando-se o mesmo superposto
á cavilha 5, que fixada no disco A, soldado
na embocadura da torneira, se projecta para
baixo além do disso A trazendo a roca 7,
porca 8 e manipulo 9.

Modo de funccionar— Antes de piir em
funcção a torneira, ajusta-so a perfuração
(4, por exemplo) do disco das pressões, pela
qual se quer tirar o liquido, por meio do
manipulo 9, de modo a coincidirem as
perfuraç5es dos discos A e B, fixando-se este
nesta posição pela. porca 8.

Aberta a torneira, a agua se dirige para o
disco A, onde passa pela. perfuração a para
o (Macio ajustado do disco das pressõos, sa-
hindo o liquido ahi em jacto mais fino ou
mais grosso conforme o diametro da perfu-
ração ajustada.

O orifício da perfuração a do disco A que
se adapta a perfuração do disco B traz uma
arruela de borracha b que forma junta,
estanciiie entre as perfurações ajustadas.

O disco A traz calssis de borracha e que
são collocados para acompanhar a arruella
11 0111 sua compressão e coaservar o paralle-
lismo das snperficies dos discos.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Em um novo systema de rarefacção e are-
jamento de lívidos

1 0 , a combinação de condutora, reci-
pientes e filtros de liquidas com um dis-
positivo para transformar o liquido em
jactos, a vontade de qualquer grossura, com
o fim de &amo um liquido rarefeito, are-
jado e refrescado, substancialmente como
d esc rip tu

2 , , a combinação mencionada na reivin-
dicação 1, o dispOsitivo, que tsansforma o
liquido em jactos, formado por um disco,
como A; tendo uma perfuração, como a;
arruella, corno b; calços, como c; e uru
disco, como B; trazendo diversas perfurações

que á vontade serão ajustadas á perftl'
ração a do disco A, por meio do manipulo 9,4
porca 8 e cavilha 5.

Tudo como substancialmente descripto
reivindicado.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1903.—
Pai' peocuração, Baschmann sa Comp.

A.NNUNCIOS

Companhia, Manganez
Queluz de Minas

EMPRESTIMO DE 450:000$000

No essriptorio (lesta companhia pagam-se
os juros do 1° sem ostra dos debentures emit-
tidos á razão de 9$ par debenture.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro do 1907.—.
O director thesoureiro, Alfredo Augusto de;
Almeida.	 (*.*

• Imprensa Nae;onal
Acham-se á venda na. thesouraria des

erpartição

A.pontanfentos. pura o Dic
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000

sks  • as do 13razi1 e
sua. Legislação, pelo
Dr. J. Pa.ndia. Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 ,6$000
Idem, 2. volume 	 	 8$000.
idem. 30 volume 	 	 Otocio

cli orogra.phiut da 1Pro-
.vineia do Ceará, por
José Pompen do A. Cavalcanti 	 	 1$00.0Codig,o , Penal da lae-
publica. dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systems, penitencio.rio,
celltilas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000Carta geral da an tiga,
provim:ia, do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior do 1 classe, e outros.. •	3$000

Carta da ac ia, lo São
Francisco,organizada pela
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe Vi. Milnor Roberts 	 2$000

Constituição Moral e'
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrd), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 8$000

Consolidação das Leis
cia,s Ai fana e,gas e Me.
sas do Uondas 	 	 6$000

Constituição e Leis Cor-
,1-_,•-aniens tia 'Republica	 5$000Carta G eographlea
13razil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Niemeyer 	 	 12$000

Carta Geographiea de
G oyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos,„	 4$000.

Carta Geo:..-rraphica de
Ma t to Grosso, por Fran-

_ cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 12$000j
Carta Geographiea da

Republica, pelo Dr. Cre--
ckatt de Sá 	 •	 10$000";
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Intlecionario dos ver-

	

bos irregulares, por C 	
do R 	

1Msboço rtiographico
de Abralião Lincoln,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Mon iz Barreto 	

Fabulas de La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiadaba,
2 grossos volumes em 80 	

Gtenera, et species Or-
chidearum Novartmi quas

descripsit et iconibus illus-
trava , J. Barbosa Rodrigues,
20 volume 	

Illistoria Financeira. e
Orçamentaria do Jau-
perlo do 13razil. desde a
sua fundação, precedida de
alguns apontamentos áceroa, da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castra Carreira, 1
grosso volume de 796pags..em8o

!ais toriados tres grau.
des capitães da UM ti.
g-uidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre),peloDr.Cesar Za,ma.

II ti gon iam a s — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre,
Mucio Teixeira 	

Jiydrog rxi piiie d
naut San-Francisco,
por Emm. Liais 	

Instrucções para o serviço
de prohbylaxia especifica da fe-
bre amarella, 	

Instruceões para o
alistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Instrucções para as
eleições federfies—De-
troto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	

Lei do Ore mento da
despezripara,1906,1ei
de 30 do dezembro de 1905...

Leis usuaes da Repu-
blica dos iCstaLos
Unidos do 13razil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
catbedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz . do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

Lei e izeg,-ain,1111311tD
Reforma ypotlicea-
jia 	

Licções de Plivsic:i,
professadas no Lycen de Arte e
Orneies, por Francisco Xavier
de Oliveira Meneze:

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de
agosto do 1003, e 4.956, de 9 de
setembro de 1903 	

Manual do 4- n 11p1'egm10
de Inizend „1, por Augusto
Frederico Cobu, ()Melai maior,
aposentado. da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funccionartos uublicos e ad

•gados), 25 griis. vols. em 8",
comprehendentio os antros de
1865 a 1889 	

, Um volume em separado 	

Marcas de fabrica, de-
creto n. 1.236, de 24 setembro

	

1$000	 de 1904, que modifica o de
n . . 346. de 14 de outubro fte 1887

Marcas tio fabrica, o
do C01111111101*Cit) — Lei nu-

	

$500	 mero 1.236, de 24 de setembro
do 1901—Modifica o decreto nu-
mero 8.343. de 14 de outubro de
1887.—Decreto n. 5.124, de 10 de

5$000 janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. L236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fabrica
e de commercio 	

Noticia II is to rica dos ser-
viços. instituições e estabeleci-
mentos do Min isterio da Justiça
e Negocios Interiores 	

Organização Judicia-
ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 o n. 2.579. de 16
de agosto de 1897 	 .	 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar...,.
Orçamento da receita

e despeza para letON
—Leis os. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza
Republica para o exercido de
1905. e dá outras previdencias 	

Parecer do Senador
rtuy Darbosa, sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Vrimeiras Liceões do
Cousas, de N. A.Callcins (da
40° edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. inly Barbosa,
1 grande volume em 8° 	

"Pacificação dos
chaníts, passado e presente
dos Krichanás, etimographia_
archeologia e geograpilia, do-
cumento:, vocabulario. etc„ por
J. Barbosa Rodrigues 	

l'r~mittres e 113•0et1L5
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zama 	

•Projeett. do Codig-o
Draziloiro, prece-

dido (1011111 projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues

Réplica. do Senador
liarbosa sobre as

defesas da redacção do Projecte

	

10$000	
do Codigo Civil, da Camara diis
Deputados 	

135.--,.....olltmen to. 1,suai da .3- u:=;tiva. San i-

	

4000	 taria, decreto n. 5.224. de
30 de maio de 1904 	

lact”. aa baiuca to Saiii ta-
vio, decreto n. 1.151. de 5 de
janeiro do 1901 	
e g: a 1 a ata e 31. t 4.) (1.1t,	 1

COEllpaulxins de Se-
• vo.,z.deereto ti. 5.072, do 12
de dezembro de i903, „ „

neti la mento das; Lo-
terias;. decreto n. 5.107, do 9
de janeiro de 1904 	

Ue--milatattentos para
tUtl,S; Mi I	 res:

de iCusino . approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1005. 	

I e Cc.r ma -Judicia ria
• ..Tustia. ,ta Locai do

100,W00 •Ilaistrieto Federal, do
1905 	

Regulamento
.Tunta Commercial.
decreto n. 5.122, de 20 doa-
110110 de 1901 	 	 IV 00

netdamento do solto,
(de 1900). decreto n. 3.561, do
22 de janeiro de 1900 	

Regal a. monto para
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.6.22„ do 26
de março de 1900 	 .	 .	 $500

Regulamento para lis.
ealização do tt011511 	
MO, decreto n, 3,569, da 22
de março de 1900 	

Itegulamen to de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n, 5.142, de .27
de fevereiro de 1904 	

rteg-ulamento Para o
consumo do agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

reegulamouto das Ca-
pitanias dos; Porto s ,
decreto n. 3.929, do 20 de feve-
reiro de 1901 	

"Regulamento de atar-
ettfa do fabrica., decreto
n. 3.316, de 14 de outubro de
1887 	

reeportorio .Turitlico
Minei ro,eonsol idação ai
botica e chronolop;ica, de todas
as disposiç5es sobre minas, com-
prellendendo a le g islação antiga
e moderna de 'Portugal e do
Brun. pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8' 	 	 4$C00

reocapitulacão em ordem
alphabetica do decreto n. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
segui i iate, acompanhada do
texto da legislaçÃo em Vi gor e
de„uw..Wrinulario almofado de
al g uns actos relativo: ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	

'Relação dos oidatiiitrg
que tomaram parte no Governo
do itrazif desde o anuo do 1808
a 1889, por M. A. O 	 	 3000

Rein torio apresentado ao
Exm • Si . . Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das al fandegas.
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$000

te ('Oriliti lEleitorni—De-
ereto n, 1.2A9, de 15 de novem-
bro de 1901. que relbrinft a le-
gislação eleitoral e dá Outi'M
pros idencias 	 	 $500

Reforma, .11 - la aliciaria
do 1Dis,• trieto Federal
—Le; n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decreto ri. 5.433. de 16 de janei-
ro de 1905 — Mamola oberzti . as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de 'anca.° 	 	 1$000

Vida, do iNlarquez de
13arlittleonst (biograpliia,),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 014 pags 	
em 8° 	 	 5$000

-As vendas superiores a 100$ teein o abati-
mento de 15 0,!..

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1957

$500

1$000

6$000

2$000

2$000

1$000

0$000

4$000

1$000

5$000

3$000

7$000

$500

1$500

$500

$500

2$000

31:000

1$000

5$000

3$000

2$000

15$000

4000

$500

$500

1$000

1$000

$500

5$000

$500

!Po()

1$000

$300

1$000

$500

2:000
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SUÇÃO RI

DESOLUÇRO DCS TRIAN(.ULOS nECTILINE03
f

§ 1. 0 ) Triangtilos qtt tésquer.
8. Principios para a l'OSOIUÇãO dos triangulos. Da propor-

eionalida.de entre os senos dos ungidos de qualquer triannilo
rectil:neo e os lados oppostos aos mesmos angtdos. A somma
de dois lados esta para a sua differença assim como a tan-
gente da semi-som ma dos angules oppostos esta para a tan-
gente da sem•ditferença dos mesmos angulos. Do quadrado de
qualquer lado de um triangulo ree Hino) qualquer em relação
á somma, dos quadrados dos outros dois lados, diminuida de
duas vezos o proibido destes deis lados multiplicado pelo
coseno do angulo por cites formado. Equivalencuis das rela-
ções anteriores.

,§ 2. 0) Triangulos reetarmulos.•

80. Relação entro qualquer lado do angulo recto de um
triangtdo rectangulo e a hypathentisa, multiplicada pelo $eno
do angula oppãsto ao lado considerado. Relação entra qu tlquer
lado de r...Igulo recto do um trinig,alo e a hypothenusa multi-
pliead t pelo coseno do ttegu!o adjacente ao lado considerado.
Alei:mão entro qualquer lado do angulo recto de um tri-
angu') ractangu l o e o oairo lado multiplicado pela tangente

angu opposto ao primeiro lado. Relação eidre. qualque2
lado do angu.o recto de uni triangtdo rectangulo e o outro
multiplicado pela cotangente do angulo adjacente ao pri-
IPICir0 hido.

§ 3.°) Resolução dos triangulos rectangulos.
87. Dados um angulo agudo e a hy potheinisi, calcular o

outro angalo agudo e os outros dons :Mos. Dado uni angulo
Agudo e um lado do angulo recto, determinar o outro lado, a
hypothenusa e o terceiro angalo. Dados tini lado de um an-
gulo recto e a hypotl.enusa, calcular .o outra tad) e os anatos
agudos. Dados os dous lados de um an gulo recto, calciVar
angules agudos e a hypothontisa.

§ 4. 0) Resolução dos triangulos obliquangulos.
8. Dados um lado e dons angules, determinar o terceiro

angulo e os outros dons lados. Dados os lados e o angulo por
'enes formado, calcular os outros deus angulos e o terceiro lado.
Dados dons laJos e o angiCo opposto a mu deites, calcular o
terceiro lado e os outros dons angulos. Dados os tres lados ca.-
cu..ar os tres angulos, disciissão e applicação.

SECÇÃO IV

DA ÁREA DOS TETAN(44,06 REOTILINE03

SD. Determinar a área de um tr'angulo, conhecendo os
dons lados e o angulo por elles comprehendido. Determinar a
área, de uni triangulo. conhecendo doas lados, aliás, conhe-
cendo dons angulos e um lado. Determinar a área de um tri-
angulo, conhecendo dons lados e um angula epposto a um

dello. Determinar a área de um triangulo, conhecendo os sou»
tres lados.

. Desenho linear geomeirico elementar

1. 0) Objecto, definição, natureza e divisão .do desenho.
2. 0) Okecto e definição do desenho linear. •

Desenho linear a meio livre

SM Representação graphica das linhas verticacs, hori-
zontaes e obliquas.

4. 0) Representação graphica das figuras formadas .pela
repet çila das linhas verticaes e horizontaes.

5.°) Re gresentação graphica das fbzuras provenientes da
combinação das linhas verticaes e horizentaes.

n.°) Representação graphica das figuras resultantes da
combinação de linhas verticaes, horizontacs e obliquas..

. 0) „Applicações mais importantes de combinações tiC
linhas rectas.

8.°) Divisão das linhas o das figuras já indicadas.
9. 0) Representação -graphica da circumferencia do cir-

culo.
10.) Representação graphica da oval e da ellipse.
11.) Representação graphica de combinaç5es do rectas ccm

.as curvas já citadas.

Descaio linear coam emiwègo (.7.e instrumentos

12) Traçado graphico das figuras formadas por Babas
rectas.

13) Traçado graphieo da circumferencia do circulo e dar
suas combinaç3es com a linha recta.

11) Traçado graphico das disposições radiadas.

15) Traçado grapbico das figuras provenientes da ilivi.sro
da circumferoncia em uni littMer0 qualquer do partes iguacs.

16) Escalas, cópias.

17) Traçado graphico das figuras provenientes de ciraum,
ferencias tendo os centros sobre unia recta.

18) Mdes em geral.
19) Traçado graphico das figurn formadas por cireumfe-

rencia,s tench) os centras sobre linhas turvas.

20) Traçado graphico das curvas oval, el l ipsr, hyperbile,
Parabola, cycloide, t-picycloide, espiral, conchoide, caracol de
Pascal e helice, cisco'de o 'leite°.

21) Traçado graphico dos ornatos simples.
2?) Traçado g. aphico das figuras provenientes de lidere

cç5es de circum!-erencias.

SECRETARIAS DE ESTAPO

tilinisteria da Justiça e Negocias
Interiores

Expulienta de 31 de janeiro de 1907

Autorizou-se:
• O marechal commandante superior da
guarda nacional nesta Capital a conceder
guia de mudança para a comarca de lgaasstl,
no Estado do Rio de Janeiro, onde pretende
fixar residencia, ao capitão do 1° regimento
de cavallaria daquella indicia Manoel Vaz
Madeira;

O coronel commandante superior interino
da guarda nacional no Estado dás Alagôas
a conceder guia de mudança para esta Ca-
pital, onde pretendo residir, • ao tenente do
770 batalhão de infantaria daquella milicia,
na comarCa. : de:Portó Calvo, Christiano
Brandão;	 .

O coronel 'commandante superior interino
da guarda nacional no Estado de Minas Ge-
ices a conceder auia. de mudança para esta
Capital, onde pretende fixar residencia, ao
capitão ajudante do 84° batalhão da reserva
da,quella miLcia, na comarca de S. João
d'El-Iley, Verissimo da Silva Passos;

O general commandante da força policial
contractar o pharmaceutico civil Arthur

Rodrigues do Lago para servir durante o
impedimento do alferes pharmaceutico Syl-
vio Varella Barradas.: que se acha no goso
do licença para tratamento de sande.

— Concederam-se tres mezes de licença,
com os vencimentos a ypte tiver direito, na
fôrma da lei, ao eserivito da 1° delegacia
auxiliar, major Luiz de Andrade, para tra-
tar de sua sande onde lhe convier.

— Foi remettido ao juiz federal da 20 Vara
do District° Federal. afim de ser informado
e instruido, o requerimento documentado em
que o sentenciado Francisco dá Paulo Cris-
pi no pede perdão di rosto da pena de qua-
tro annos.de prisão a , que foi 6ondenmadó
por crime de moeda falsa	 -

Requerimentos depachailos

Bacharel Alcides de Aquino Braga„juit.
subst tuta federal na senão de Matto Grosso.
—Dirija-se ao presidente do Supremo Tri
bucal Federal.

Jbsé Marques Pons, cabo da força, policial.
---iieferido, na conformidade do avisa expe-
dido nesta data ao commandante da força.

Jost5Rodriiites Esteres, soldado reformado
da força policial:—Deferido, nos termos, do
aviso expedido nesta data ao commandante
da força.

Manoel Lyrio de Silva; anSpeçado da força
policial.—Indeferido.

1•11nIMEMINB

. Expediente de 1 de fevereiro de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi prorogada par dous nines, com orle.
nado e para tratam ,nto de saiote, a licença
em cujo goso se acha o sub-procura.doe dos
Feitos_ da Sande Publica, -bacharel Raul de
Noronha e Sá.
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—Foram expulsas do territorio nacional,
lia conformidade do disposto !no art. 1 0 do
decreto n, 1.641, de 7 de janeiro do cor-
rente anuo, os estrangeiros:. Henri Libran,
'no/noz Martins Ve.go.,a„ Augusta Root o
Clara Lang,—Deu-se conhecimento ao chefe
de policia.

.-Transnii ttiram-se

Ao alinisterio das Relaçiies Exteriores,
afina de ser encaminhada a seu destino, a
Carta rogatoria expedida pelo juizo de
direito da 1 0 Vara Commereial desta, Capital
ás justiças do Portugal, a requerimento
de Joaquim alarmos Pereira, para citação
de D. Maria Rosa Pereira Leite, seu marido
e outros

Ao alinisterio da Guerra, por sor as -umpto
de sua competencia, o requerimento era
que a ax-praça do 60 batalhão do infantaria
da guarda nacional desta Capital Porfirio
•Anadias, preso na fortaleza de Santa Cruz,
pede perdão do resto da pena de 20 annos
de prisão com trabalho, a quo foi con-
demnado pelo Supremo Tribunal Militar.

Aos juizes federaes:

• Na secção do Ceará, tres decretos no-
meando os ajudantes do procurador da Repu-
blica nos municipios de Aurora e Morada
Nova e o 1 0 supplente do juiz substituto no
municiplo de Icó ;

Na secção de Pernambuco, nove decretos
nomeando supplentes do juiz substituto nos
municipios do Bezerros, Bom Jardim, Pa-
nonas, Pedra, S. Bento, SerinhaemoS. Lou-

: ranço e Taqua,retinga ;
Na secção da Bahia, quatro decretos no-

meando os supplontes do juiz substituto e o
ajudante do procurador da Republica no
municipio da Matta de S. João;

Na secção do Rio de Janeiro, 10 decretos
nomeando supplentes do juiz substituto o
ajudantes do precurador da • Republica, nos
municipios da Barra- de Pirahy, Santa Maria
Magdalena e Santa Thereza de Valença ;

Na secção de Minas Geraes, dons decretos
nomeando o ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio de caaaguazes e o i s suo-
plante do juiz 'substituto no do Juiz de Fôr-a ;

Na secção do Santa Catharina, seis de-
cretos nomeando supplontes do juiz substi-
tuto e ajudantes do procurador da Repu-
blica nos municipios de Nova Trent°, S. José
O Palhoça ;

Na secção do Rio Grandoalo Sul, tres de-
cretos nomeando os supplentes do juiz sub-
stituto na séde da secção.

.11n•••

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pag /monto das seguintes folhas, relativas
a janeiro findo ;•
• Secretario, auxiliares, serventes e correio
do Archivo Publico Nacional

Auxilio para aluguel da casa em que re-
side o porteiro dessa repartição

Pe.ssoa,1 subalterno do Instituto Nacional
do Musica

.Serventes da Escola Polyteclinica. ;
Commandante superior da guarda nacio-

nal, chefe do estado-maior, secretario geral
o amanuense

Pessoal subalterno do mesmo commando.
— Requisitaram-sa mais Os pagam into3

no Thesouro Federal :
De 7:191a:;87,0, forneoim natos ii Colonia Cor-

reccional dos nous Rios, nos mezes de no-
vembro e dezembro latimos
- De 56$40a, encardenações fejt is para as
Colonias de Alienados pela Imprensa Nacio-
nal, em novembro citado. 	 .

— Autorizou-se a despesa com diversas
obras no pala,clo da Presidencia da Repu-
blica.

Requerimentos despachados
• -

D. Maria J03:5 de Soaza Lima Vieira da
Cruz, viuva do José Ferreira da Cruz Vieira,
lente do extincto curso annexo d../ Faculdade
de Direito do Recife, pedindo pensão de mon-
tepio.—Prove que seu m /rido pagou as coo-
tribuiçães relativas ao perioda de julho a
dezembro do 1902 e aos do armo de 1903.

Presidente da Sociedade •Propagadora das
Bellas Ar tes.—Justifique a applicação do au-
xilio anterior, na fórma: d.o art. 70 da lei
n. 1.617, de 3a de dezembro de 1936.

D. Antonio, Josepha Rodriaues de Almeida,
viuva do bedel da Faculdade de Direito do
Recife, Joa-plim Olympio Teixeira de Al-
meida, pedindo pensão de montepio—prove
que pagou as differenças de ,joia e de contri-
buições devidas pelo augmenta do ordenado
que teve o contribuinte em outubro de 10J;
bem como sobre a falta de pagamento de
contribuições que se nota, relativamente ao
anuo do 1003.

Expediente de 1 de fevereiro de 1907

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCUS011-se ao juiz federal d 2° Vara o
recebimento do officio n. 201, de .30 de ja-
neiro findo.

• —SoUcitaram-so providencias ao director
•geral da Contabilidade para que sejam eu-
Amues ao chefe do secção desta reparti-
tição. Olympio do Niemeyer, as importan-
cias de 2:6074099 e 0:203S548; sendo esta
para occoraer ao pagamento do pessoal do
Instituto Soratherapico Federal e aquella
do pessoal sem nomeação do Hospital Paula
Condido, relativos ao mez do janeiro findo.

—Remettera,m-se ao director da Estrada
do Ferro Central do Brazil os laudos dos
exames de validez da Domingos dos &oitos,
Carlos da Silva Bastos, Manoel Gonçalves
alarancluba, Januario Franklin Peixoto e
Victor N. Monteiro Salgado.

Requerimentos despachados	 •
'Dia	 de fevereiro de 1007

João Thomaz de Cantuaria (7 0 districto).
—Serão concedidos mais 30 dias.

C irolina, Canada, alasseran (9 0 districto).—
Deferido,

Alberto Fonseca Mendonça (9) districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Rosa de Lima G. Barreiros (70 districto).
—Serão concedidos 61 dias.

Jesuino Machado Botelho (9 0 districto).—
Sciente.

Zoferino José da. Costa (7° distrieto). —
Serão concedidos 90 dias.

Jos:1 Victorin) Bittancourt (7 0 districto):—
Deferido.

Carlota M. Alves Morelia (20 districto).--
Não pôde sor attendida.

Ambrozina Nunos de Mattos (70 districto).
—Não pode ser attendida..

Carlota Pereira Caldas (9 0 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Maria das Dores da S. Mala (7 0 districto).
—Deferido.

Miguel Alves da Fonte (00 districto).—Não
pode ser atteadido.

Joaquim do Mello Palhares (7 0 districto).
—Deferido.

Peixoto & Comp. (5° districto).—Deferido.
Antouio Coelho do Magalhães e outro (80

districto) —Prov dem lado .
S.ymplironio Ribsiro da Silva (90 distrieto).•—Deferido.
Maria Rosa (9 0 districto).—Não pilde ser

attend ida.	 •

Cominai-ida/ar Manoel A. Baptista (7 0 dis-
tricto) -.—Serã,o concedidos 60 dias. •

Luiza de Carvalho B. e Silva (70 districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Victorino Gonçalves (90 districto).— S'erão
concedidos 6) dias.
- Equitativa dos Estados Unidos dos Briazil.

—Certifique-se.
Francisco Nunes Ramos.— Certifique-se. • •
Felismina, M. Rosa de Magalhães (9 0 dis-

tricto).—Seaão concedidos 15 dias.	 •
Alexandre Antonio da Silva (7 0 districto).

—Serão concedidos 90 dias.
Manchil da Costa (9 0 districto).— Queira

provar o que alloga.
Eduardo Aguiar I3allard (9° districto).—

Não pôdc ser attendido.
Fraire Guimarães & Comp.—Deferido.
Francisco Jacob.—Deferido.
Josa Ferreira Cantão Junior.— Deferido.
ltalo Francesconi.—Deferido.
Afinas° Corrêa Bistos. — O registro da

flama indepande da intervenção desta dire-
ctoria.

Alpheu Gomes de O. Campos,— Deferido.
Antonio Fernanda-3 de Magalhães.— De-

ferido.
Antonio Fernandes de Magalhães e outro,

— Deferido.
Manoel Baptista Leoa .—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por titalos de 31 de janeiro proximo

findo

Foi exonerado, a seu pedido, Josa, Antonio
de Oliveira do logar de agente fiscal dos
impostos de consumo na 14s cireumscripção
do Estado de Santa Catharina.

—Foram declarados sem efeito os títulos
dc 19 de julho ultimo, nomeando Marco/Mo
Sinfies Seabra. Freire, Josú Francisco Fon-
soca e Izidro Francisco Fonseca, para exer-
cerem, respectivamente, os Jogares do col-
lectores das rendas federaes em Boquim e
Arauás.Riachão e Espirito Santo, no Estado
de Sergipe, visto não terem os mesmos pre-
stado fiança dentro do prazo legal.

—Por portaria da mesma data, foram con-
cedidos 90 dias de licença, com soldo, na
Olma da, lei, ao sargento da força dos guar-
das da Alfandega de Santos, Tito do Barros,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

—Por titules, de 1 do corrente, foram no-
meados:

Cassiatio Coelho Gomos pára o logar
agente 11,.ca1 dos impostos do consumo na
8° cireunucriNIo do Estado de Minas Ge-
ram

Antonio Miguel de Souza para. o de carta
rario da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado de Matto Grosso;

Josa Bernardo da Silva para o de porteiro
da mesma repantição

Antenor Chaves para o de encarregado do
20 posto fiscal do departamento da Altos

territorio do Acre.

—Por titulos da mesma data, foram exone-
rados:

Antonio Soaras de Gouvaa do lugar do
agente fiscal dos impostos de consumo na
Se circumscripção do Estado do Minas
raes

A Seu polido, aloysés do Sant'Anina. do de
encarregado do 2., posto fiscal do dopadas
monto do Alto Atroa, territorio do Acre.

Reguerinzentos despacha:los

Pelo Sr. alioistro:
Comité central dos Syndicatos Agricolaa

dos Estados Assucareiros, pedindo concessão
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de franquia postal para a sua corresponden-
cia.—Dirija-se ao Ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas.
-• The Amazon Telegr.eph. Company, Limitai
pedindo isenção de direitos, me liante ter-
mo de responsabilidade, para 100 lanots•de
-cabo felegra,phico, bem conto baldeação do
:referido Materna/ do vapor Bernard para o.
Viaing.—Indeferido. .

Manoel João Vieira, inventariante dos
bens do espolio de Francisco de Azevedo
de Araujo Gama, pedindo levantament o de
apolicos da divida publica, de propriedade
do padre Sebastião do Azevedo de Araujo
Gama, depositadas no Thesouro Federal
como fiança do ex-collector de Maricá.—
Satisfaça d exigencia, da Directoria do Con-
tencioso.

Santa Casa da' i'511sericordia do Rio de Ja-
neiro, pedindo reconsideração de despachos
anteriores, pelos quaos foram excluidos al-
guns tecidos do algodão dentre 03 artigos
que importou e para os quaes padiu isonção
do direitos.— M ntenho os despachos deste
Ministerio alludidcs no parecer.

Carlos G. da Costa Wigg, propondo a
compra por 10:000a da ilha do Rijo, situada
ao fundo da bahia do Rio de Janeiro,—In-
deferido.

Anua Pereira da Rocha e Silva, pedindo
cumprimento de uni alvará referente ao
resgato de uma apolice nominativa do em-
prestimo de 1906, sorteado, e de propriedade
da menor Maria José.—A' vista do parecer,
o alvará não pôde sor cumprido.

Carlota Maria da Silva Dias, pedindo pa-
gamento de vencimentos que seu finado ma-
rido José Gomes da Silva Dias deixou do re-
ceber como chefe da °Afabilidade da Casa
de Correcção.— Pague-se, de accôrdo com
OS pareceres.

Companhia de Formicida Capanema, re-
clamando contra o acto pelo qual a inspe-
ctoria da,Alfandega do Rio de Janeiro negou
a despacho, livro de direitos,. do enxofre.—
Venha em grilo de recurso.

Maria Izabel da Costa, pedindo restituição
da importancia, que fai descontada dos ven-
cimentos do sou fallecido pae Manoel Hen-
rignes da Costa, quando pagador do The-
aouro Federal.— Satisfaça a requerente á
exigencia da, Directoria do Contencioso.

,Directoria do Expediente do Thesouro
Federai

EXPF.DIENTE DO SR. MINISTRO

- Dia 4 de fevereiro de 1007

Sr. Ministro da Industrio., Viação e Obras
Publicas

N. 75 — Restituindo . a esse Ministerio o
incluso processo transmittido com o aviso
n. 4.178, de 31 dezembro ultimo, relativo á
divida de exercido findo cujo pagamento é
reclamado por D. Izabel de Miranda Fi-
gueiredo, na qualidade de vinca do • car-
teiro de 1" class3 da Administração dos Cor-
reios cm Pernambuco João Machado Por-
tella de Figueiredo, rogo a V. Ex. se digne
de reconhecer a mesma divida, de accôrdo
com o art. 31, letra a, § 2° da lei n. 490, de
16 do dezembro de 1807.

Aproveito o ensejo para reitoral, a V.. Ex.
os protestos da mini' alta estima e mui
distincta, consideração.

N. 70— Restituindo a esse Ministerio, o
incluso processo, transmittido com o aviso
n. 2.852, de 4 d o setembro ultimo, relativo

divida de exercido findo, cujo pagameato
(5 reclamado por Teixeira, Andrade 4: Comp.,
rogo a V. Ex. se digae de providenciar afim
de gim, nos termo; do decreto ii. 10.143, de
5 de janeiro de 1880, soja o mesmo processo

organizado o, bem assim, reconhecida por
V. Ex. a divida do que se trata.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha- estima o • mui dis-
tineta consideração. -

•
'•

 EXPZDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de fevereiro a) 1907

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 42 — Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, de -29 de j melro findo, incluso
VO3 remetto, para os devidos fin s , o procosso
transmittido com o r Moio da Deleg,acia Fis-
cal do The3ouro Federal no Estado do Ser-
gipe, n. 2, de 8 do mesmo mez, relativo á
fiança de 200$, nrestada por João José Alves,
em uma caderneta da Caixa Economica, de
sua propriedade, com doposito equivalente,
em garantia da responsabilidade, que as-
sumo, da sua gestão e de seus propostos no
cargo do collector das rendas federaes
Goraria no dito Estado.

N. 43— Re.ne,tto-vos, para os fins conve-
nientes, de, accordo com o despacho do Sr.
Ministro, do 20 do mez, proximo tin lo, o in-
cluso processo transmittido com o officio da
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Rio Grande do Sul, sob n. 12,de 10
do mesmo mez, relativo á fiança, no valor de
8:000$, prestada por Caidoa Sabino da, Rocha,
em garantia de sua responsabilidade e do
S2n3 preoostos no logar de thesoureiro da
agencia do Correio em Bago, naquelle Es-
tado; sendo, em dinheiro 4:000$ e igual im-
portanda em uma caderneta da Caixa Eco-
n om loa,.

— Sr. presidente da Camara Syndical dos
Corretoreo de Fundos: •

N. 32—Para que presteis informaç3es
respeito, de accôrdo • com o despacho do Sr.
Ministro, de 29 de janeiro proximo findo, in-
cluso vos reinetto o °Meio da Inspetoria,
Seauros, n. 26, do num° mez, acompanhado
dos dous officios, p e cópia trocados entro
aquella o essa repartição, em que a mesma
inspectoria reolama, contra o facto de ter
essa camara se recusado a prestar-lhe, sem
o pagamento de emolumentos, as informa-
ções por ella solicitadas sobre as cotaçõe;
officiaes, valores nominies c realizados das
acções d3 cada urna das companhias de se-
guros desta Capital.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. ,23—Declaro-vas, para os devido; etrei-

tos, que o Sr. Ministro, teodo presente o re-
curso transmittido com o officio desta dele-
gacia ri. 84, de 28 de abril do anuo proximo
passado, interposto por Francisco de Paula
Vasconcellos, escrivão da collectoria do mu-
nicipio de Tres Pontas, nesse Estado, do acto
pelo qual o considerastes responsavel pela
quantia de 164410, de excesso de porcen-
tagem par ele cobrado e pela de 4N410 de
menos remettida a essa mesma delegacia,
quando exercia o legar de collector, re-
solveu, por despacho . de 23 de janeiro ul-
timo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda,. de accórdo com o parecer deste,
dar provimento ao alludido recurso, por isso
que, á vista do disoosto no art. 2o do de-
creto n. 1.193, de 2 de julho de 1901, deve
ser reconhecido o direito do recorrente á
quantia de 154$070, diferença verificada
entre a porcentagem a,rbitada e a que lhe
compete ; ficando, poróm, responsabilizado
pela de 5-5741, de saldo a favor da Fazenda,
a qual não" foi recolhida aos cofres dessa re-
partição.

N. 2) — Afim de se po ler attender ao pe-
;Pilo de informações da Procuradoria da Re-
publica do District° Federal, em officio n. 12,
de 22 do mez proxhno pesado, toraa-se no-
cessado que, com urgencia, prestais os se-
guintea esclarecimentos: si Fellsberto

Garcia exerceu o cargo de exactor das rendas
federaes em Cairan gola, Por llomeaçãal do
Ministerio da • Fazenda ou apenas como en-
carregado da arrecadação das mesmas ren-
das ; quem assignou o titulo de sua nom-
ação e em que data ; si prestou a aeapooth
fiança ; sr exercia identico .1 : /gar na Collo-
*ctoria estadual daquello munidpio em 12 de
dezembro de 1903, data em que foi nomeado

•o seu substituto Luiz Maria do Magalhães
Portilho.

— Sr. delegado fiscal em Pernambiro:
N. 42 — Communico-vos, para os fina con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre,aent(
o processo transmittido com o officio dessa
delegacia ia. 103, le 17 de abril do anno pro-
ximo lind a instaurado pela Alfandoga dessa
cidade contra os negociantes M. A. Ramos
& Comp., pela infracção do regulammito dos
impostos de consumo constante do auto la-
vrai° contra os mesm as em 19 de agosto do
anno anterior, pelo agente fisoad Serafino
Victor de Miranda, resolveu, por despacho
de 23 de janeiro ultimo, proferido em ses•ão
do Conselho de Fazehla e de accôrdo com o
parecer deste, declarar mino o dito processe
e imp o' ao referido agente fiscal a pena ra-
gulamentar.

N. 43.— Communico-vos, para os fins con-
venientes, (pico Sr. Ministro, por de3p teixo
de 28 de janeiro proximo findo, exarado nu
aviso do Ministerio da Justiça o Negocio; In-
teriores, n. -165, de 23 do mesmo mez, re-
solveu autoriz ir o despacho, livre de di-
reitos, de 500 volumes, marca G. F., ns. 1 a
15, sendo cinco caixas e dez peças d uai
motor a gaz Crowley, pesando bruto 9.474
kilogrammas, importados coal destino á;
obras do elificio da Faculdade de Direito do
Recife.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 45 — Declaro-vos, para os fins e_11VC-
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de
29 do mez proximo findo, reaolveu approvar
o quadro de lotação das fianças dos collo-
ctores federaes, nesse Estado, que apresen -

•tostes com o vosso olicio n. 300, de 21 de
dez ri-ibro do anno proximo findo, com alte-
ração, porém, da relativa á Collectoria de
S. Leopoldo, que deverá ser de 33:20 1$, por
ser esta e não 1G:000$, a duodecima parte

•da renda animal de 397:594312, sendo lam-
bem arrendomladas para mais as fracções
de lOn em cada fiança dos collectores e
escrivães.

• Directoria das Rendas Publicas

Exl'EDIEXTE DO SR. DIRECTOR

Din 28 de janeiro de 1907

Ao Director da Casa da Moeda:	 .
N. 48—Procidenciae para que seja entiaa

guie ao thesoureiro da Recebedoria da Capi-
tal Federal a quantia de 101:000$ em solto
adhesivo, conforme requisição do respectivo
director, em officio n. 18, do 24 do corrente,
sendo 5.000 de 10$ 02.5)0 de 20$100. •

N. 49 — Provindenciae para que seja re..
mettida á collectoria federal em Magé
quaotia cio 375$ uni estampilhas dos impos-
tos do conaumo, conforme requisição da
mesma; em officio n. 43, de 25 do corrente,
sendo 5.000 de 25 rais e 10.000 cintas da
23.réis.

—Ao inspector da Alfandeaa do Maceiói•
N. 1—Remettendo a petiÇío em que Luiz

Ra,mallio de França, mestre da barcaça na-
cional Josephina Silva, reclamo. contra o
o acto da Mesa do Rendas de Penedo, que lho
negou meios de deres cm relação á multa
de 1:20 imposta pela mesma repartição, .
recomrnendo-vos provideadels para que te.
uha aliciamento o respectivo processo,.
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Junto encontrareis tambem os sete do-
cumentos que instruem aquilo, petição.

Dia 29 •

Ao director da Casa da Moeda e
N. 50—Tendo a Delegacia no Paraná de-

aluado, em officio , n. 8, de. 21 do correate,
haver requisitado dessa repartição estampi-
lhas do imposto de consumo nacional, e.spe-
ciaes para cigarros da taxa de 25 réis,

'imprtancia de 10:0)0$, recommendo-vos pra-
videncieis no sentido de serem taes valores
enviados com a maxima urgencia.

Dia 31 •

Ao inspetor da Alfandega do Rio de
Janeiro :

N. 3—No se encontrando entre os paoeis
que formam o prece,so do Julio Berto Cirio,
encaminhado com o vosso officio n. 1, de 3
deste mez, dirigido ao Sr. Ministro, o termo
do perempção, cuja cópia devia acompa-
nal-os, torna-se preciso que providencieis no
sentido de ser satisfeita essa formalidade,
cumprindo-vos informar, si do mesmo
termo Se fez intimação ao recorrente.

— Ao delegado fiscal em Pernambuco:
N. 5—Transmittindo-vos o officio de 2 do

corrente MU, em que a Collectoria Federal
da comarca de Ta,queretinga, nesse Estado,
se occupa do edificia construidos .em Gra-
vata por iniciativa do padre lbiapina e COM

auxilio da população, destinado ao recolhi-
mento de orphãos e invalidas, recommendo-
vcs que tomeis na devida consideração
quanto expõe a mesma collectoria, infor-
mando depois ao Thesouro a • respeito do
assump to.

Dia 1 de fevereiro de 1907

Ao delegalo fiscal na Pa,ra,hyba
N. 1—Não se encontrando entre os papeis

que acompanharam o recurso de Japim Seixa.s
& Comp., encaminhado com o vosso officio
37, de 1 de de dezembro proximo findo, a nota
do importação n. 1.477, de outribro ante-
rior, deveis providenciar no sentido de ser
ella presente a esta directoria.
• —Ao inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro:

N. 4 — Satisfazendo á solicitação contida
em vosso officio n. 67, de 26 de janeiro findo,
remetto com este a amostra referente ao
recurso interposto por Amazonas & Freire,
que veia encaminhado com o officio da De-
legacia Fiscal em S. Paulo, n. 470, de 21 de
novembro do atino proximo passado;

• Dia 2

Ao director da Casa da Moeda:
N. 51 — Providenciae para que á cofie-

etoria Federal em Nitheroy seja entregue
a quantia de 15:000$, em sello adhesrvo,
sendo 50.000 de 310 reis, conforme requi-
sição da mesma, em officio n. 3, de 1 do cor-
rente.

Dia 4

Ao director da Casa da Moeda: .
, N. 52 — Providenciam para que á Cone-
ctoria Federal em Petropolis seja remottida
a quantia de 600$ em estampilhas dos im-
postos de consumo, sendo 2000 cintas- de
300 réis, conforme requisição da mesma, em
'oficio n. 129, de 24 de janeiro ultimo.

N. 53 — Tendo o delegado fiscal na Pa-
!rahyba declarado, ern oficio n. 3, de 19
do mez proximo findo, haver solicitado

, dessa repartição estampilhas do imposto de
consumo, na importancia de 30:500$, para
productos nacionaes, e na do 41:390$, para

productos estrangeiros , recommendo-vos
providencieis no sentido de serem taes va-
lores enviados com a maxima urgencia.

— Ao insoecter da Allaadega, do Rio de
Janeiro :

Não constando do vosso oficio n. 95, de
1 deste moa, nem da demonstração que o
acompanhou qual o valor da quota que
serviu de base para o calculo dos venci-
mentos abonados aos empregados dessa re-
panição no mez dejanoiro, conforme exigiu
a circular desta secretaria e. 11, de 13 de
dezembro do armo proximo findo, publicada
no Diario Ciliciai do da immediato, torna-se
preciso que providencieis no sentido de ser
satisfeita a,quella exigencia.

Convém , outrosim, que faça,es remetter,
com a posaivel brevidade, urna demonstra-
ção das quotas mensaea abonadas aos mese
m s empregados nos a,naos de 1001, 1905 e
196.

— Ao agente fiscal dos impostos de con-
sumo Manoel .11ves d a Cruz Rios:

N. 9 — Autorizo-vos, em solução ao vosso
telegyamme, de 31 de janeiro proximo findo,
sobre irregularidades encontradas nas fabri-
cas sob a vossa inspecção, a promover as
diligencias nelle alvitradas de modo a tor-
nar effectiva a responsabilidade dos autores
de desvios das rendas federaes naquellas fa-
bricas, cumprindo que precedaes de accárdo
com a Delegacia Fiscal nesse Estalo, adenta
a jnrisdicção o competencia dessa repar-
tição no assumpto de que se trata.

• Segunda Sub-DirectJria das Rendas
Publicas

Dia 28 janeiro de 1907

Ao collector federal na Barra do Pirahy
N. 3 — De ordem do Sr. director, vos

restituo o livro de registro de bens de de-
funtos e ausentes que acompanhou vosso
oficio n. .12, de 27 de dezembro ultimo.
visto ser o mesma necessario na conecto-
ria a vosso cargo afim de serem nelle es-
cripturadas todas as importancias dessa
origem.

Dia 31

Ao superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz

N. 4 — Rometto-vos, de ordem do Sr.
director e para que informeis minuciosa-
mente, de accerdo com o proposto pela Ze-
ladoria dos Propios Naciona,es, o processo
em que consta um pedido de certidão for-
mulado por Durish & Comp.

— Ao collector federal em Santa Maria
Maardalena.- S. Francisco de Paula e S. Se-
bastião do Alto:

N. 3— Declarc-vo., de ordem do Sr. di-
rector, que o Banco do Brazil communicou
ao Sc. Ministro da Fazenda, por oficio de
21 do corrente, já, haver dado as necessa.-
rias ordens para que a Superintendencia
Estrada de Ferro de Santa Maria Magda-
lena renove para esto anno o passe livre a
que tem direito o . agente fiscal Ra,phael
Rosa, atire de poder 'desempenhar-se do
serviço que lho incumbe.

—Ao colleetor federal em Itagually:
N. 2—Remetto-vos, de ordem do Sr. di-

rector, o incluso passe de l e classe, sob n.3,
entre as estações iniciae,s e terminaes
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, e por esta
estrada fornecido, para ser utilizado pelo
agente fiscal Julio Augusto Fernandes, no
serviço de fiscalização a seu cargo. -
• —Ao superintendente da Fazenda de Santa
Cruz:	 •
• N. 5—Declaro-vos, de ordem do Sr; dire-
ctor e em resposta ao vosso officio n. 8, do

23 do corrente mez, relativo á transferencia
de terrenos dessa fazenda, requeridos pela
2/se Rio de Janeiro Light and Power Company,
Limited, que deveis exigir apresea ação da
planta do terreno pretendido, planta que
será levantada pelo engenheiro da respecti-
va secção quando o interessado isso requerer
a esta directoria.

—Ao coliector federal em Santa Thereza:
N. 2 — Cornmunicando, em resposta ao

oficio daquella repartiçã,o,cle 18 do corrente,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
á Administração dos Correios do District°
Federal, com dedino aquella collectoria,
quantia de 5:030$000, em sello adhesivo.

Dia 4

Ao superintendente da Fazenda Nacionat
de Santa Cruz:

N. 0—Não tendo sido apresentado até esta
data o rela,torio, que vos cumpro organizar,
sobre o movimento dessa fazenda, durante
o armo de 1906, lembro-vos, de ordem do
Sr. director, a convenieucia de ser quanto
antes enviado esse documento, que se faz
preciso ao que ao engenheiro zelador dos
Proprios Nacionaes cabe organizar, con-
forme ponderou em representação ao mesmo
Sr. director, em data de 31 de janeiro pro-
ximo passado.

—Ao collector federal em Cabo Frio:
N. 2-30. tendo a ordem da Directoria do

Expe Bente sobe. 3. de 13 janeiro de 1900,
dirigida. á Collectoria Federal em Pctropolis
declarado que o cargo de agente fiscal dos
impostos de consumo é imcompativel com o
de 1 0 supplente do subdelegado de policia,
deveis observar a doutrina da mesma ordem
no caso da consulta contida no VOSSO (AM

n. 7, de 25 de janeiro findo, o que vos com-
milico de ordem do Sr. director.

—Ao collector federal em Duas Barras:
N. 10—Commuaico-vos, de ordem do Sr,

director, que tr Ministro da Fazenda; con-
forme declarou pela ordem n. 19, de 22 do
janeiro lindo, resolveu encarregar-vos, na
qualidade de collector estadual desse muni-
cipio, da. arrecadação das rendas fistulosos,
ficando assim confirmada a designação an-
terior, em virtude da qual tendes conti-
nuado a arrecadar as referidas rendas.

— Ao collector federal em Arariam:
N. 8—Declaro-vos, de ordem do Sr. dia

vector, em resposta ao vosso oficio de 29 do
dezembro do armo proximo passado, pre-
stando informações relativas á reclamação
sobre despacho do sal, Nb. por Manoel Ma-
ria Fernandes em telegramma de 18 &Alteais
mez, que o Exm. Sr. Ministro, por despacho
de 29, tambem de dezembro, mandou que o
reclamante viesse em grão de recurso re-
gularmente interposto.

Reperimento despachado

Dia 4 de fevereiro de 4907

Pelo Sr. director:

José Leonardo da Costa.—Prove a quitação
do foro de 1905.

Recebedoria da Rio de Janeiro

Rquerinzentos despachados

Dia 4 de janeiro de 1907

José Elias Ba.din.— Cumpra o art. 10 do
decreto n. 5.142, de 27- de fevereiro de
1004.	 .	 •

J. C. Soares.— Exhiba, o • distracto
da firma Linhares & Comp.
• Victor Uslander & Comp.— Junte-se a pe-
tição de mudança,	 •
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A. Fre i'te & Comp.— Cumpra o art. 10 do
'decreto a. 5.142, de 27 de feveroiro de 1904..
• Manoel D. da Silvo Valente.—Comprove o
alu rtucl com o imposto predial.

Antonio Jcsi5 da Cosia.—Satisfaça i. exi-
gencia,

\'z de Carvalho & Ferreira.— Cumpiiam
o art. 10 do decreb n, 5.142, de 27 de feve-
reiro de 19)4.
- P. M. C. Moreira & Comp.—Prove que se
trata de casa nava.

Diniz Francisco de Miranda. — Dê-se a
baixa.

Manoel Timbauba da Silva.—Transfira-se.
Dr. Alexandre Deita Pereira do Carmo.—

'dein .
Francisco Ce.sar Julio de Barros.— Idem.
Jose Gomes.—blem.
/Nlanoel 13oaventura de Sant'Anna.—Idem.
C. Firas & Comp.—Idem.
Francisco Per:ira Guimarães.— Revalide

o solto do documento de fls. 1.
Joaquim Pires da Fonseca,.—Idem.
Luiz do Almeida Fagundes e outros.— Em

face do parecer do sub-director, indeferido.
Celestina de Nazarelh dos S oitos Vianna.

—Transtira-se. Imponho a multa do 20$ a
cada urna das requerentes.

Manoel Alves Nova.— Estando sellados os
documentos de fls. 3 e 4, transfira-se.

Daniel Pinheiro & Comp.— i Cumpram o
art. 10 do decreto n. 5.142, do 27 de feve-
reiro do 1934.

Ramos & Braga.—Inscreva-se. Imponho a
multa de 50, nos termos do art. 44 do de-
creto u. 5.14, de 27 de fevereiro de 1901.

Antonio Baptista.— Cumpiea o art. 10 do
decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de 1904.

Lima Annibal & Comp.—Em face do pa-
recer, nada ha que deferir.

Soliani Formo & Comp.—Pague o imposto
do primeiro semestre de 1906 e em cobrança.

Caserniro da Conceição..—Reduza-:ai o valor
locativo do 1:800t3, de accUrdo com o pa-
réeer.

Antonio Gomes da Silva Junior.—Em face
do parecer, nada ha que deferir.

Jos3 Joaquim Moreira.-1dem.
Joaquim Teixeira Pinto.— Continuando o

supplicante com a sua industriaindeferido.
A. Menezes.—Annulle-se o lançamento.

Mario Augusto Espinal:), Martins.—Trans-
fira-se. O signatario da petição, já figura
como procurador na propria escriptura de
compra.
• Alfrelo Maurel.— Estando senado o do-
cumento do lis. 5, transfira-se.

Sabitu) Rodrigues Moura.—Transfiram-se,
inscrevendo no lançamento mais um predio
que deixou de figurar em 1903 e 1930. Impo-
nho a multa de 20$, nos termos do art. 21 do
decreto a. 5.141, de 27 do fevereiro de 1901.

Jos5 do Nascimento Fonseca.— Pague o
imposto em cabrança.

Joaquim Ribeiro do Pinho.—ProVo, o di-
reito de dispor por parte do vendedor.

Jose Antonio Valente.—Altere-se a indus-
trio o proceda-se de accerdo com o final do
parecei'.

João Vigier.—Estando pago o imposto em
debito, transfira-se.

Elenteria Rosa da
Javencia Donaria, do Nascimento Peixoto,

João Vietorino da Silva.— oficie-se
Inspectoria Geral das Obras Publicas.

Octacilio Francisco Pessoa .—Transfira-se.
Manoel Collaeo Pereira.—Idem.
José Correta de Sá. Itlem.	 •

• Francisco da Rocha Nunes.—Idem.
Jose Joaquim Rodrigues Marfins. —Idem

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 1 de fevereiro de 1907

N. 158 —Pediu-se ao Thesoura a entrea
da importando necessaria para se c:neto:ir
o pagamento dos vencimentos do pessoal
permanente, relativos ao mez de janeiro

N. 159 — Pediu-se á Companhia do Gaz
que mandasse examinar o encanamento,
visto o gaz fornecido estar sendo insufici-
ente para a execução dos trabalhos das
oficinas.

N. 161 -- Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento a PatVa Souza & Comp. de uma
canta proveniente do fornecimento de ma-
terial.

N. 102— Communicotaitse ao director da
Recebedoria do Rio de Janeiro não ter tido
entradt nesta repartição o officio a. 7, de
4 de janeiro ultimo, razão por que não foi
enviado o Diario Official ao funccionario, a
quem se refere o mesmo oficio.

Insputoris de Seguras

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 1 de fevereiro de 1907

Companhia de Seguros União dos Pro-
priefarios, remettendo os conhecimentcs
de deposito n. 92, de 1902, e 114, de 1904 da
thesouraria do Thesouro Federal, para o
arellivamento.—Devidamente annotado, ar-
clive-se.

Expediente de 1 de fevereiro de 1007

Ao Sr. Ministro da Fazenda
N. 91—Conimunieando ter feito a trans-

fereacia da sde da repart'ção para o edi-
ficio da Praça do Commereio.

— Aos Srs. directores do Expediente do
T11E20111.'0 Federal, da Imprensa Nacional,
Geral dos Correios e Geral dos Telegraphos:

Ns. 95 a 98—Communicando, para os de-
vidos fins, a transferencia da sede da repar-
tição para o da Praça do Commercio.

--

Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO LOS SELLOS
CONSULARES NO MEZ DE JANEIRO DE 1907

Quantidade Importando
Saldo que pas-

sou do mez
de dezembro. 3.157.000 20.015:471$000

Entregues	 du-
rante o mes-
mo periodo.. 60.000 170:000$000

Saldo que pas-
sa para o neez
de fevembro 3.097.090 20.415:471:000
Sução Contrai da Casa da Moeda. 1 de

fevereiro de 1907.-0 escripturario,Adriano
.Ferreira.

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO _ DOS SELLOS
ADIIESIVOS NO MEZ DE JANEIRO DE 1907

Quantidade Importancia
Saldo que pas-

sou do mez
de dezembro 12.871.377 8.036:028$640

Recebidos du-
rante o mez
do dezembro 1.330.000 415:000$000

14.221.377 8.451:028$(340

Entr egues du-
rante o mes- •
ano perioda-	 5.031.283	 1.185:2470C.0

Saldo que passa
para o :noz
de fevereiro..	 0.137.094

Secção Central da Casa da Moeda, 1 do
fevereiro de 1007.—O escripturario, Adriano
Ferreira.

DENIONSTII AÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS DA
TAXA JUDICIARIA. NO MEC DE JANEllto

' DE 1907

Quantidade Importando

10,245.410 23:147:210$700

100 44:00.0,000

10.241.310 23.103:210$700
Secção Central da Casa da Moela, 1 do

fevereiro de 1007.-0 C geripturario, Adriano
.Ferreira.

DEMONSTRAÇÃO DOS SELLOS AullEsivo g FOR-
NECIDOS PELA CASA DA MOEDA A'S DIVERSAS
REPARTIÇõES DA UNIÃO, DURANTE O MEZ DE
JANEIRO DE 1007

Destino	 Quantidade Importando
Recebedoria da Capi-

tal Fe teral 	 2.558.300 410:000A00
Delegacia Fiscal no:

Amazonas 	 200.000 295:200$001
Pará 	 2i.0)0 96:00n.i-;000
Paraná 	 170.030 62:5303a0
Peroambucc 	 1.450.000 72:000.4,00)
Sergipe 	 50.00) 15:00:)$'100
S. Paulo 	 270.00) 115:000000

Cellectoria, Federal
em

Nitheray 	   11.700 28:670$0)0
Magé 	 2.700 900000
Cantagallo e	 Rao-

cára 	 11.935 4:800000
Nova	 Friburgo

Sant'Anna	 de Ja-
puhyba 	 7.200 2:800009

S. João Marcos, Man-
garatiba	 e	 Rio
Claro 	 600 250000

S. Gonçalo 	 0.446 2:9J•$00o
Cai npos 	 1.020. 4:47000n
Valonça, 	 40.000 12:000000
Barra do Piraliy... 3.485 1:7d0$000
Maricá 	 8.000 2:40JS000
Raperuna 	 3.530 1:500$000
Santa Maria Magda-

leoa, S. Francisco
do Paula e S. Se-
bastião do Alto 	 1.176 533000

Parabyba do Sul 	 10?250 4:090000
Petropolis 	 20.70(1 6:70000)
Barra Mansa 	 18.967 00U0s000
Vassouras 	 • • 4.000 1:200000
Santa .Thereza 	 12.63) 5:630$000

5.084.283 1.185:247$000

Secção Central da Casa da • Moela,' 1
de fevereiro de 1907.— O oscripturario;
Adriano PC)TCfra.

Saldo que pas-
sou do mez de
dezembro....

Entregues du-
rante o mes-
mo periodo.

Saldo que pas-
sapa ra, o HOZ
de fevereiro
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Ministerio da Guerra
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SE -33ÃO EM 18 DE JANEIRO DE 1907

Presideacia do Sr. ministro almirante
Disiario B2rhosa

Aos 18 dias do moa de jan tiro do armo
de 1007, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros almirante Coelho Netto, marechal
Teixeira Junior, general de divisão Ma-
rinho da Silva, contra-almirante Guillobel,
Drs. Souza Carvalho, Acyndioo de Maga-
lhães e Arroxellas Gaivão, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da SCS=Ã9 ante-
cedente, o secretario deu canta da expedi-
ente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados Os seguintes processos
Polo Sr. ministro D., . Souza, Carvalho
Brano de Oliveira, 23 sargento do 2° bata-

lhão de artilharia de posição, accusalo de
peculato.— Condemnado pelo conselho de
guerra a deus annos de prisão com trabalho,
converteu-se o julgamento em diligencia..

Joaquim Soletro Leite e Silvino Paes dos
Santos, ambos soldados do 8' batalhão de in-
rant teia, accusados de deserção. — Foram
confirmadas as sentenças absolutorias dos
conselhos de gaerra.

Francisco Sibilino, soldado da força poli-
cial do District° Federal, actusulo de de-
serção aggravada.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnott
o réo a quatro mezes do prisão e expulsão
do corpo, depois de cumprida a pena, gráo
minimo do art. 280 combinado cora o ar-
tigo 288, do regulamento n. 10.222, de 5 de
abril de 1889.

Narciso Macedo, soldado da força policial
do District° Federal, accasado de deserção
simples.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra qao condemnou o réo
deus mezes de prisão simples

'
 como incurso

no gráo minimo do art. 238 do regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

Manoel Valentim Florencio de Castro, sol-
dada do 19 , batalhão de infantaria, accusado
de deserção.— Foi reformada, a sentença do
conselho de guerra que absolveu o réo, para
julgar extincta a acção ponta visto achar-se
o dito réo comprehendido na amnistia con-
cedida pelo decreto n. 1.599, de 27 de de-
zembro do anno proximo finas,.

Belizaria de Siqueira, soldado do 19) ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.
— Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que absolveu o réo, para julgar
extincta a acção penal, por achar-se o re-
ferido réo comprehendido na amnistia con-
cedida pelo decreto n. 1.593, de 27 de de-
zembro do anno proximo findo.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

Josa Firmino dos Santos, soldado do 190
batalhão de infantaria, accusado de desce-
ção.--Foi confirmada a sentença a.bsolutoria
do conselho de guerra.

João Carlos de Oliveira, soldado do 8° ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.
—Foi confirma,da,quanto á pena, a sontesça
do conselho de guerra que condemnou o réo
a seis mezes de prisão com trabalho, grão
mini= do art. 117 do Codigo Penal Militar.
Os Srs. ministros marechal Teixeira Junior
talados' uma observação; general Marinho da
Silva, votando pela sentença, observou que
se deve ter em vista o aviso de 10 de setem-
bro de 1878, e contra-almirante Guillobei
votou de accôrdo com o voto do Sr. general
Marinho.

Pedra Vieira de Mello, foguista extranu-
merario de 3 a classe da armada, accu.sado
de insubordinação.—Foi confirmada a sen.
tença absolutoria do conselho de guerra.

Jovelino José de Souza, soldado do 280 ba-
talhão do infantaria, aceusado de deserção.
—Foi confirmada, quanto á pena, a sentença
do conselho de guerra que condemnott o réo
a seis mozes de prisão com trabalho, como
iricurso no gato minimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militar.

Antonio Claudino da Silva, corneteiro do 33°
batalhão de infantaria, accusatlo de insulana
din tção.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a qua-
tro annos de prisão com trabalho, como
incurso no grão maximo do art. 96 §3 0 do Co-
digo Penal Militar, para condenmaao
mesmo tempo de igual prisão, mas como
incurso no § 2s do reflorido artigo e codigo.

—Pelo Sr. ministro Dr. Arrochei las Gaivão:
alalaquias das Neves e Manoel Francisco

do Nascimento Primeiro, ambos soldados do
38° batalhão de infantaria, accusados de hle-'
s arção . —Foram confirmadas as sentenças 'los
conselhos do guerra que conclamaram os
réos a seis mezes de prisão com trabalho,
como incursss no grão minimo do art. 117
do Codigo Penal Militar.

José Galeano da Recita, soidado do 8 s ba-
talhão da infantaria, accusado de deserção.
--Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnon o réo a tres annos
tres mezes de prisão com trabalho, para
condemnal-o a seis mezes do igual prisão,
como incurso no grão minimo do art. 117
do Codigo Penal Militar.

Manoel Joaquim de Oliveira, soldado do
1 0 regimento de cavallaria, accusado do
deserção.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo
seis mezes de prisão com trabalho, como in-
carso no grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

João Ferreira da Costa, soldado do 1° ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a tres anuos e
tres moam de prisão com trabalho, como
incurso no grão médio do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

ACTA DA SESSÃO EY1 23 DEJANEIRO DE 1907
Presidencia do Sr. ministro almirante Pe-

reira Pinto

Aos 23 dias do mez de janeiro do afino
de 1907, achando-se presentes os Srs. minis-
tros almiranta Eliziario Barbosa, marechal
Ruam. Gaivão, almirante Coelho Netto, ma.-
rechaes Cantnaria e Teixeira Junior, general
de divisão Marinho da Silva, contra-almi-
rante Guillobel, Drs. Souza Carvalho, Acyn-
dino de Magalhães e Arrochellas Gaivão, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado ao livro competente.

Foram relatados os seguintes proo2ssos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Adalardo Carlos de Souza, forriel

33° batalhão de infantaria, accusado de in-
subordinação. — Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condemnon o réo
a 20 annos de prisão coma trabalho, para con-
demnal-o a seis annos da igual prisão, como
incurso no grão minimo do art. 06, n. 1,
combinado com o art. 56, ambos do Codigo
Penal Militar.

Carlos de Araujo Lima, musico do 20 0 ba-
talhão de infantaria, nccusado de deserção.
— Foi confirma ria, quanto á pena, a sen-
tença do conselho de guerra que condeumon
o rao a seis mezes de prisão com trabalho,
como incurso no grito minimo do art. 117, .
D. 3, do Codigo Penal Militar.

Leocadio Josa da Silva e Antonio Josa Ma-
rinho, ambos marinheiros nacionaes
2a casse, accusa,d os de deserção. — Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos de

1
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Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA TERCEIRA sucçlo

Dia 16 de janeiro de 1907

Ao Quartel General, autorizando:
A providenciar para que sejam retiradas

as caldeiras da torpodeira Bento Gonçalves,
bom assim as cha,minás com a caixa de fu-
maça o cinzeiros, afim do se proceder ás
obras pelo Arsenal de alasinlia desta Capital
(aviso n. 115).—Communicou-se ao Arsenal
de Marinha desta Capital (aviso n. 116) ;

A providenciar no sentido de serem diaria-
mente abastecidos pela manhã, entre ás
7 e 8 horas e á tarde, (onixe ás 5 e 6 horas.
as caixas de agua potavel existentes no quar-
tel do corpo de infantaria de marinha (aviso
n. 117) ;

A designar o 1° tenente-commissario 1 'pi-
aio Casar Borges, para auxiliar o serviço da
secretaria da inspecção do Arsenal do Mari-
nha desta Capital (aviso ii. 126).— Comova-
ficou-se ao Arsenal de Marinha desta Capital
(aviso n. 127).

-- Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro:

Mandando fornecer á Escola Naval, me-
diante as formalidades lega,es, um torpedo
typo BR/14, já seccionado, que existe no de-
posito de trem bailia° (aviso n. 120).— Com-
municou-se á Escola Naval (aviso n. 121).

Autorizando:
A mandar executar os concertos de que

necessitam as privadas e mictorios da Escola
Naval (aviso n. 118).— Communicou-se á Es-
cola Naval (aviso n. 119) ;

A permittir que o 2° tenente Adolpho José
de Carvalho Dei Vecchio proceda a aspe-
riencias, no Laboratorio da Armação, dos
explosivos caie allega ter inventado e lhe
parecem da atilidade para a marinha (aviso
u. 122).—Communicou-se ao Quartel Ge-
neral.

—A' Capitania do Porto do Rio de Janeiro,
communicando haver deferido o requeri-
mento em que o Lloyd Brazileiro pede que as
vistorias finctuantes de seus vapores sejam
feitas independentemente da retirada do
carvão das respectivas carvoarias (aviso
n. 125.)

—A' Contadoria da Marinha, autorizando a
mandar pôr á disposição da Repartição da
Carta Maritima, por conta da quantia de
30:000$, requisitada, ao Ministerio da Fa-
zenda, a importancia de 600$ para occorrer
ao pagamento de concertos na machina de
rotação do pharol do Arvoredo (aviso n .129).
—Communicou-sc á Carta Maritima (aviso
n. 130).

—A' Associação dos Praticos das Barras do
Estado de Sergipe, declarando quo, do ac-
côrdo com o parecer do Conselho Naval,
emittido em consulta n. 9.836, de 18 de de-
zembro do armo passado, resolveu deferir o
requerimento de Josê Barbosa de Souza,
2° pratico, dispensado dessa associação, pe-
dindo restituição da, quota com que con-
tribuiu para a Caixa de Soccorros, conforme
determinou o aviso n. 1.723, do 3 de no-
vembro de 1899 (aviso n. 128).

Requerinientos despachados
bia 4 de fevereiro de 1901

Souza Torres.—Não convem o contracto.
Balthazar José dos Reis & Comp.—Não

convem o contracto.
Director de secção, capitão de corveta ho-

norario Ignacio Apparicio Soaras.—Requeira.
, em termos.

Igna,cio Augusto Linhares, pedindo couces-
& de uma medalha .humanitaria.—Não ha
que deferir.

I" Francisco de Paula Rodrigues.—Deferido.
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guerra que condemnaram os réos a sois 	 • De 1:2)0$, idem idom, pes.soal empregado
3110Z04 do prisão com trabalho, CJMO in- , no3 concertos o reparação da mesma tino-
cursos no grão mommo do art. 117, n. I, do
Codigo Penal Militar.

Antonio Ramos da Costa, musico do 5 0 re-
gimento de artilharia de campanha, accusado
de deserção.—Foi confirmada a sentença do
conselho do guerra quo condemnou o réo
seis momos ( 7 e, prisão com trabalho, como
incurso no grão minimo do art. 117 n. 3 do
Coligo Penal Militar.

Alfredo Lourençr Agostinho e Francisco
Brunl La go, ambos sold Idos, o primeiro do
20 regimento do artilharia do campanha e o
segundo do 6 , de ca.vallaria, accusados de
deserção.—Foram confirmadas as sontcnçts
dos conselhos de guorra que condemnaram
os réos a seis nines de prisão com trabalho.
como incursos no grão minimo do art. 117
do Codigo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Aeyn uno de Ma-
galhães

Ozori José Pereira, marinheiro nacional
do l a classe, aceusado de desorção.--Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a seis mezes de prisão
com trabalho, como incurso no grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

— Polo Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

• João Francisco Reg,is Pereira, soldado do
corpo do infantaria de marinha, accusa.do
de deserção. — Foi confirmada, quanto á
pena, a seateno do conselho do guerra
quo condemnou o réo a tres atuns e tres
mames do prisão com trabalho, como incurso
no grão médio do art. 117 do Codigo Penal

Adamastor Paes marinheiro nacional
grumette , accusaào do deserção, con-
demnado polo conselho de guerra a quatro
annos, sete mezes o 15 dias de prisão com
trabalho.—Converteu-se o julgamento em

Ministerio da Industria,Vido e
Obras Publicas

Directoria Gerai da Contabilidade

Expediente de 1 de fevereiro de 1907

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 4:800$ a Pantaleão do Dica, dormentes
para a Estrada de Ferro do Rio do Ouro em
novembro e dezembro ultimos (aviso n. 288);

Do 543 a Gonçalves, Campos & Comp.,
fornecimento ã Inspectoria Geral das Obras
Publicas em dezembro ultimo (aviso n. 289);

De 230$ a Manoel Antonio Izidoro da Silva,
aluguel do predio do deposito central da
mesma inspecção em dezembro ultimo (aviso
n. 290);

Do 007$ ao Dr. Joaquim Climerio Dantas
Bião, despezas do transporte de tres animaes
do raça em outubro ultimo (aviso n. 291)

De 170$ a Costa & Pereira, fornecimentos
á Inspoctoria, Geral das Obras Publicas em
dezembro ultimo (aviso n. 202)

Da 123 a M. Camanho, idem á mesma
em dezembro ultimo (aviso n. 293)

Do 18$960 a Villas Boas & Comp., idem á
Estrada de Ferro Central do Brazil • em no-
vembro ultimo (aviso n. 295)

Do 1:600$, folha do pessoal da oficina
typographica da Directoria Geral de Esta-
tistica, em janeiro ultimo (aviso n. 290

Do 3:573$931, idem idem do registrocivil,
da mesma, em janeiro ultimo (aviso n. 297);

De 1:311:3160, idem idem, do pessoal jorna-
leiro da Hospedaria da Ilha das Flores, em
janeiro ultimo (aviso n. 298)

daria em janeiro ultimo (aviso n. 290);
De 2:770$, idem idem idem na conserva-

ção e reparação do material fluctuante
mesma, em janeiro ultimo (aviso n. 300) •

--Foram remettidos ao Tribunal de Con-
tas Os dOCUMeetos comprobatorios das des-
pezas feitas pelo fiel do deposito central da
Inspectora Geral das Obras Publicas, João
Augusto Feri eira da Costa, por conta do ado-
antamento do 5:003$, que lhe foi feito por
aviso n. 3.503, de 31 do outubro ultimo
(aviso n. 22) ;

Idem ao mesmo, cópia, do decreto n. 0.352,
do 31 de janeiro ultimo, abrindo a este mi-
nisterio o credito do 80:010$ para a con-
clusão dos trabalhos do recenseamento de
1900, a cargo da Directoria Geral de Estatis-
tico, no corrente exercicio (aviso n. 24).

— Foram feitas ao mesmo tribnnal as se-
guintes consultas

Sobre a abertura dos creditos de 500:000$
para proceder á construcção da linha tele-
graphica de Cuyabit a Santo Antonio do Ma-
deira com ramificações rara pontos da fron-
teira e de 300000$ para a construcção
Estrada de Ferro de Cruz Alta á foz do ljuhy
(aviso n. 23) ;

Sobre a do de 20 ):000$ para as dospezas
do alargamento da bitola da Estrada de
Ferro Central do Brazil do Ga,gé até as minas
do manganez do kilometro 591, ramal de
Ouro Preto (aviso n. 25)

Sobre a do do 600000$ para os trabalhos
do alargamento da bitola do ramal de São
Paulo da referida estrada (aviso ri. 20).

Directoria Geral da Industrie

Por portarias de 23 Ce janeiro ultimo,
foram nomeados para o serviço geologico e
mineralogieo tio BraziL: primeiro enge-
nheiro, Francisco do Pauto Oliveira, se-
gundos engenheiros, Carlos Moreira e Cícero
Campos, o para o cargo de secretario e con-
sultor o engenheiro Augusto Bittencourt
Carvalho Menezes, percebendo os venci-
mentos que lhes competirem.

Expediente de 31 de janeiro de 1007

Solicitaram-se:
Ao Ministerio da Guerra um contingente

do 350 praças, para trabalhar sob as ordens
do major Rondou na construccão do uma li-
nha telegraphica que, partindo do Cuya.bit,
vá até Santo Antonio do Madeira, passando
por Diamantina, com ramificações para a
cidalo de Matto Grosso, Forte do Principa
da Beira ou outros pontos convenientes da
fronteira, a juizo desse ministerio

Ao mesmo Ministerio providencias para
que seja pcato á disposição deste ministerio
o major do corpo do engenheiros Candido
Mariano da Silva Rondon.

—Autorizaram-se
A Directoria Geral dos Correios a elevar

á 2° classe a agencia do Correio do S. Felix,
no Estado da Bailia, a contar do 1 de janeiro
ultimo, percebendo o serventuario respe-
ctivo o vencimento annual de 2:600$000;

A Directoria Geral dos Correios a fazer as
despezas estrictamente neces sarias para evi-
tar as interrupções das commissões postaes
em consequencia de inundações, ficando
este ministerio inteirado das medidas que
tomou essa directoria a respeito do as-
sumpto

M. Buarque & Comp. a mandar vistoriar
a lancha Quintilla

' 
do serviço da Hospedaria,

do Immigrantes da Ilha das Flores, e orçar
a despoza com os concertos do que ella ca-
rece.

—Requisitaram se providencias á Dirc,
ctoria, Geral dos Telegraphos afim de. que
seja orçada a despeza com a construcçãc
de uma linha telegra,phica que, partindo
do Cuya.bd, vá até Santo Antonio do Ma-
deira, passando em Diamantin t, com ra•
inificações para a cidade de Matto Grosso.
Forte do Principie da Beira, ficando igual-
mente a cargo dessa repartição a organi-
zação Skrase serviço.

—Declarou-sc:	 •
Ao Ministeeio das Relações Ederiorei

que nenhum inconveniente ha em se;
entregue a bordo dos navios rdo Lloyd Aos.
triaco e da ildri .g a une representante dl
log.Ição d t Austria,-Hungria as mulas com .

corrrspoudencia destinada a essa lega-
ção, confirmo a praxe adoptado, palas
legações da França e a da Grau-Bretanha,
devendo a legação da Austria-Hungria, en-
tendes-se com a,quellas companhias, afim de
quelha conceda essa faculdade ;

A' Inspectoria Geral da Illum n nação desta
Capital:

Que são approvadas as multas de 100,3 e
374910, imposas por e sa, inspectoria
Sociedade Anonyma, do Gaz, por infracçãc
das clausulas 25" e 30s tio contracto rospo•
ctivo ;

Que fica approvado o horario de accen-
der e apagar os lampeões da illuminaçãç
publica para o armo de 1907.

••nn•

Dia 1 de fever.iro de 1907

' Declarou-se ao Secretario da agricultura,
commercio o obras publicas do Estado do
S. Paulo, com referencia ao oficiou. 125 A,
de 16 de janeiro ultimo, que este minis-
terio não tomou medida alguma de caracter
geral sobre o assumpto do mesmo officio,
tendo apenas concedido pa,ssAgem p_tra o
Rio Grande do Sul a immigranteS alleMüe
e austriacos, que iam ser repatriados pelos
consulados das respectivas n tOes.

Requerimento despae.Nado

Dia 2 de fevereiro de 1907
Gerando Fincata,, pedindo privilegio para

sua invenção de um novo systema de caixi-
nhas, cartuchos o latinhas denominado

Sorpresa (1. sorte »	 Proceda-se aeaam
prévio no objecto da invenção.

--
Directoria Geral do Obras "e Viaga9

Por portaria, de 31 de janeiro idtiMO, foi
nomeado Urias de Paula Xavier para o
logax do eseripturario da torealm divisão
da Inspecção Geral das Obaas Publecae, 'em
os vencimentos que lhe competirem.

ADMINMTRAÇIO DOS CORREIO: LO DISTRCTO
FEDERAL E ESTADO DO D1.0 DE JANEIRO

Por portaria do 2 do corrente:
Foram exonerados Manoel Carlos Ribaira

da Costa do logar de agente do Correio de
Grumarim e José Vai do logar de ageute
do Correio Vieira Braga.

—Por titulo da muni:- (!af,a:
Foram nomeados:
Para o logar de agente do Correio <Ira

Grumarim, Benedicto Aloiro & Faria
Para o togar do ngeoto do Correio (MI

Vieira Braga, D. Joa,quina. Pereira Lugião

ReqUerinte.iw despac4ado

Dia 2 do fevereiro de 1907

Luiz Scrivana, estabelecido á rad do Lng
vradio n. 0, pedindo licença para'veader'
selos do Correio.—Indeforido.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro. em 4 do corrente,
o Sr. pre:idente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas: .

Aviso n. 275, (Te 31 do janeiro, pagamento
de 2:306$500, dl féria do pessoál empregado,
em dezembro ultimo, nos serviços da fiscali
zação, reparação e aferição de hydrometros,
a cargo da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas.

-Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores-Avisos:

N. 206, de 23 de janeiro, pagamento de
677$300 ao escrivão do Internato do Gyin-
nazi° Nacional, Salathiel Faquino Gonçalves,
de &rezas de prompto ragamento que effe-
atuou nos mezes de janeiro a março do anno
proximo passado

N. 359, de 1 do corrente, idem de 1:500$,
das gratific 10es para fardamento aos cinco
correios da Secretaria da Justiça

N. 352, de 1 do corrente, idem de 600$,
da folha dos sa/aries v mcidos pelos serven-
tes da Secretaria de Estado, em janeiro ul-
timo

N. 251, de 26 de janeiro, Riem de 74$ a
Marechal° JosS Gomes, de lavagens das
capas dos moveis da Secretaria de Estado

N. 331, de 1 do corrente, idem de 155a,
da folha das diarias que competem aos cor-
reios da Secretaria de Estado, em janeiro
ultimo.

-.Ministerio da Fazenda
Aviso n. 32, de 4 do corrente, pagamento

de 750, de gratifteação ao escripturario da
Estatistica Co nmsrcial Armando Block.

Otlieios :
N. 70, da Casa da Moeda, de 17 de janeiro,

pagamento de 1:8423043 á SOCiétd Arion yine
Gaz de Rio de Janeiro, do consumo de ga,z

naquella repartição, no 4 0 trimestre do armo
proximo rasado

N. 50, da Imprensa Nacional, de 16 de ja-
neiro, idem de 160a080, a diversos de trans-
portes feitos para anjuella repartição, em
dezembro do armo proximo passado

N. 12, da Caixa de Conversão, de I do
corrente, idem do 1:035$, da folha do; em-
pregados eacarregados da assignatura de
notas, nu mez de janeiro ultimo.

Requerimentos :
De Epamiuondas Xavier P. de Britto, pa-

gamento de 900$, de ajuda de custo
Do 20 escripturario do Thesouro Federal,

José da Costa Vieira, idem de 200$, idem,
Riem

De Leuzinger &Comp.,idem de 2:607000,
de fornecimentos á Caixa de conversão, em
janeiro ultimo.

-Ministerio da Marinha
Aviso n. 45, de 10 de janeiro, pagamento

de 89:967$186 a diverso, de fornecimeates
ao Cummissariado Geral da Armada e Arse-
nal de Marinha desta Capital, nos mezes do
julho a novembro do anuo proximo passado.

DIARIO DOS TRIBUNAES

apromo Tvibanal Feder..:ti
Recurso extraordinario de

decisão de aggravo. A fiança
às custas é materia proces-
sual

N. 473. Vistos, exnosto g e discutidos estes
autos de recurso extraoalinario entre par-

" té:s, corno recorrentes Rruce Peebles and Com-
pany, limited, commerciantes e industriaes

e dabelecidos na Inglaterra e recorrida,
a Companhia Ferro Carril de Pernambuco.
-Dos 1113SMO3 consta que, no Juizo do Com-
mareio do Recife, propuzeram os reccor-
reates contra a rescorida uma acção ordi-
urja, em que, alleganao haverem comprado
daquella a empraza, de transportes por alia
explorada, e não lhes tendo sido entregue
nem possivel receber amigavelmente o obje-
cto da compra, pediam fosse a ré com-
demnada a etroctuar a entrega da alia lida
empraza, e sa,tisfa,zer ásindemnizações legues;
que, posta a causa em juizo, requereu a ré,
ora recorrida, a absolvição da instancia sob
o fundamento de não terem os autores, es-
trangeiros. domiciliados fóra do paiz, pre-
stado fianças as custas, na fórma do art. 51
do vigente Regimento de Custas do Estado,
requerimento que foi deferido, sendo doere-
tala a pretendida absolvição de instancia,
ut sentença a fls. 59, da qual se aggravou
para o superior Tribunal de Justiça, que ne-
gou provimento ao aggravo, sendo do res-
pectivo accordão, constante de fls. 81, inter-
posto recurso extraordinario para este bri-
banal, tomado por termo pelo secret.ario do
tribunal a 9no, sem que, porém, procedesse
despacho judicial, recurso com assento no
art. 59, § 1°, lettras a e b da Constituição
Federal, o art. 744, parte 3a, combinado
com o art. 13, n. 2, 0 e 0, parte 1 0 , da Con-
solidação annexa ao decreto n. 3.084, de 5
de novembro de 1893,e fundada na allegação
já de ter a decisão reccorrida se pronunciada
contra a applicação de leis feleraes, já de
ter reconhecido como valido o Reaimento de
Custas do Estado, arguido de inconstitucional,
que, arrazoado o racurso pe'as pares, foi
em tempo apresentado n ssta superior instan-
cia, onde, ouvido o Sr. ministro procurador
geral da Republica, opinou este contra a
admissibilidade do mesmo recurso, por não
concorrer no caso um só dos requisitos do
supracitado art. 95, § 10:

Isto po to e se olv,d, prejudicialmente,
que não ansta a validade da interposição
do preseate resurso a falta do despacho judi-
cial autorizando-a, visto como o art. 58 da
lei n. 221, de 1894, que se prateada ter sido
violado, nada preceitaa sobre a fama de tal
interposição, regulando apenas o prazo cai
que esta deve ter bgar, bem ciomo o da
apresentação dos autos na ia taneia supe-
rior ; aLan de não ser imprescindtvel a
ordem do juiz para se lavrar o termo de re-
curso, desde que este não pode ser denegado,
por competir exclusivamente ao Supremo
Tribunal Federal decidir si tem elle ou não
cab medo

Considerando que duas são as condições
essenciaes para que seja admissivel o re-
curso exiraordinario, nos termos do art. 59
a 1° ladras a e O da Constituição da Repu-
blica, i que a decisão recorrida tenha
sido preferida cru ultima instancia pc12
justiça estadual ; 21 , que eSSsa decisão se
tenha prontuiciado contra a validade ou ap-
pbcaçãa de tratados ou leis federaes, raso).-
veado a controversia suscitada na causa
a esse respeito, ou teaha considerado validas
em face da Constituição e leis federaes, as
leis ou acto; do governo do Estado arguidos
de nullos em d'scussão havida no feito

Considerando que o accordão recorrido,
confirmando, mediante aggravo, a seatença
do Juizo do Cominarei° pela qual foi a ré,
ora. recorrida, absolvida da hist anela par
terem os autoras presta lo fiança ás eu,ta4,
decidiu apenas um incidente do respectivo
processo, o qual, satisfeita a exigencia da
tia,1101 e renovada a In:tenda perempta„
pada proseauir atS os dersadeiros termos
da caia, pelo que não se comprehende, de
fórata alguma, na clas(e das sentenças em
ultima instancia, a que se refere o disposi-
tivo constitucional;

Considerando, por outro lado, que a doeis
são recorrida não recusou a validade ou
applicação de leis federaes, como se arguo,
desde que a ordem do L 30 tit. 20,§ 6 0 , e o
decreto n. 564, de 10 de julho do /850, na
parte em que estabeleceram/ a fórma para
a prestação da fiança ás custas, e se diz não
terem sido applicados pelo juizo do com-
mareio, que preferiu basear sua decisão ou
sentenç t no Regimento de Custas do Estado,
art. 51, não • obrigam as justiças estadaaes,
visto como o assumpto de que alli se trata
prende-se á materia do custas exigiveis
pelos serviços prestados no fôr° e nos tri-
buaaes do Estado, e a legula.mentação
tendo nexo com a administração da justiça
estadual, incide na esphera dos poderes
lonas ; alem de não sois exacto que o juiz
da instancia inferior tenha deixado de ap-
plicar as indicadas leis federa,es, pais a soa-
tença de absolvição de inst ancia invocou
como uni de seus aatentes o referido decreto
de 10 de julho de 1850, que combinou com o
Regimento de Castas do Estado

Considerando, por ultimo, que não pro-
cede a arguição contra a validade do citado
Regimento de Custas em face da Constituição,
sob o fundamento de invadir elle a esphera
da legislação federal, porquanto, como já
ficou ponderado, tudo que diz respeito ás
custas e ao processo concernentes á justiça
estadual é da competensia do> poderes do
Estado, sendo os Roo...imantas de Custas da
União sómente applicaveis ás justa,: :s fe-
deracs, polo que a decisão resorrida não
podia deixar de considerar valido pura o
caso, e, como tal, applical-o, o art. 51 do
mesmo Regimento estadual: aecordão, preli-
minarmente, não tomar conhecimento do
resurso intentado, condi:ninando' os recor-
rentes nas custas,

Supre no Tribunal Federal, 19 de janeiro
de 1007. -Pica e Almeida, presidente.- Ma-
noel relator, para o accor ião.-
Amaro Cavalcanti. Não tomei conhecimento
do recurso conforme o accordão supra,
e, prevalecendo da facuhlade contida no
art. 48 do Reg i mento do tribunal, passo a
declarar os motivos do meu voto individual-
mente.

A especie dos, autos seria, sem duvida,
caso de recurso extsaordinikrio por ter o re-
corrente invocado, antes e depois da dee isão
recorrida, as disposições do art. a9, § 1°,
lotaras a e b da Constituição Eedeaal-muito
embora o dito recurso não merecesse, nas
circumstancias, o provimento podido.

Antes de tudo, a condição preliminaa, para
que as disposiçies invocadas justifiquem a
admissão di recurso extraordinario, que as
Mesnus incidam em sentença lin g, de ultima
instancia do tribunal do Estado. E e(to pri-
meiro elemento fallece no caso tios autos.

O suarem° Tribuaal Eol oral tem adm ; t-
tido, e coai o ova voto, o recurso extraordi-
nulo de decis5es de aggravo ; -o que quer
dizer-decisões proferidas sobre incidentes
da causa e não-decisão final da prosaria de-
mandai. Mas attenda-se :-decisões que, em
todo caso, pãem termo ao Maldade ein.
questão. E isto se verifica nos autos ? Não.
Trata-se de uma deci=ão interlocutoria,
qual, embora confirmada om ultima instan-
cia, nem °a isto poz termo ao incidente
assim decidido. Não obstante a absolvição da
instancia, esta podia ser renovada pelo autor
-recorrente no mesmo estado ou que findou, e
com todas as suas qualidades (Pereira &
SOUZA, Prim. Linhas, 1j 108). Não precisava
que na Colstituição viesse explicita a clau-
sula---deciato ou s3ntort final-, visto tratar
de um reme lio processual, já coahecid na
sua n dureza e fins, pela lei e jurispradea-
eia americana, de oade rara, transladado.
A propria opinião os decisão da j urispru-
delicia americana, que se invocou na dás-
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cossão pera,nte o Tribunal, e que se procura
assentar no eaSJ Weslon v. — Charleston,
(cuja integra vem em 'layer <, Cases», p.
1.310) marna, contraproducentemonte .á
invocaçã.o feita, a nuassidade do urna deci-
são terminativa do feito, ou do incidente,
como acima se disse.

Comprehende-se que, si assim no fôra, o
recurso ostraordinario passaria a tomar o
legar do recurso ordinario de aggravo, in-
terposto das decisões interlocutorias das
justiças estaduaes—o que repugna não só á
natureza dossa recurso, mas ainda ao regi-
men constitucional da dualidade de justiças,
federaes e estadual,— inteiramente autuo-
mas (Constituição arts. 61 o 62).

E', no ha negar, verdadeira a doutrina,
de que o redirá() extraordin trio pade ser
interposto da decisões sobre os incidentes da
causa ; mas é neemsa,rio que semelhantes
decisões sejam filmes do incidento. E tanto
assim o admitto, que, si, efll vez de despa-
cho da simples absolvição da instancia, se
tratasse de 'perempção d(4 instancia e da
acçao,—eu. acceitaria, tal decisão, corno base
do recurso interposto (Ribas, Consolidas:go
das 1415 do Procesio Civil, art. 245; Pereira
e Souza, citado § 98 e nota 240, etc.) Além
disto, si o Supremo Tribunal Federal tivessa
do tomar conhecimento do muito do re-
curso, viria que o acto do g,overao estadual,
impugnado, não é contrario á Constituição
Federal, nem revoaadorio da lei federal.

Com o novo regimen politico instituido, e
com este a dualidade judiciaria—resultou
para o poder estadual o direito exclusivo do
regular as matarias de processo da sua jus-
tiça ; e nada é mais pertinente a semelhante
direito do quo o Regimento das Custas da
dita justiça.

O facto de o regimento ou lei federal dis-
por diversamente sobre custas riõo impada

iacidenda, no art. 59, § 1 0 , ledtra 1), da
Constituição, por se tratar de actos de com-
petene,as distinetas e de poderes difTorentee
A disposição do Regimento de Custas do Es-
tado. ao Pernambuco diz:

.s Os autores nacioness ou estrangeiras resi-
dentes fifrit da Republica, ou que della se au sen-
tarem ~ante a lido, sao ibrigados a prestar
fiança CiS custos e a fiança será requerida ao
juiz da causa ein primeira instancia e na se-
gunda ao fui:. relator.»

E', como se vê, uma disposição identica
da lei federal sobre a mataria (Ribas, loc.
cit., art. 525 e deeacto n. 3.031, do 1898,
parte 3, art. U, pag. 173), salvo uma ou
mitra, palavra.

E quando assim não fossa onde inconsti
tacionalida,de do acto esta

 fosse, 
ou o seu coa-

/lido com o dispositivo da lottra, h do art. 59
da Constituição Federal? Inconstitue,ionali-
dada não lia em sa exiair mera segurança
do pagamento das custas do processo dos
autores, quase lo estes residam fira do paiz.
Nã,o ha, siquer, a discrimidação do sautoro;
estrangeiros», como succede em geral nas
legislações dos diversos Estados europeus o
americanos. Si fosse uma con lição posta ao
estrangeiro, para poder demandar em juizo,
a lei oa acto estadual teria exorbita lo
da competencia ou poder reservado pela
Constituição aos Estados da Inalo.

A disposição do Regimento de Custas, pa-
ram, assim não o faz; estabelece apenas
uma condição de garantia ás custas ao autor
em, jui.;o, que estiver ausente, — seja elle
nacional, soja estrangeiro. Não ha, pois,
nem questão de direito internacional °acor-
rente, nem, tão pouco, conflito algum com
a lei federal; porque o legislador federal,
que pode dispor • diversamente sobre as
custas fedemos —nada tem que ver com
o modo ou condições do pagamento das. custas
da justiça estadual, por ser mataria de
alheia comnetencia.

E' este um principio de direito publico
federativo acima da contestação: s Que,
quando um poder é conSerido a um dos
Poderes da Federação, nello se incluo expli-
cita ou implicitamente, o de adoptar ou pra-
ticar todos os actos ou condlOes que forem
nocassarios ou convenientes para tornar effe-
ctivo o po ler conferido.»

E'
'
 portanto, sem razão de sor a angu

ção de mconstitudonal, que se fez ao Regi-
mento de Custas do Estado de Pernambuco
na hypothese dos autos.-11. Espirito Santo.
— Andrii Cavalcanti.—Cardoso de Castro.—
Espinola.—Epitacio Pessôa, vencido, por en-
tender que o caso dos autos, quer em face
da letra a, quer pela letra a do art. 50 § 10
da Constituição, é um caso typico de re-
curso edraordinario.

Sí,o duas, diz o proprio accordão, as coa-
diçõos exigidas pela Canstituiçã,o para a
admioibilideae desse recurso: l a gila se
tenha questionada sobre a validade do uma
lei federal ou sabre a constitucionalidade
de um acto do (amorno do Estado ; que
uma sentença d.o ultima instancia da justiça
local considere revo aada, avena lei ser con-
stitucional este acto.

Ora, no caso vertente, se questionou sobro
a validade da lei federal do 10 de julho do
1859 e sobre a consliluei9nalidade do decreto
estadzi-Ál de a9 de outubro de 1s05, o a soa-
teaça, do Superior Tribunal do Estado, sen-
tença do ultima instancia, considera reco-
gala a lei e constitucional o decreto. Como,
pois, concluir que o caso não é de recurso
extraordina,rio ?!

Allogs-so que a decisão recorrida, foi pro-
ferida sobro aggravo e nio conditue, além
disto, o que ora processo se charalt um t sen-
tença definitiva.

Mas, em primeiro legar, não basta que a
sentença masa de ieggravo para excluir ipso
facto o recurso extraordinario. Nem ha na
Constituição palavra alguma pie autorizo a
intelbgencia de que só a do asa° dt causa
principal coMparta, esse recurso.

O que a Conditaleão exige é to somente
que a sentença seja de ultima instancia o
sesolva definitivamente o ponto con-titu-
cional contravertido. E' esta, alitis, em rola-
çila a aggravos mesmo, a jurisprudencia do
tribunal, firmada, desde 1893, por urna, serie
já longa de julg idos, dos gurias o ultimo-
u, 440, de 19 de setembro de I903—data
apenas de quatro mines.

Em segando Jogar, tratando-se da recurso
extraordinari no vem ao caso indagar o
que O que se chama, direla processual,
ama sentença definitiva, mas sim, si a sen-
tença do qae se recorre é, em direito onvi-
lacional, capaz da legitimar o racursa. Alli,

sentenallefinitiva é agua termina o feito;
alui, da que poz termo S. questão da validado
da lei federal ou da coibtitucionalidada do
acto local, dirima ou não t, inibem o ponto
do direito privado que se debato. São de-
cisõos inteiramente distinctas, que podem„
O verdade, co-existir, e ás mais das vezes
co-existem, na mag ma sentença, mais que
malhem pode n figurar em duas sonaeoças
diversas. Ora, se esta ultima hypothese se
realiza, si a questão constitueional é resol .
vida de modo definitivo antes da sentençt
final da causa, com que direito, só por esta
circumstancia accidental, se ha do, neste
caso, n egar á parte—e não si á, parte, mas
Cambem a aobera da federal que o recurso
extraordinario tem por fim defender—, o
remedio que a Constituição et tbelece para
todos os casos em que a justiça do Estado
julgueern ultima, instancia aquella questão ?
Simplesmente porque aconteceu não se de-
cidir ao mesmo tempo asquessãa do direito
privado ? Mis que é que tem 'com isto o
.supremo Tribunal ? A ma,teria, de direito
uivado é de todo indiffereata ao objectivo

do recurso extraordinario, tanto qua O defe-
so ao Supremo Tribunal julgal-a (Regim.
art. 902) ; o que interossa ao Supremo Tri-
banal é unicamente o caso da validade da
lei ou da constitucionalidado do acto, por-
que d só Ai que a sentença do Estado pôde
collidir com as prerogativas da União.

O recurso extraordinario tem era mira
evitar que, com projáizo da unidade do di-
reito nacional e offansa da soberailia,

Republica, uma lei federal soja,
declarada revogada sem o estar, eu seja tido
por valido une acto do governo local, que
infrinja a Constituição. Eis porque, em o
nosso regímen, não so Ode conceber uma
sentença com tacos dispositivos que não es-
teja sujeito á revisão do Supremo Tribuna,/,
a quem calmo systema do Estatuto Federal
de 24 do fevereiro, dizer a ultima palftvra
em todas as questões constitucionaes que se
suscitarem nas justiças da Republica.

Ora, sendo assim, que importa ao caso
que essa sentença seja proferida em una
mero incidente ou o seja na causa princi-
pal? Que importa que, além do ponto consti-
tucional, alia julgue tambem e ao mesmo
tempo a questão de direito commum?

IIa uma sentença local declarando abro-
gala uma lei da União mi valido um acto
do Estado, cuja constducionalidade se coa-
testa? E' de ultima, instancia esta sentença
Não pôde mais o tribunal que o proferiu,
ou nutro qualquer (teatro do Estado modill-
cal-a ? E' quanto basta para que o Suprema
Tribunal, uma vez provocado, possa e deva
intervir.

E si não fosse assim, chegaria mos á cen-
sevando, de que aos Estados é licito julsar
soberanamente do taes assiimptos, comtaatto
que o faça,m em meros incidentes proces-
suaes ; consequencia, inadienissivel, porque
faria uma distinutio que se não contém,
nem na lettra, nem no espirito do texto
constitucional e antes lhe repugna; porque
abriria. uma excepção injustitleavel ao prin-
cipio que o legislador, em defesa da Consti-
tuição o das attribuições do Congresso Na-
cional, estaboloceu em termos absolotos ;
porque canferiria, em summa, aos Estados,
a quem pertence a feitura das leis do pro-
cesso, a faculdale de restringir arbitrara-
monto por meio dessas leis a admissibili-
dade do recurso.

Nem comprehendo canso se possa notar
differença, no tocante aos altissimos inter-
esses que essa romedie jurídico procura ra.S.
guardar, entra uma sentença do aggravo
que definitivamente  julga revogada uma lei
federal, o uma sentença de apoellação que
definitivamente decide a meuna cau .a. Si
esta não M.e subsistir, porque °freado a so-
berania e attribuições privativas dos pode-
res fedemos, coma ha de prevalecer a pri-:
moira, que inaftra na mesenissima. censusa?
Acuo a offensa feita a essa soberania e
attribuições deixa do sol-o só porque a sen-
tença, embora definitiva para o caso, é uma
sentença de aggravo? Estranha doutrina
esta em que o Estado federado é obrigado a
respeitar as leis da União nas sentenças de
appellação, mas nas de aggrave pôde vio-
lal-as a seu talante, que ninguem lhe irá ás
mãos

Objecta-se que a sentença recorrida não
poz termo ao incidente.. Mas qual era o in-
cidente? Saber si os recorrentes estavam ou
não obrigados a prestar fiança antes do ini-
ciada a causa o Independente de podido da
réo. Pois não foi isto mesmo o que aquena
sentença julgou de modo definitivo? Como
dizer então que ella não terminou o inci-
dente?'

Resolvendo este incidente, o Superior Tri-
bunal do Pernámbnco . decidiu em ultima
instancia duas questões constitucionaes
l â que a lei federal do 10 de julho de 1850
está revogada pelo decreto odadual de 29
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sua res, da alçada exclusiva do poder legisla-
tivo local.

Afigura-se ainda ao acoordão que o de-
creto legislativo de 10 de j alho de 1850 é
urna lei p tramente processual, e, consequen-
temente, revogavel pela legislatura do Es-
tado.

Si o argaMeAtO procelesso, ser:a motivo
para se negar ao reearso o tu md tmeato da
lettra a do art. 5, -) da Constituição, que, de
facto, só comproheade as leis federaes sab-
stantivas ; não excluiria, porém, o funda-
mento da letiva b, Iam e n invocado pelos
rseorrentes, sob a allegação de que o acto
local (aliás do governador e não da legisla-
tura) é antagonico com a Coastituição da
Republica.

Mas a verdade é que a fiança ás custas
não é materia meramente processual.

A le sub titativa confere o direito, com
ou SeM restr.eçiei ; a lei procesorM limita-
se a dar a fôrma, o In alo de exercido desse
direito, tal guat a lei sabstante Ja o concedeu.

Por outra: a lei substaaniva outorg t o di-
reto de acção ; a lei processuil prescreve
as regras segam lo as quites esse direito se
pó te tornar elfectiva, mau offectivo em toda
a sua natural extensão, si fui conferido sem
limitaç5e5, ou, no caso contrario, apcIns
com as restrieçies que a lei substantiva
mesm t est abole -coa.

Ora, a União dá ao estrangeiro ou nacio-
nal residente fora do paiz o direito de estar
em ,juizo, de demandar peraote os tribuna,es
brazi eira .

Que pôde fazer o Esta-lo? Calcaria ento pro-
mulgar n irmas para o exercido desse di-
reito, com a extensão exacta com 1-pie foi
concedido, nem m tis nem menos.

Ve n, entretanto, o Estado de Pernambuco
e diz: Sina, o estrangeiro ou nacion ti na-
(plenas coa 1ições tem esse direito ; mas nos
meus tribunaes só o exereerl si prest ir pré-
viame ite uma fiança.

Será isto definiu' o processo, a ma,ieira de
exercido desse direit i ? Evidentemente não.
E', peO) contrario, restr:ngir o direito me inc;
antes de se pôr em actividade, aates de en-
trar cai acção. E' Doador una direito que a
União concedeu illimitado. toraar condi-
cional um direito que a União comeria sem
condição alguma. E não é s) «impor una
coa tiçio ao estrangeiro', COM se exige ; é
mais do qu3 isto, é privar do direita de acção
a tolos que não preencherem aquella con-
dição.

Podem chegar até alui as faculdades do
Estado?

Custa adm:ttir uma resoosta afirma-
tiva.

Si ao Estado é dado e.'eir uma tal re-
strlcção, corno ella não oiti suborJin oda
a limites preestabeleci tos por uma auto-
ridade .superim c, assim, pôde ser mais
ou menos amola soaotodo o queiram os
poderes locoes, nada imaele que, arvorado,
como se arvorou o de Perna nbuco, em
curador foiçado do deved ir nacional, exija
que o credor afiance não s5mente as
eust ms simples, mas o tresdo oro d dias, noas
o pedido pôde ser malicioso e ma s o dobro
do valor da divida, que é possivel
tenha sido paga; e aio la todos os damnos
e orei luis s que do pro."esio possam reAlli-
tar pa .a o réo, no só interess3 de que
'se e .0001 aquelle instituto. E então c in-
venaamos logo, sumiu cenononia, em lasso-
nanar no Estado o poder de, por In dos
indirectos, amainar direitos coa 'er.dos pula
Un ãu.

Na Allemanha, que nb é uma simples.
te 'criação, mas uma coa' e [oração, a ti taça
ás custas é m deria roservad h a is piai n reS
do linperio. (oaban 1, 5,-. »Is). de
pag. 4111).

Não é r sa lto oito carias o crio a adilo TI' 111,
Aliemna 1111, SJ recoso. a verdadoiros E-ta tos

soberanos, queiramos nós no Brazil prodi
galizar a meros Estados autonomos ?

Não é somente isto. A ~tio judicatura
solvi, como una limitação qu3 é a capaci-
dado do estrange re de estar Cin it*J0, com-
prebende-se naturalmente na orbita de
acção do direilo internacional privado. E'
na devia por sua propria indolo o alcance
destinada a sor, e tom sido inaurneras vezes
objecto de convenç5os intornacioaaes.

Preto adora o Sou oremo Tribunal doar tom-
bem ao Estado de Pesnam'aico o direito de
celebrar ajustes com as potencias estran-
geiras ?

A França, por e .;.emplo, t3m realizado
accôrdos desta natureza com varias fe-
derações: abra-se una qual lues compendio
franco oz de direito internacional privado o
ter-se-ha disto a pr

Pois bem, pergunta-se ao governo franeez
com quem se tem entendido p tr ‘l, a elfectua-
ção ole osos tratados, si com o governo geral
dessas federações, unieo que pôde legislou-
sobre o as mui y,o com o caracter de genera-
lida le, e uniformidade que as relaçies in-
ternadonaes reclamam, ou si com o governo
d os Estados federados.

Insasteat, toca portanto, é a opinião de
que a lei de 10 do julho de 1850 tem feição
meia mente proces.utl. Elia, encerra uma
rostrieção ao direito de acção, restrieção
que só pó lo ser feita pela mosina autorida-
de a que ri compete outoiorar esse direito —
o Congresso loxislativo (tu União.

Mas si aquela lei fosse procossual. não
seria isto motivo bastante, corno já disse,
p tra se repelia. o recues que invoca tom-
bem em seu apoio o dispositivo da letra I,
do art. 59 da Constituição.

Quanto a este fundamento, não se contesta
(nem seria isto possivel, em face dos autos)
que os recorrentes invoioaram em su L de-
fesa a ineonst itucionalidade de um acto do
governo local, já por invadir a esphora da
acção do Congresso Nacional, já por leo
sido expedido por delegação do po ler legis-
lativo do Esta-lo e ser até exorbitante dessa
delegação, e o Superior Tribunal do Per-
nambuco considerou valido o acto ai-
pugnado.

A ti miei razio que levou o Supremo Tri-
bunal a recusar esse fund ',mento foi o não
considerar dellaitiva a sentença da justiç t
do Estado.

Ora, que eda sentença é definitiva para
o fina do recurso extrordiaari presumo
tel-o elaramento domo istsaslo.

Em e011311[3ãO, o preso ite recaroo extra-
°rabudo e:imitira-se porfe:taineute
qo algum' das disposiç5es do art. 5), § 1', da
C mstituiçã

Não devi t, por consegainte, o Supremo
Tribunal reaeliii-o pedi mui orna mt 3, comi
fez. Nest seattdo foi o mon voto. —iliG.oiro
de 'limei ta. de aCCC) MO com o voto Stt..)Pà.
—.1l)erto Tur,y,s, do a.ccôrdo com O Sr. mi-
nistro Epititeb Pessoa.--f.:. Nutri, vcneido,
de inteiro amido com o voto il.() Sr. ministro
Epitacio Pessoa.

O eis é evideatemoate de recurso extr
ordinario : sentença lo ultim o instancia da
justiça local (§ P, do art. 5) da Constituição),
decidndo materoa constitua:mal, soOrke a
qual se questomou nos autos, e declarando
inapolicavel um i loto fel oral (1 .3 ttra a) o
valido um decreto do Pol. 	 ExeeutiVO es-
1 aduai, doplain oito aramido 000trado
Constituição Federal (le Ara b), semi ouça
que, si não é terminativa do feito, clausola
não impost t polo § 1 0 do art. 59 citado, o é
da cii ostã	 consituoioaal controvertido,
Tio não mas, e so'i prot . xt algum, po lerá
ser trazido, pelo allt 111 acção- ao coaaeri-
mento rio sit oremo 'reibunat, To! t i ,:gfm, pelo
vot veneekOr, ablieoa um o das soas mais
alt is at r o . ibitia.-oes coa:fitado:ates, t to Ou-

o' lute .pc3 bastaria, por si Si' , para ex.-

de outubro de 1895; 2, que este decreto,
duas vezes acoimado de infringente da Con-
stituição da Republica, é um acto perfeita-
mente valido. São justamente as duas hypo-
theses do art. 59 §1° da Constituição.

Não obstante, o Supremo Tribunal enten-
deu que não devia tomar conhecimento do
recurso.

Qual a consequeneia de sua decisão? A
consequencia é que a sentença da justiça do
Estado fica subsistindo definitivamente, cai
seu inteiro vigor. Temos, pois, uma lei
vigente da União declarada revogada, e um
decreto inconstitucional do governo do Es-
tadojulgado valido, por um acto exclusivo
de um poder local, sem que tenha homolo-
gado esse acto o Supremo Tribunal, a quem,
quando provocade,como foi agora, cabe pela
Constituição o direito, mas não só o direito,
como tombem o dever, de resolver em ul-
tima instancia, o conflicto.

Pergunto : é admissivel isto no systema
constitucional do Brazil ?

Dir-se-ha, entretanto, e foi dito por occa-
sião da discussão, que o Supremo Tribunal
conhecerá daSespecie no recurso extraordi-
nario que a parte interpnzer mais tarde,
depois de julgada a causa principal. Mis
nessa causa não haverá mais possibilidade
de resurgir a duvida constitucional agora
levantada. Decidido, como foi, que os recor-
rentes são obrigados a prestar a fiança ás
custas antes de qualquer procedimento e
independentemente de solicitação do réo,
prestada a fiança e proposto o feito, a que
viria renovar-se a discussão sobre essa ma-
teria ? Em que aproveitaria isto mais aos
autores? Um dos reluisitos do recurso ex-
traordinario é tambem que a questão con-
stitucional tenha sido suscitada re Umente e
a proposito. Assim, nem na causa prin omal
se discutirá mais o assumpto, nem deste,
portanto, se terá que occupar in tis a sen-
tença respectiva. Nestas condições, de que
sentença se interporá, então o recurso ? Da
de aggravo ? Não, estaria fora do prazo.
Da de appellação ? Tamb-m não, que ne-
nhuma questão constitucional ahi se re-
solveu. Ficaria assim a parte, em ultima
analyse, privada de um recurso que o tri-
bunal em rigor considerara admissivel, pois
apenas o re t ra inopport uno .

Diz o accordão que a sentença recorrida
não declarou revogada a lei de 10 de julho
de 1850, tanto que nella se fundou, em con-
binação com o regimento de custas do Es-
tado.

Mas, em primeiro log,ar, Dão ha combi-
nação possivel entre esses dons actos, pois
ao passo que o primeiro torna a prestação
da fiança dependente de requerámento do
réo, o segundo, como o enten leu a justiça
de Pernambuco, a declara prévia e obriga-
teria, queira-a ou não a parte accionada.
Em segundo togar, a sentença recorrida não
é a do juiz de primeira instalada, m2s a do
'Superior Tribunal de Justiça, e esta confirma
aquella pelos seus fundamentos e os da con-
tra-minuta de fls. 75. Ora, esta contraminuta,
depois de se rafe ir á ord. L. 3 0 , Tit.
§ 60 e ao dec. de 10 de julho de 1850, diz,
com todas as le Aras : «Essa ordenação bem
como o citado decreto tratam do autor
requerido, isto é, estabelecem o caso de ser
a fiança, a que elle é obrigado, requerida
Pelo réo.

O regimento de custos, porra. no men-
cionado art. 51 ABOLIU nessa parle o disposto
na legislação cilada.»

Ninguein contesta, como pareee acreditar
o aceordão, que os regimentos de custas se-
jam em principio da com:aedo:leia do; Es-
tados. O que os recorrentes anirmam é goto
taes acto; 1.1.à.-9 podem cantor proceilo: de
nraoter .substantivo, resenotdos aos piores
ia União, ou mesmo, quando exoedidos peio
governador do Estado, disposiçies procos-

.
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plicar a creação do Supremo Tribunal o a
sua existencia no nosso mecanismo ponde°
federativo. —Pindahiba de ilattos, de accórdo
com o Sr. ministro Epitacio Pessoa.—Fui
presente, Oliveira Ribeiro.

--Cir o do Appeliação
Sessão extraordinaria da Primeiin Camara

em 4 de fevereiro de 1907
Presidente, Sr. desembargador Lias Lima —

Secretario, o official Henrique Wanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Dodswor th, Alfonso de Miranda, Montenegro,
Ata,ulpho de Paiva e Gama e Souza.

,SULGAMENr03

Habeas-corpus

N. 239 — Relator, desembargador H. Do-
dsworth ; supplicante, Henrique Libram.—
Não se tomou conhecimento, por incom-
petencia deste juizo.

N. 243 — Relator, desembargador Affonso
de Miranda ; pacientes, Manoel Martins
Veiga e Caros Roirigues Fraga.— Não se
tomou conhecimento por não estar instruido
o pedido.

Appellaçao civel

• N. 600 — Relator, desembargador H. Do-
dsworth ; appellante, o Juizo ; appellados,
Dr. Amanho Ilermes do Vasconcelos o s
mulher.— Negou-se provimento, unanime-
mente.

Faço publico que pelo Sr. desembargador
presidente da Segunda Camara da Cério de
.Appellação foi convocada uma sessão extra-
ordinaria da referida ornara, para o dia 7
do corrente, á 1 hora da tarde, para julga-
mento do habeas-corpus.

-Secretaria da Cdrto do Appollactio, 4 de
fevereiro de 1907.— No impedimento do
Dr. secretario, o official HenriqueWanderley.

Juizo do Die•-sito da Provedo-
ria o Itesiduos

JUIZ,DR. RAIA GAPAGLIA — ESCRIVÃO•INTE-
RINO, A. PINTO

Despachos de 4 de fevereiro de 1907
htventarios

Falecido, conselheiro Thomaz Fortunato
cie Brito.— Concedo exoneração pedida a
fie. 548 ; preste o supplicante suas contas.
Nomeio inveutariante o Dr. Bento de Faria.

Falecido, Dr. Henrique Ricardo O' Relly.
—Satisfaça-se o officio do fls. 210 v., ouvido
o Dr. 3', procurador seccional.

Falecido, Candido Antonio da Silva Pi-
rnenta.-0 supplicamte de fls. 193 satisfaça
o oficio do Dr. curador do residuos a
fie. 106 v. em 48 horas, o sobro a petição
de fie. 198 digam os Drs. fiscaes.

Fallecido„Jose do Araujo Vieira.— Sobre
petição do fie. 591, digam os interessados,

o Dr. curador de residuos o o procurador
secciona/.

Fallecido, Gaston de la, Guichardiére. —
Diga a interessada em 48 horas; depois, vista
ao Dr. procurador seccional.

Fallecido, Tito Ra.phael. —Vista ao Dr.
curador geral de ausentes.

Fallecido, Antonio Francisco de Azevedo
Ewerton.—Dê-so nova vista ao Dr. procura-
dor seccional.

Falecido, Jos:i Maria da Veiga. — Digam
os interessados cada um em 48 horas, depois
voltem á, conclusão.

.Fallecido, conogo Francisco do Carmo Go-
mes Diniz.—Julgados por sentença o calculo
o partilha de fls. 52 a 54.

Eallecida, Luiza Amalia de Azevedo Cunha.
—Sobro a petição do fis.167, digam' a interes-
sada e o Dr. procurador seccional.

Testamento mencuativo

Falecido, Paulo Ignacio da, Silva Guima-
rães; supplicante, José Pereira do Souza Vai-
lim.—Vista aos Drs. curador do residuos o
procurador seccional.

Desistencia de usofructo

Supplicante, Marianna Rodrigues de Avel-
-Remetta o supplicante do lis. 41 para

o juizo competente, nos termos do juridico
parecer de fls. 45 v. a 46.

Testamento

Falecida, ' Thereza Filipponi Farrula. —
Registrado ' e inscripto, cumpra.-se, salvo
direito de terceiro.

EDITAES
Juízo do Direito da Segunda

Vara Conuin e reial
De citaçao, COM O prazo da 30 dias, aos accio-

nicles do Banco Bracileiro, constante da
relq çào abaixo, para sciencia de que foi liqui-
dado esse banco em sessao de 31 de cutubro
de 1906, pela proposta acceita da Companhia
Transbrasiteira, e de que se acha depo-
sitada no Thesouro Nacional a importancia
de 9:279,1590, correspondente á quota de
0600 por acçao e de accôrdo coma a assemblda
geral extraordinaria de 17 de novembro de
1906, quantia essa que alli ficará á disposição
dos respectivos accionistas, para por cites ser
levantada, sob as 'senas da lei, na fôrma
abaixo

O Dr. Tárquato Baptista do Fig-uoirodo,
juiz de direito da 23 vara do commercio do
District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão qtio está subséreve,. corre 'n o se
processam uns autos de deposito entro partes,
supplicantos Accioli do Brito é Brasilio Bres-
sani o supplicados os accionistas do Banco

nos quaes, na petição inicial
em que so pede o deposito da quantia de
9:27U590, perteneentes aos accionistas men-
cionados na relação abaixo transcripta,' e
podo outras providencias em vista da liqui-
dação do dito Banco Brazileiro pela proposta
acedia da'' Companhia Transbraziloira, foi
por mim proferido o seguinte desp icho : A.
Corno requerem, intimem-se por editaes, polo
prazo de 30 dias os a.ccionista.s que não rece-
beram as quotas. Rio, 29. de janeiro do 1907.
—T. Figueiredo.

Relaçao dos Srs. accionistas do Banco Bra:d-
leiro, que na° recebera mi a quota de 6$600
por acçao, de accÔrdo comi a assemble'a geral
extraordinaria de 17 de novembro de 1906

Nomes	 •	 Acciies Importancias
Abelardo de Souza.. 50 330000
Augusto	 das• Cezar

Chagas. 	 12 1/2 825500
Augusto P. da Fon-

seca 	 7 1/2 495500
Augusto Mattson 	 6 1/4 41$250
Augusto	 José	 Fer-

reira 	 25 105$000
Armando Pereira 	 12 1/2 82500
A. C. da Silva Braga. 12 1/2 825500
A. E. Ribeiro da Fon-

seca 	 62 1/2 412$500
Dr. Antonio P. Mello

Barreto' 62 1/2 4125500
Barão de Pinto Lima. 25 165000
Carlos Justiniano das

Chagas 	 12 1/2 82$500
Carlos Buarquo de Ma

cedo 	 • 6	 1/4 41$250
Christian° do Valle.. 25 1655000
Diniz de Noronha Cas-

tro 	   12 1/2 825590
Eduardo D. S. Santos 25 1655000
Eduardo Corrêa 	 2d$400

Emilio Luiz Rollin 	

	

Francisco Mendes de
	 62 1/2	 414'50.0

Oliveira Ga,Ftro 	
	

4 1/8 .	 27$220.,
Dr. Theodoro Rolha 	
	

62 1/2	 412$500
Dr. Guilherme Las-

sance 	
	

23	 165$030
Dr. G. A. do Prado

Pimentel 	
	

12 1/2	 82$500
Guilhermina .M.4gtins

de Mello 	
	

18 3/4	 123.750
Henrique Mattson, 	
	

62 1/2	 412$500
Dr. Ileitor Basto Cor-

deiro 	
	

1 1/4	 4250
Dr. Iloracio Moreira

Guimarães 	
	

12 1/2	 84500
Igna,cio Quadros 	
	

16'4000
João Rumado Pe-

reira da Silvl,	 .	 37 1/2 • 217$500

	

: João J. Ferreira Vil-	
.	 163$000laça 	

Dr. João Teixeira Soa-

	

G 1/4	 41$250res 	
João Caetano de Oli-

veira e Souza 	
	

146	 933020

	

José Vaz de Oliveira	 31 1/4 206.V50
Dr. Jose Arthur de

Murinelly 	
	

54 . 1/4 3505050
Jose Joaquim de Frei-
. tas 	
	

12 1/2	 82$500
José Antonio do Car-

valho 	
	

18 3/4	 12357;.:0,

	

JosédeOliveiraArou c.a,	 . 6 1/4	 415250
José Luiz Fernandes
: Villela 	 •	 . 	 62 1/2	 412.¡503.

	

José Mendes de Oli-	
4 1/8	 27522(;veira Castro 	

	

Dr. José Rodrigues	
12 1/2	 825509:Peixoto 	

Joaquim Antonio do
Souza Ribeiro 	
	

51 1/2 339.000

	

Joaquim José dePaiva,	
18 3/4 123$750:Costa 	

	

Joaquim Arthur Tol-	
7 1/2	 49$'500:ice da Silva 	

	Dr. Joaquim Guedes	
12 1/2	 825503_, de MordesSarmento :

Julio Gonçalves Mon-

	

3 1/4	 21545C.des.. 	

	

J J. Barbosa Viana%
	

330$00C-

'

iliz Peixoto de Cas-
tro 	
	

25	 105005
•aliz B. Ribeiro da

621/2 4128500,! Fonseca 	

	

Manoel ltodrigues Pe-
	6 1/4	 415250,nedo 	

Manoel Valladão 	
	

12 172	 82$500
;Manoel P. da Silva

Paranhos  •	 6,1/4	 41$250
Manoel Alvos de Ma-

10	 63006. galhães 	
Manoel Francisco Cor-

rêa 	
	

105$00a-

	

6 1/4	 41$250Maximiano Mala... 	

	

Pedro Leão Velloso	
12- 1/2	 825500:Filho 	

Theodureto C. de Fa-
ria Souto 	
	

25	 1655003,
Virgilio Vargas 	
	

6 1/4	 415250-

9:279$590

Rio de Janeiro, 28 do janeiro de 1907.—.
Brazilio Bressani. (Estava devidamente sel•
Lula). Em virtude do que se passou o prol
sento edital do citação, com o prazo do 30
dias, aos accionistas do Banco Brazileiro,
constante da relação acima transcripta,
para scioncia de que fi liquidado o banço
referido, em sessão de 31de outubro do 1036;
pela proposta acceita da Companhia Trans.;
brazileira, o de que se acha depositada nn
Thesouro Nacional a importando, de réis •
9:2795590, correspondente a quota do 6010di
por acção, do aceérdo com a assembléa go-
ral extraordinaria do 17 de novembro dÁ
1906, quantia essa que ali ficará á • disposr-•
(...i;.ã.o dos respectivos ac4onistas para par elle3
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3er levantada, ou por quem de. direito, sob
is penas da lei. E, para constar, passaram-se
este e outros de igual teor, que serão publi-
eadós e affixados na 'forma da lei.- Dado e
Passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
RI de janeiro de 1907. E eu, Antonio Lop.es
Oomingues, escrivão, subscrevi.— Torquato
60plisto de Figueiredo. t •

De citação, com o prazo de 90 dias, aos her-
deiros de Miguel Gomes da Costa e sua mu-
lher, Angelo Gomes th Coita, Joaquim Go-
mes da Costa e 'Claudio Gomes da Costa
(maiores) e Mario (menor pubere) filho de
D. Rosa Maria da Costa Requeiao (fel-
lecida), que foi casada com Isaias Alves Re-
queiao, ausentes, em 'togar incerto e não
sabilo, dentro do territorio brazifeiro, para
sciencia a effeitos legaes dos actos e factos
praticados na executivo hypothecario que
Francisco Lopes Ferra. successor e cessie-
nario de Ferraz, Sobrinho cf! Comp.', move
ao major Bónifacio Gomes da Cos!a,na qua-
lidade de inventariante do espolio dos ditos
Miguel Gomes da Costa e' sua muth?r, na
fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2 1 vara commorcial
District° Federal:

Faz saber aos que o presente e lital virem
que,por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, correm e se processam uns
autos do executivo hypothecario em que é
exeauente Francisco Lopes Ferraz, successor
cessionario de Ferraz Sobrinho Comp., e
executado o major Bonifa,cie Gomes da Costa,
como inventariante do espolio de Miguel
Gomes da Costa e sua mulher, nos quaes lhe
foi dirigida a petição do teor seguinte
Exm. Sr. Dr. juiz de direito da 2' vara
'commercial — Francisco Lopes Ferraz,
successor e cessionario de, Ferraz Sebrinho
(Ss Comp., credor hypothecario de Miguel
Gomes da Costa e sua mulher, actualmente
fallecida, representados pelo inventariante
do seu espolio o herdeis° major Bonifa-
cio Gomes da Costa, tendo promovido e
elfectuado, contra o espolio devedor, o com-
petente executivo hypothecario, para haver
o seu pagamento, sendo que a penhora ex-
ecutiva foi julgada par sentença, acontece,
entretanto, chegar agora a noticia do sup-
plicante, que, além do major Bonifácio G o me,s
da Costa, os fallecidos devedora> deixaram
mais os herdeiros seguintes : filhos: D. Ma-
ria Rosa da Costa (maior), Angelo Gomes
da Costa (maior), Claudio Gomos da Costa
(maior), Joaquim Gomes da Costa (maior),
e Rosa Maria da Costa Repielãe (fallecida),
que foi cas sda com 'saias ,Alves Requeião,
representados por seus filhos (netos dos fi-
nados devedores) ; sendo: a) Mario, de 13 an-
nos de idade ; b) Djalina, de 12 annos, e c) Er-
nada do 3 alunos. Em taes termos e para
todos os °Efeito> de direito, requer a citação
deSSOS herdeiros e do Dr. curador geral de
orph?aos, para sciencia, e &feitos legam dos
actos e 1acto3 , praticados e retro mencio-
nados, e allegarem, no prazo de 10 dias, o
que se lhes offerecer, sob as penas de lança-
mento e revelia, dando por aperovado tod )
o processado. Pede pleno deferimento.
E. R. M. • Rio de Janeiro, 20 de outubro de
1900.—Por procuração, Manoel dos Santos de
Andrade. (isstava devi lamente soltada.) Dm-
pacho: Citem-se. Rio, 22 de outubro de 1900.
—T. Figueiredo. Feitas as intimações, certifi-
cou o official deste juizo encarregado da dili-
gencia deixar de intimar a Angelo Gomes da
Costa, Claudio Gomes da Cesta e Joaquim
Gomes da Costa, maiores, e 03-1110110VCS Mario,
Djalma e Ernadi, por se acharem estes eni Io-
gas incerto e não sabido, denf ra da Republica;
teado sido feita a réplica do teor segui
Em. Sr. Dr. — Attento 0 Certidão retro,

do official encarregado das intimações re-
'queridas e • deferidas, sirva-se V. E. ad-
msttir o supplicante a justificar a ausencia,
ertis legar incerto e não sabido, mas dentro
da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
dos herdsjiros ausentes e constante; da men-
cionada, certidão re;ro, e :;:istificado quanto
baste, em dia e hora, qae.o escrivão desi-
gnar, e julgad por sentença, se espojam
e litaes com o praze de 30 dias, jiira cit a-
ção dos ditos supp:i sados, inclit,ive do menor,
actualmente - Mario, p tra, os fins e
sob as penas commina las na petição retro.
E. R. M. Rio. de Janeiro, 23 de outubro de
1903. — Por procuração, Manoel dos Santos
de Andrale. (Estava devidamente soltadas)
Despacho: J. Justifique, designo-se (lia e
hora. Rio, 27 de outubro de 1903.— 7'. Fi-
gueiredo. Produzida- a justiecação no dia
e lura designado:, foi a IIICS1111, julgada
por sentença deste juizo, do teor seguinte
Vistos estes autos. Jugo oor sontesça jtE-
tilleado o allegado na réplica, de fls. 39,
atteata a prova produzida. Faça-se a re-
querida citação por edital, com o preze de
de 9) dias ; pagas as custas extcausa. Rio, 31
de outubro de 1905. — To to Baptista de
Figueiredo. Em virtude do que se passou o
proseite elital, com o prazo de 00 dias,
pelo tear do qual citam-se aos herd3iros de
Miguel Gomes da, Costa e sua mulher, An-
gelo Gomes da Coda, Joaquim Gomos da
Costa e Claudio Gomes da Costa, masores
e Mario, menor pubere, filho de D. Rcsa
Maria da Costa Requeião, fallecida que foi
casada cota Isaias Alves Reincido, ausentes
em legar incerto e não sabido, dentro do
territorio brazdeiro, par s sciencia e eleitos
lagstes dos actos e factos já, praticados no re-
ferido executivo hypotuec trio e de que a
penhora executiva realizada nos bons h spo-
thecados foi julgada por sentença desse
juiz), allegarem no prazo de 10 dias, depois
de findo o prazo de presente edital, o que se
lhes oTerecer a bem do seus direitos, sob as
penas cio lançamento e revelia, dando-se
por approvado todo o processado, na forma
da lei ; tudo de accôrdo com a petição, re-
plica, despachos e seatença aJimo, tran-
scriptos, que ficam fazendo parte integrante
deste edital. E, para que chegue a noticia
ao inteiro conhecimento de todos os iate -
reag idos, mandou passar o presente edital e
outros de ignal teor, que serão publicados e
a gi (ados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 5 de no-
vembro de 19,)0. Eu, Arnallo da Silva Tri-
lho, escrivão interino, o subscrevi.— Ter-
qwilo Baptista de Figueiredo.

--Juizo de Direito da Terceira
Vara Coinmercial

De citação dos cralores da falencia de Hen-
rique A1bernaz, para se reunirem na sa'a
das aula:ameias deste ;faixo, à rua dos Inva-
lides n. 108, a 1 hora da tarde, no dia
5 de fevereiro proximo pine°, afiam de ve-
rificarem seus , creditos e, approvattos, assis-
tirem á leitura do relatorio do syndico 2n :o-

deliberar sobre coneordala, si for
apresentada a respectiva proposta, ou firmar
contracto de unia°, elegendo-se syndicos de-
firilitios e unta commissao fiscal, nos lermos
do art. 63 da li n. 859, de 16 de agosto
de 1902

O Dr. Nestor Moira, juiz de direito da
31 Vara CommerciaA do Districto Federal,
etc,:

Faz saber em como, par parte do syndico
provisorio da, fallencia de Ilearique
bernaz, me foi dirigida a petição do teor se-
guinte : 1 um e Km. Sr.. De. Nestor Moira

Lattrinlo Perez:Querelo, sYndice . Provi-
sorio fal:encia de liencive-Albernaz, re-
quer a V. Exa. -a - expedição de r eilitaes , de
convocação dd ereloses, visto " cOMCO 'são ,os

termos de assim proceder-se e neste sentido
pede deferimento. Rio, 23 'de janeiro de 1907.
—Tosd Nodden de Almeila Pinto, advogado.
(Estava soltada.) Despacho: Sim. Rio, 23 de
janeiro de -1937.— Nestor Moira. Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo qual
são convocados os credores da fel:micta de
M. C. Albornoz, para se reunirem no legar,
dia e hora a,cima, de signados, afim de veri-
ficarem seus creditss, e, approva,dos, assis-
tirem á leitura do syndico provisorio;

sobra concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta e formar con-
tracto de união ele gendo-se svndicos de-
finit IN-os e uma eommissao fiscal, nos termos
do art. 03 da lei 859, de 10 do agosto de
19)2 ; advertindo que os credores ausentes
poderão constituir procurador por telegram-
ma, cuja minuta authentica ou legalizada
deverá ser entregue ao expolitor, que na
transmissão 111011CiOnará esta eircnmstancia
sondo licito a um só individuo ser procura-
dor de um ou mais credores, comtante que
não seja :levedos á massa, enteiffiendo-se o
mesmo 'labia ido a tomar parte em tsdas
as deliberaçães que na reunião forem te-
madas, sendo que para a concordata será
o serrado o disposto no art. 54, 'cidras A, P,
C e D, da eit ida lei 859, de 10 de agosto
de 1902. E. para constar,passosram-se este o
mais dons de iguil teor, que do assim o ha-
ver cumprido se lavrará a competente certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 24 de janeirc
do 1937. E eu,' João de Souz t Pinto Junior,
escrivão, o subse,revi.— Nesior Meira.

Juizo da Quarta l'retoria
O Dr. Auto Barboza Fortes, juiz da 4i

Preteria, 'do 'Dl stric to Fe 3ral

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, durante o periodo das fjrias, as
audieacias deste juizo terão legar ás quin-
tas-feiras, do meio-dia á 1 hora da tarde. E,
para que chegue ao conhecimento da todos,
mandou passar o presente. que será affixado
no logar do costume e puVicade no Liaric.
Official. Dado e passa lo nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 2 de fevereiro de 1907. Eu,
Luiz de Vasconcellos, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Jose Lopes oliveira
Araujo, escrivão, subscrevi. — Auto BorbaJa
Fortes.	 .

„juizo da Nona Preteria
De citação

O Dr. J0:3:1 Jayme de Miranda, juiz 01
pretor do District° Federal:

Faz sabor qur, por parto da justiça pubti-
ca, foi MIO:recicla e por esto juizo recebida
uma denuacia, pela qual ora) Amancio Jos()
Thomaz de Castro tom de ser process :do
como incurso nas penas do art. 3.33 do (-Anti-
go Panai ; e, porque não tenha sido possi-
vel citar pessoalmente a esse accusado, em
razão de. não ser eneontrado nem dello
haver noticia, o cita pelo presente para, de-
pois de findo o prazo de 20 dias, comparecer
á t a auffiencia deste juieo e ás consecutiva,
afina de assistir á, inquirição,de testemunhas
e se ver processe pelo dito cr:me, e bem
as-mi a comparecer á l a audiencia, depois
do preparado o processo, afim de ser julgado;
tudo sob pena de revelia . As au Aleitei :as reali-
zam-se ás terças e 83xtas-teiras Os 12 horas.
E, para, constar *ao di m accasado,
pas sar o presente edital, que será affixado .
nó' log'ar • do co-stunies. Capital Federal,
4 de fevereiro' do 107. Eu, Pedro Ferre ia '
do Serrado.. es,ria-ão; sta`oserevi.—Jos'è /ciente.
de Pliáind«: _	 .	 .
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TRANSCRIPÇÃO
Maiióbvas nitN-ktes

OS leitores da Revista coihecem já os re-
Rultados surpre..hendentes obtidos, em agitas
do Meliterraneo, pala geando esquia Ira de
evoluções sob o cominando do illustre al-
mirante francez Ecoai-Mor, que adoptou um
novo methodo do manobras de re.sultados
brilhantes.

No relatorio, que a,quelle almirante en-
viou ultimamente ao MinisM:a da M
lembra, antes de tudo, que as gemidos ma-
nobras deste anno tinham por fim o estudo
das operações da guerra naval em alto mar
O o estu lo da deles 1 (13 iitt04',11.

No (pie diz respo.to ás operaçõos em alto
mar, notoriameate á form ação da: esqua-
dras para combate, o almir inte nutridor
deelarau que a nova factica ora emprega la
deu excellentes. resultados e honra a ema-
missão incumbida da roforma da tactica
naval.

As d:versas operações t avloates á stip-
pressão quasi completa de signas foi mag s-
tralmente executada.

Os maiores elogios devem ser d vigidos, a
tal respeito, tanto aos commandantes das
diversas unidades, como ás guaraiçbes (ia

'
s Si, declara o almirante Eourn'er, a nova

tactica é suseeptivel do melhorameatos, os
resalta , los por cila, in 'listrados, qu ando se
tem por missão navio) :ar grande numero de

• navios, são satisfactorios. »
No que diz respeito ás operaçõos da de-

fesa de costas, o almirante EourniJr constata,
etlica,cia, quasi perfeita dos submarin as.
Diz que este, pequenos n LV j OS m istra-

ram-so absolutamente ao, atura de sua
missão, e que os diversos ata pies acata-
dos no decorrer das m .nobrs demonstraram
que os navios do alto bordo deverão, no
futuro, tomar as maiores precauções quando
estiverem ao alcance de poderosa artilharia
de terra, assim como do todos os meios que
ora se dispõe par 4 defender as costas.

O almirante estima que con :van,no futuro.
constituir o maior numero possivel (ie sala
mersiveis, isto é, de submarinos offensivos
de grande raio de acção, deslavando que o
submersivel é, na sua ah dizada opinião, o
melhor auxiliar que se possa, imaginar,
para os navi is de alto bordo, quitado e a
oparações perto de costas.

Quaut 1 a tirar inações das ultimas ma-
nobras para pidir a suppressào dos grandes
aoaraça los, o al iirjite adsanta que tal
cone usio nada poderá, Asti Icar, citando o
litaii esta phrase de seu relatorio

« inev,tavel qua se colloquo em oppo-
sição o subme sivel e o navio de alto bordo.

Minha opinião clara o positiva a tal ases-
pettoé que, 1.in ;e de se excluir estes deus
typos de navios, devido justamente á sua
extrema dissemellainça, podem, reunidos, se
prestar mutuamente c0.1CLIVS0 o mais clii az
e o mais precioso.»

Sabe-se que ha itons annos a França pas-
sitia 31 sub.na.rinos de.'ensivos, do-) quaes
cinco a'n la não coa...baldos e 1(3 submarinos
offensivos, dos qu es 10 quasi comi ;lindos, e
que em 1005 foram batidas as primeiras ci.-
-rilhas de 18 subm trines offensivos de 308
toneladas cada uni.

lia ainda projectos do numerosas con-
strucções do submersiveis de grande tone-
lagem. •

Isto denota que 03 sabios conSelhos do
almirante Eournier estio senda seguidos
pelo governo francez, exemplo este imi-
trio pelas outras potencias da Europa. •

Ainda sobre as gr imm Les manobras navaes
effeetuadas no Mediterraneo pela esauadra
franceza, o commandante K..., dollabo-

rador da Arme et .Wenine, adeanta pro-;
posições que não julgamos aqui descabidas,

Seu artigo tem por epigraphe thna
imclarto exagerada. Principia perguntando
si o famoso debate, que, ha 20 anus, pro-
vocou tantas polemicas, cada qual a mais
ardente, sobre 'o valor respectivo das pe-
quenas e gsa ides unidades de combate, V3.0
agora recomeçar.

Segundo K..., o Ministro da Marinha foi
informado i leio Sr. d'EShUr11011Ci d0 Ocos-
tons que, no Seaado, o interpelaria no to-
canta á utilidado dos seis couraçados de
18.009 toneladas, do novo programam
naval.

O Sr. d'Estournelles acredita que, depois
das grau les manobras navaes, naa ha mai;
a evitar : «Os gramo les couraçados devem
desapparacer » o futuro pertence ás flotilhas
de toro:aleiras e de submarinos.

O StICO0340 obtido pqlas torpe leiras e es-
pecialme ite peO;s sabmarinos em frente a
Isizertas Toldou e Marsolna, impress on.irain
sobremodo o Sr. d'E•tournelles. Em caso de
guerra, estes pequenos navios teriam posto
faria de combate nada aneaos de 51 grandes
navios !

Si, realmente, isto acantocosse,seria mister
proclamar bem alto a suaeriorld•ule,
flotilha n aval sobre os mastodmites, todas as
vezos que eicemmtaacias propicias a ponha
em contacto com elles ; ou por outra, tolas
as vezes (lu; os pequenos navios possam
exercer contra os grandes a sua acção dez:-
truidora O que se não produz- tão a miado
COO se saPpõo.

« Eu verdade, diz o commandaate K...,
o sueco sso dos submarinos em frente a Mar-
selha não passou do ti ai blulf.»

Gomo lhe observou um °Melai de seus
amigos, si raahnenta os submarinos es-
tivessom munidos de torpedos 0011103 res-
pectivos precursores, si tivessem de ope-
rar o laneame ito de;ses torpelos, ap5s
dez dias de ruiu trIbalbe o de vigili .L5,
como tal abonteee em tempo de guerra, os
resultados teriam sido provavelme ite m mito
outros ! « Pôde-se ar-editar, pergunta ainda
K..., que, em tempo de guerra, couraçados
venham offerecer os possantes 11 Moo; ao>
golpes de minusculos adversarios, isso
1.500 ou a 1.8)0 metros dc Unll bateria de
cosia, protegida ao largo por su'imarinos,
em tempo calmo, e á hora ue antemão per-
feitamente deerinin ida, com.) aconteceu
em frente a Marselha ?

O Sr. de Lanésoin, no Siècle, julgou, como
de costume, muito bem esta operação

« Estes resultados são, não ha davida,
magníficos e p -ovam a notavel efficaoia das
flotilhas de submarinos e de torpedeisas de
que o almirante Eousnier d inspector geral
permanente e organizador.

A obra do almirante é coisideravel e as
conol isões da experiencia o provam ; é
mister, perém, não encarar safai inte a ta-
aios, destas llotillus, mas *Lambem a do
inimigo. •

Esta condicioaal, a propria ordem do dia
previamente publicada faz presontir, pois
falia dos 'destroços que same iriam as do-
tinias que temtassom estas operações e do
texto pile-se concluir que b inimigo não as
tentara.

Os »aso:afazes; em circumstancia alguma,
atacaram a zma fronteira do Porto Arthur
banh ida pelo mar ; investiram a praça (1
lido de terra, tornando imiteis as torpe-
deiras e dostroyers que guano ;ciam o porto.

Porque se estabelece uma defesa em certo
ponto, não é razão para que o inimigo vá
atacar •precisamente -esse ,ponto ; ao con-
trario, elle procurará contornal-o.

Os 111 .3403, afim de impedir a passagem do
raiá pelos japonezes, assestaram na mar-.
gem esquerda possantes baterias ; 03 japo-
nezes, previdentes, evitaram atacai-os de

frente, atravessaram o rio em outro ponto,
a montante do que estava &inimigo.

O almirante : - é • assim muito dubitativo
quanto á possibilidade de tentativas do ini-
na-go nas condições por elle proprio pre-
para ias.

As operações em frente aos tres portos
eram antes doutrinarias do que praticas.
Tinham por fim demonstrar a eflioacia da
defesa move!, mas previstas e preparadas
(10 antemão nada tinham do cominuna com
o plano est rategico de acç3es de guerea de
uma esquadra o os navios do almirante
Eournier teriam podido tentar excursões
contra Nice ou Port•Vendres eniquanto as
torpeleiras e submarinas perscrutariam em
vão o horizonte em frente a Marselha.

E' o que significa a condicional do alini-
rante Fourniea.»

Si a esquadra de bloqueio foi 4orpodeada,
em frente a Marselha é porque ella assim o
quiz. Toinara precauções minuciosas atina
de que os submarinos da defesa convergissem
os seus ataques.

E', alam disto, mister não coniar como
destruido todo O couraça(io tocado por tor-
pedo ; é prsciso não considerar como tocado
tolo o couraçado contra o quul se fez simu-
lacros de lançamento a que se limitaram os
exercidos em que ;Cã).

Em Bizerta, Tintim e Marselha, a grande
esquadra de Eouraier teria tido 51 navio;
fóra do combate; •isto quer dizer que 51
vezes aconteceu que uma tospedeira duran-
te a noite, um submarino durante o dia,
conseguiram, mais ou mono] em boa posição
couto distancia e como dira':çio, lançar um
torpedo antes do taro ri s da canhoneado;
durante curto espaço do tampo, mas consi-
derado por convicção como sufliciente para
assesurar-lhe a 1'stuuçao.

Com armas de fogo todo o alvo visado nãso
é attinzido; ora o tiro de torpedos matam°.
vais O ainda mais Licerto Tio o das avim)?de fog ).

Não caminham sempre com a razulari-
dado de mia obuz; sua velocidade é triplico
da do alvo em marcha com velocidade rw-
dia, de inodo que os erros da apreciação
(lesta velocidade toem grande influencia IV.;
resultado do tiro.

Si ferem o alvo muito obliquamente nãc
expio tem, sendo, portanto, mister ter bem
em coasideração o temi)) a percorrer, o
que não é levado em conta ozis instratoç'ia:.
previamente organizad is. •

O torpedo automovel é unia arma de bom
tempo ; não se terá sempre na guerra voai
o mar chão que favoreceu as manobras dz
esquadra do Eourni r,

O commandaate K... cita wste selai ida
exemplos assas interessantes. lla a.nnos, um
contrasahnirante, dirigindo-se do norte d. as
ilhas de IIyéres á Marselha, com Ires coura-
çados, estes deviam ser atacados por torpe-
doiras ao passar em frente a Tonai. Yen-
to,va, o mas banseiro não preaulicava a
marcha dos COUrn idos oni compen•ação
as torpedeiras não a,ppare . eram, o que deu
ensejo ao coatra- ilmirant u do escrever no
seu relatorio : «Seguimos a nossa, derrota
sem nos preoccupa.rmos com as torpeleiras,
forçadas a se refugiarem no porto que
tinhau por missão de 'eller; podorlain,
provas-o:mente, ter feito face ao mar desen-
contra lo, mas o que posso garantir é 'guie
sor-lhes-lia impossivel lançar torpedos.»

Os submarinos toam por emq manto marcha
madiosoo; é, port unto, necesarios- para as-
segurar-lhes O sucJessa n exereidloS e evi-
t asecidentes, (pio os geandes navios empre-
guem certa boa vontade a se exporem aos
Sell3 ataques.

Eu tempo boaançoso, sabmarinos e
Lorpa leiras são, -uns de dia e . outros- de'
110it 3, arn13.3 com as quaes um inimigo pru-
dente deve contar quando nas proximidades'

-



NOTICIARIO
Tele,grainena - O Sr. Presidente da

Republica recebeu o seguinte:
RECIFE, 2 do fevereiro - Perante o bispo

diocesano, autoridades federaes, represen-
tantes e autoridades estaduaes e munieipaes,
alto commercio e extraordinario numero de
pessoas de notoriedade, acabado ser inaugu-
rado o novo edificio desta alfandega, por
cujo acontecimento me desvaneço do con-
gratular-me com V. Ex.- Pinto Fonseca,
inspector,

Ministerio da Fazendas - Da
Directoria das Rendas Publicas recebemos a-seguinte noticia :

O relatorio da Alfandega da Parahyba re-
ferente ao anuo de 1906 já deu entrada no
Thesouro.

L'a ,mcloria, do Thesouro F'e-
deral-Pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas:

Quarto dia util-Escola Polytechnica,Gym-
nasio Nacional, montepio e diversas pensões
da marinha.
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ias costas; terão algum successo parcial,
alas não decidirão do re,sultado da guerra.

A grande pa,dida será jogada ao largo,
como aconteceu na guerra russo-japoneza.
Exercidos brilhantes, necessariamente um
pouco afastados das verdadeiras condições
da guerra, não devem fazer obscurecer 03
ensinamuntos de taes eventos.

A artilharia é ainda a rainha das batalhas
na,vaes, o para supportar e transportar rapi-
lamente poderosa artilharia são necessarios
poderosos couraçados.

Longe de nós o pensamento de querer
amesquinhar o papel das flotilhas de torpe-
doiras o de submarinos nas guerras do fu-
turo; ó, ao contrario, com legitimo orgulho
que a França deve registrar os successos de
suas pequenas embarcações no decurso das
ultimas manobras, pois a ella cempete o
record em tal direcção.

Na guerra naval, como na industria,
Mister saber preparar as especialidades e

, não só pedir a urna arma, conici a uma ferra-
menta, que attinja , o alvo em vista do qual
foram creada,s.

Excellentes para a defesa de costas, as
llotilhas de torpedeiras o de submarinos
seriam absolutamente inefficazes para a
luta em alto mar, que só os navios de alto
bordo podem affrontar.

(Da Revista Marítima Brasileira.)

111xternato do Gymnasio Na.
cional - O resultado dos exames de pra,
paratorios, effectuadoe no dia 2 do corrente,
foi o seguinte

Inglez - Dous retiraram-se.
Arithmetica - Approvado simplesment%

Leovigildo de Rezende Cardoso.
Dous inha,bilitados. Dous reprovados.
Physica e chimiea - Approvado .i : ple-

namente, Paulo Affonso Franco ; simples-
mente, Armando Pereira do Oliveira e
Carlos Viveiros Costa Lima.

historia natural - Approvados simples-
mente, Henrique Rodrigues da Rocha, João
de Siqueira Dias Sobrinho, Alcides Crissiuma
de Figueiredo, Alphea Ribeiro Braga e Ri,
cardo Gomes da Costa.

01)1 tuario- Sepultaram-se, no dia 1
fevereiro de de 1907, 35 pessoas, sendo.

Naciona.es 	 30"
Estrangeiros 	 5

:15
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  11

35
Maiores do 12 annos 	 23
Menores de 12 atuns 	 ... 12

35

Observa tarjo do 11,10 do Sane ira-Boletim meteorologico-. Dia 1 do fevereiro de 1907.
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• Directoria de Meteora1e4ria da Marinha-(') Repartição da Carta MaritiMa- Serviço Meteorologico Nacional
Resumo meteoroldgico e maznetico do dia 1 de fevereiro de 1907 (sexta-feira).
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23.9

1 .--n

mini 1 o/o

20.181I 92.0
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-
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OCCURRENCIAS

Chuviscou de 8 lis. 45 ins, a. até depois de 9 lis, a. e choveu e chuviscou de 10 lis. 10 ms. a. até cerca de il Ia. 30 nis.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTEAL

D.:el.:nação do dia 1 - 2- 07	 3) 58 45" NW

InclinaçãO do dia 1 -2-07- 13)-815 (E:xtramo norte para cima)

Secção de Motcorolog'a, 2 de feverairo do 1907,- Observações meieorolnicas simultanoas a O h. m. de Greenwich (9 lis. 07 ins. a. t. in. do Rio
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Belém 	 769.62 20.1 20.88 26.09 S. Paulo 	
S. Luiz 	 23.00 Santos 	 757.88 27.0 19.57 23.60
Par na h y ha 	 Paranaguá 	
Fortaleza 	 760.19 29.9 20.70 27.35 Cari 1 ylia 	 750.01 22.1 14.61 23.35
Natal 	 70).50 23.3 19.83 27.60 Guarapuava 	 755.58 21.5 15.13
Parahyba 	 27.20 Asuncion 	
Recife 	 700.93 28.0 18 .7 I. 27.95 Posadas (x) 	 757.20 31.0 21.83 31.50
Joazeiro 	 759..).5 25.5 11.01 23.30 Florian000ll3 	 753.25 24.8 19,73 23.85
Maceió 	
AracajO 	 760.45

--
28.1 20.60

27.00
26.70

Gorrientiicix) 	
Itaqui 	

753.70
750.03

25.0
' 20.0

23.13
17.23

32.50
28 40

Ondina (Bahia) 	 Porto Alegre 	 757.7$ ' 20.0 23.91 27.75
S. Salvador... 	   Santa Maria 	
Cuyabá 	  761.93 24,4 •	 21.02 21.80 Bagé 	 23.5 17.87 28.00
Uberaba 	 758.01 22.0 18.79 23.6; Rio Grande 	 763.18 23.2 12.97 27.70
Victoria 	 7(10.59 30.0 22.5) V.75 Cordoba(x) 	 76'5.63 22.0 17.88 20.55
Barbacena 	
Juiz	 de Fora 	

755.62
758.36

23:2
22.1.:

13.23
. 17.82

2).3)
24.70

Rosario (x) 	
...Nleadoza (x) 	

753.90
758.40

20.0
25.0

14.13
11.07

25.50
2.3.50

Campinas 	 757.73 22.3 15.45 17.55 Buenos Aires (x) 	 759.40 22.0 11.37 20.50
Capital (Rio) 	 701.12 21.7 19.03 23.65 nontezideo 	 762.00 21,0 10.79 20,30

Em Santos chuviscou na tarde de honte
Em Paranaguá relamrjou ao St no começo da noite de hontcm.
Em Curityba relampejou ao SW honteni á noite.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo; variavel. Ventos variaveis

Até ás 2 lis. 30 m. p. não se recebeu mais talco:ramo-ia algum.
Nota-As observações com este signal (x) são de hentem.
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Directoria de MeteOrologia, da. 'Virarias:ha-Repartição da Carta Maritima- Serviço meteorologleo
Resumo meteorologleo o magnetieo do dia 3 do fevereiro de 1907 (domingo).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA Esr.tçXo CENTRAL- Não houve observação por ser domingo •

Secção de Meteorologia, 4 de fevereiro de 1907- ObservaçUes meteorologicas eimultaneas a O li. m. de Greenvvieh (911s. 07 ms. a. t. m. do ruo)
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mfm o In lin • mim o mim o
Be/em 	  759.02 25.3 22.03 26,65 S, Paulo 	 760.8 18.4 13.28 20.75
S. Luiz 	 - - - 27.25 Santos 	 759.98 26.0 17.20 25.10
Parnahyha 	  - - - 27.50 Paranaguá 	 763.29 21.2 17.80 23.25
Fortaleza 	 759.59 30.2 20.74 28.10 Curityba 	 762.33 17.2 11:23 17.55
Natal 	 760.10 28.2 19.21 27.40 Guarapuava 	 760.01 17.2 10.53 20.83
Parahyba 	 - - - 27.13 .t1u•uacián 	
Recife 	 Posadas (x) 	 758.50 27.0 10.58_ 29.00
Joazeirc 	 Florianopotis 	 701.25 21.5 10.93 23.30
Maceió 	   	 •	 - à- - 26.73 C .3rrientes (x) 	 . 759.70 23.0 15,42 29,50
Aracajú 	 '760.15 2-7-0 21.14 20.4'; ttaqui 	 758.80 25.2 15.91 ?
Onclina (Bahia) 	 758.90 26.9 2235 27.75 Perto Alezre 	 759.48 23.0 17.27 24.25
8. Salvador 	 I 25.6 18.53 23.45 Santa Maria 	 757.65 22.5 13.41 ?
Cusabá 	 761.78 24.0 20.7 25.30 Bagé 	 1 26.3 16.14 25.25
Uberaba 	 • 78.21 22.4 16.26 22,45 Rio Grande 	 760.68 24.4 14.69 27.70
Victoria 	 758.59 26,0 20.19 23.93 Cordoba (x) 	 ' c	 ... 758.50 28.0 12.48 27.00
Barbacena 	 758.93 17.0 11.76 18.80 MendOza(x) 	 759.30 24.0 14.94 28.50
Juiz de Fera 	 761.16 22.0 14.20 22.50 Rosario (x).... 	 I 21.0 13.52 24.50
Campinas 	  	 759.80 21.0 1.1.43 21.55 Buenos Aires (x) 	   760.30 22.0 14.51 23.50
'apita/ (Rio) 	 760.14 23.0 16.58 23.65 Montevideo 	 759.50 22.0 13.03 22.75

Na Victoria choveu no correr do dia de hontem.
Em Santos cahiu um forte aguaceiro na noite de hontem.
Em Paranaguá choveu o chuviscou na tarde de hontem ; observando-se um arco-iris de NE a W.

Probabilidades, na Capital, ate ,amanhã ao meio-dia : Tempo variava' entra bom e . incerto. Ventos variaveis.
Até és 2 lis. 50 m. p. não se recebeu mais tele,gramma algum.
No .-As observa0es com eslp signiad (x ) são de ilontenla
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• Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje

Pelo Cly4e, para Santos, Rio da Prata,
Matto Or.,sso e Paraguay, recebendo im-
pressos até 1 hora da tarde, cartas para o
ilderior até 1 1/2 ditas com porto duplo
o para o exterior a:té ás 2, objectas para re-
gistrar até ás 12.

Pelo Paranaguá. para Paranaguá e Anto•
nina, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã. cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até 1, ob-
jectes para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Easlern Poince, para Nova York, re-
cebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior a.té ás 3 o objectes
para registrar até 1.

Pelo Güntitsr, para Bar".a.dos e Nova-
York, receboado impressos ata ás 11 horas
da manhã, cartas para •o exterior até ás
12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Pino. para Cabo-Frio e S. João da
Barra, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Myrile tine, para New-York e Santa
Lucia, recebendo impressos até ás 3 horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 4.

igAmanhã

Pelo Cllili, para Rio da Pfata, Ma,tto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 3 horas da -tarde, cartas para o interior
até ás 3 1/2, ditas -com porte duplo e exte-
rior até as 4 o objectos para registrar
até ás 2.

l'elo OriSSa, para Pio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 2 liwas da t trde. cartas para
o interior a,t4 ás 2 1/2, ditas com porte du.
pio e para o exterior até as 3, e objectes
Para registrar até á 1.

Nota—Saques para Portugal, e vales pos-
tas para o interior nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento do encommenda.s para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
ve.spera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando Os da Com-
pagnie Nessageries Marilintes ; e entrega
t Imbuiu nos mesmos dias, da.s 10 da manhã
ás 2 da tardo.

Santa Cag a da 111i•serioordia
O movimento do I •Hospital da Santa Casa

da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, do S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
teimes, em Ca.scadura, foi, no dia 31 de ja-
neiro, o seguinte:

.Nacionaes Edrangs, Total

	1.003	 541	 1.550

	

29	 20	 49

	

22	 15	 37

	

6	 17 •

	

1.010	 515	 1.555

O movimento da sala do banco o dos coa-
sultorios publico; foi, no mesmo dia, de 616
consultautes , para os quaes se aviaram'
356 receitas.

Fizeram-se 43 extraeOes de . dentes:

— E no dia 1 de fevereiro:
Nacio. :taci Estrangs, To;a1

Existiam 	 1.010 545	 • 1.555
Eu tramou 	 21 22 43
Saliirarn 	 15. o 24
Falleceram 	 6 4 10
Existem"'	 ,, 1.010 554 1.561

O movimento da sala do banco o dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 439
consultantes, para os quaes se aviaram 440
receitas.

Fizeram-se 32 extracções de dentes.

— E no dia 2:
Nac:onaes Eslrangs, 	 Total

1.501
34

8
1.558

O movimento da sala do banco o dos con-
snitorios publicos foi, no mesmo dia, de
353 consulta.ntes, para Os qua.es se aviaram
388 receitas.

Fizeram-se troe extracções do dentes.

— E no dia 3:
Nacionaes	 Estrangs.	 Total

Existiam 	  1.005	 553	 1.558
Entraram 	 	 16	 O	 25
Salliram 	 	 7	 8	 15
Falleceram 	 	 7	 3	 10
Existem 	  1.007	 551	 1.55S

O Movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 473
consultantes, para Os fillaCs. se aviaram 631
receitas.

Fizeram-se 33 extrace,ties do dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. :3.010

Oscar Piillippi St C. estabele '03 á rua
Primeiro de Março n. 53, com commer-
cio de tecidos, adoptam, para, distinguir
todos os tecidos de seu com mordo, a marca
acima, que po !erá variar e n cUres e di-
rrICEISI5C3. Consistente da figura de um ma-
rujo segurandosegurando a rola de um leme, do seu
lado um rolo de cabo. In feriorme te, Icem-se
a§ palavras « Rume Certo». Esta marca
será considerada marca geral do seu esta-
belecimento. Sobre uma estampilha de 300
rãs. Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1907.
— Oscar Pleilippi C. — J. Brune, repre-
sentante.

Apresentada na Secretaria da Junta. Com-
moreia' da Capital Federal, ás II horas de
4 de janeiro de 1907.-0 secretario, Cesar de
0:iveira.

Registrada sob n. 5.019, por despacho
da Junta Commereial, em Sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$630 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de ja-
neiro de 1907. -- O secretario, Cesar de
0:iveira. (Ao lado achava-se o carimbo da
Junta Commercial.)

N. r3.0f23

A. B. de Olive!ra, domiciliado nesta ca-
pital, adopta, para distinguir o tonico de sua
fabricação, a marca acima que tem como
earacteristico principal a palavra «Quinalt.
dentro de uma moldura formada por filetes
art nouveau, acompanhada dos dizeres «Po-
deroso tonico coatra a caspa do cabello e de
diversas incripções». Essa marca podei'.

variar de côr e dimensão. Sobro uma es-
tampilha de. 300 . réis.. Rio . do Janeiro; 29 de
janeiro de 1007.— A. E. de Oliooira

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feleral, ás 12 horas dt
dia 30 de janeiro de 1907.— O secretariô
Cesar de Olive(ra.

Registrada sob n. 5.023, por despacho
Junta Commercial.em sessiís) de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$ TO) de sello, por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 31 de jan,iro
1907. — O secretario, Cátlr de Oliveira.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com.
mereial .)

•••••• Iffan

Certifico que, por desPacho da ,Tunia Com..
mercial em S3SÃO 110 hoje, arehivou-se nesta
repar:ição, sob n. 3.119, a acta da assem-
bléa geral extraordinaria da Companhia Na-
cional de Electricidade, realizada em 22 de
janeiro proximo findo, que approvon a liqui-
dação definitiva da mesma Cem ganhia. Sobre
duas estampilhas no valor de 4500.

Rio de Janeiro, 4 do fevereiro do 1007.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

RENDAS PUBLICAS
.1.0.•••n•••nn•,•••n•n•• n.• n•••n•n••n•

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

nen la des dias 1 a2 de
fevereiro de 19.17 	

	
354:5)8,j323

Idem do dia 4:

Em papel.. 297309,5811
Em ouro.,..	 181:114277

	
481:420113

--- --
835:928:5141

EM igual perlado do 1006
	

503:391$782

nuounnuoniA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 4 de fevereiro

Inherior 	

Consumo:
Filmo 	
Bebidas 	
Piu splioros 	
Calçado 	
Perfumarias...
Rspecialid ades

pletrina.ceuti-
cas 	 ......

Vinagre 	
Coaser vas 	
Chapéos 	
Tecidos	 . • • 11 •

Bengalas... 	
Registro 	

Extraordin	 20:017g4112
Deposito 	 	 • 5: 105S00)
Renda cana applicação espe-

cial 	 	 419$183

Total 	 	 12):600$729

Renda de 1 a 2 do fevereiro
do 1007.. 	 	 173:931W-a

:3:13:631$096

Em	
-------

i g nn.) mr i n(lo dn	 220:85r).$00a

rxistians
Entraram 	
Sabiram., 	
Fallecerain.
Existem 	

Existiam 	  1.010	 554
Entraram •	 	 18	 16
Sahira.m 	 	 17	 15
Falleceram 	 	 G	 2
Existem 	  1.005	 553

2:507$000
4:405$000

12:600400
5:527$00)

584003

61)1000
2:.7s;2.

1 :685s0 )0
4:PO4000

31:7041;000
50i000

4:800$000

do 1907

31:376::.432

69:722000
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LEDITAES E AVISOS
ril.axternato do Grymnasio

Nacional
e./ EXAMES GERES DE PREPARATORIOS

Quarta-feira, 6 do corrente, ás 11 horas
da.manhã, serão chamados os seguintes can-
didatos

Arithmelica e arithmetica e algebro

(Diversos cursos)

Waldemar de Pinna.
Caio Carneiro da Cunha.
Aristides Secundino de Lemos.•
Ga,mbetta Amaral.

Geometria e trigonometria

• (Cursos de pharmacia e de medicina)

Renato Pinto Cavalcanti.
Mauro Malheircs.
Alberto Estienne.
Hygino Amadeu Aspirjo.'
Gabriel Loureiro Bernardes.

Historia geral e do Brai1

(Diversos cursos)
Domingos de Souza Novaes.
Bernardino Jorge.
Armando Antas de Almeida.
Amadeu Leopardo.
Antonio Gomes Vieira de Castro Junior.
Luiz da Silva Alves.
João Gabriel Costa.
João Capistrano Gomes do Amaral.
• -

Joaquim do 3 gantos Coelho Lobo Junior.
Ph!;sica e chiraina

(Diversos cursos, ás 10 1/2)

João da Silva Oliveira.
Luiz de Souza Pereira Botafogo.'
Carlos Moreira da Silva.
Henrique Brito de Lamare.
Juvenal Pinheiro Marques Canaria,'
Arthur Greenhalgh.
Mano Simonsen.
Isaac Paulo Carneiro.
Nicolino Morena.

Historia natttra/
(Cursos de direito e pharmacia)

Affonso Lopes de Almeida.
Francisco de Lima Cardoso.
Benedicto Nobrega, Passarinho.'
João Baptista Sattamini.
Araldo de Oliveira Martins.
Antão Costa Martins.
Clovis Azevedo.
Antonio da Fonseca Magalhães.
Harmodio Silva Fontes.
Os requerimentos para segunda chamada

de historia natural são recebidos até o dia
8 do corrente.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 4 de fevereiro de 1907.-0 secretario,
Paulo Tavares.

F:scola, de Minas de Ouro
Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
EDGAR DE SUBSTITUTO DA 5a SECÇÃO DA
ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem da congregação da Escola de
Minas, faço publico que, nos termos do ar-
tigo 09 do Codigo dos Institutos Officiaes de
Ensino Superior e Secundaria cila rasolveu
'espaçar por mais noventa dias o prazo para
inscripeão de candidatos no concurso para

provimento effectivo do logar de substituto
da 5, secção ; pelo que, até 1 hora da tarde
do dia 17 de abril do corrente, está aberta
nesta secretaria a inscripção de candidatos
no concurso r, , f(3rido. Nos termos do regu-
lamento de I de maio de 1931 (decreto
n. 4.017) a r secção comprehende as se-
guintes : 3 e ;73 a , do 1 0 armo do curso funda-
mental ; 5a e 6a, do 20 anuo do curso funda-
mental ; 4a do 30 anno do curso fundamen-
tal ; 4a o 5a do Palmo do curso especial ; e
48, do 20 do curso especial.

Secretaria da Escola de Minas, 17 de ja-
neiro de 1907.— O secretario, Clodomiro de

(.

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
LOGAR, DE LENTE SUBSTITUTO DA 3a sucçÃo
DA ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço publico estar aberta na secreta-
ria da mesma, até o dia 17 dentuço de 19)7,
a inscripção de candidatos no concurso para
o provimento effectivo do logar de lente
substituto da 3a secção, que, nos termos do
regulamento de 11 de maio do 1901 (decreto
n. 4.017), comprehende as seguinte cadeiras:

2a cadeira do segundo anuo do curso fim-
damental—Mecanic,a geral.

l a cadeira do terceiro anuo do curso fun-
damental—Mecanica geral—liecanica appli-
cada: einematica e dynantica cepplicad-z
Theoria da resistencia dos materiaes. Grapho-
estatica.

l a cadeira do segundo anno do curso es-
pecial—Hydratelica e thermo-dynamica. Ne-
chifi as motrizes e operatriJes.

2a cadeira do terceiro armo do curso espe-
cial— Naregaodo interior. Portos de, mar.
Phardes. Hydraulica agricola, Abastecimento
de agua e exgottos.

Os candidatos deverão satisfazer ás dis-
posições contidas nus arts. 57, 58, 59, 62,
63, 64 e 65 do Coligo dos Institutos Officiaes
de Ensino Superior e Secundario (decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1931).

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de dezembro de 1003.-0 secreta-
rio, Cio/omito de Oliveira.	 (.

—
Faculdade de Medicina

da 13 ah i a
De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-

blico que,em cumprimento da determinação
do Governo contida em telegramma de 14 de
junho e da resolução da con gregação em
sessão de 20 do mesmo 111C7, fica aberta de
hoje, 20 de outubro a 4 de março do anno
vindouro, de conformidade com a parte final
do art. 55 do Coligo de Ensina, ás 2 horas
da tarde, a inscripção para o logar vago de
substituto da 5a secção desta Faculdade.

Secretaria da Faculdade de Me Boina, da
Bahia, 20 de outubro de 193G.-0 swretario,
Dr. Menandro 4os Reis 3Ieirelles.

Policia do 13istricto Federal
O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque

Mello, 1 0 delegado auxilia,r da policia do
Districto Federal, de ordem do Exm. Sr. Dr.
chefe de policia:

Manda que nos dias 10, 11 e 12 do corrente
mez e anno, das 3 horas da tarde em de-
ante, por occasião dos festejos carnavales-
cos, se observe o seguinte:

Companhia Jardim Botanico
Os bonds desta companhia deverão esta-

cionar na rua Treze do Maio e entrando
pela chave ahi existente seguirão os seus
destinos pela rua Senador Dantas.

Companhia Villa Izabet

Os bonds desta companhia deverão esta-
cionar na rua do Espirito Santo, praximo

praça Tiradentes, centrando pela chave
existente, seguirão para seus destini s.

Dado, porém, o caso que a affluenela
povo seja tão numerosa que a passagem :thi
prejudique a commodidade publica, (a: bonda
deverão fazer ponto na trave.asa do Senado
seguiu lo dali para os seus dcatinos.

Companhia S. Chrislow7o

Os bonds desta companhia na descida do.
verão fazer o trajecto pelas ruas da Co»sti-
tuição, Toldas 'Jarreto, Luiz de Cam5es o
Conceição voltando datil pela rua Senhor dos
Passos.

Companha Carris Urbames

Os bonds desta companhia, que, pelo lado
da Estrada de Ferro, demandaram o largo
de S. Francisco, Careellor e Barcas, loverão
fazer o trajecto pelas avenidas Pas ,a)s o
Marechal Floriano Peixoto, rio:s de S. Palro
o Primeiro de Março, voltando da lii por
Theophilo Ottoni, Andradas, General Ca-
mara, avenida Passos e Marechal Fluriano
Peixoto.

Os que, da Praia Formasa,demandarern
largo de S. Francisco e Barcas, durarão vir
pela rua da Uruguayana e entrar na rua de
S. Pedro, regressando pelas ruas Primeiro
de Março, Theophilo Ottoni, Andrada s , ave-
nida Marealal Floriam) Peixoto e rua Cante-
rifo.

Os que, pala Estrada de Ferro,denrandarere
a Lapa, deverão fazer o trajecto pela avos
fida Marechal Floriano Peixoto, ruas do
Nuncio, Visconde do Rio Branco, Lavradio,
Arcos e Visconde de Marangnape, voltando
pelas ruas Riachuelo, Lavradio, Viscondo
do Rio Branco o praça da Republica, se-
guindo dahi para os seus destinos.

Os bonds das linhas S. Francisco a Lapa o
Riachuelo farão a ro3pectiva, manobra.

na esquina da rua do Visconde do Rio Branco
com a do Lavradio.

Os VOilielliOS de praça ou os que aguar-
darem ordens de passageiros deverão lazer
ponto no largo da. Lapa, na praça da Repu-
blica ao lado da Estrada de Ferro Central do
Brazil e em frente ao Archivo Publico Na-
cional, na travessa da Barreira, na praça
Quinze de Novembro, entre a rua Primeiro
de Março e travessa do Commercio, e na
rua LeopoIdina„ entre esta e a Academ ia de
Bellas Artes.

Todos os velliculos deverão transita.e a
passo e em uma só fila não podendo esta-
cionar, quer conduzam pessoas fantasiadas
ou não.

Os vehiculos que, da praça Tiradentes, de-
mandarem a da Republica, deverão subir
pela rua Visconde do Rio Branco; os (pio, da
praça da. Republica, demandarem a do Tira-
dentes deverão descer pela rua da Consti-
tuição, lado do neutro S. Pedro de Alean-
tara .

Pela frente do Derby Cliub só deverão
passar os Vehiculos que tiverem de tomar
a direcção da rua Visconde do Rio Branco
e pela frente da Secretaria do lnterioe
que tiverem de tomar a direcção do theatro
S. Pedro de Alcantara.

Pela rua do Espirito Santo só poderão
transitar os vehiculos vindos da rua do
Senado.

Os conduc toras de vehicu los deverão lanzer
comsigo as respectivas carteiras como de-
termina o art. 13 do regulamento policial
de vehiculos, sendo mandados recolhei . ao
Deposito Publico os vehieulos encontrados
em a citada infracção.

Aquelles que transgredirem as disposiçiies
acima estabelecidas serão punidos de con-
formidade com o disposto no art. 33 §9 de
citado regulamento.

Primeira Delegacia Auxiliar, -1 de reve-
de Mim-

grouiel;.og uede.11127.. "---- Antonio j°°anini
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Hiroctoria Geral do Saude
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, transcrevo abaixo a lista dos
proauctos appreheudidos peta commissão de
fiscalização de garranos alimooticios e que,
analyzados no Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, não foram considerados nocivos á
sande publica:

Resultado da analyse procedida nos pro-
dutos appeehendides ao Sr. P. M. Genesio,
estabelecido na Estrada de Ferro Central do
Brazil.

Balas de licores sortidas: a analyse não
roveloa a existencia, de substancias nocivas.

Resultado da analyse) procedida nos pro-
dutos apprehendidos aos Srs. Damaso
(çc Comp., estabelecidos á rua do Ouvidor
n. 97.

Balas do cevada: a analyse não revelou a
existencia do substancias nocivas.

Ralas do banana: idem idem idem.
Secrolaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 5 da fevereiro de 1907.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (•

---
Do ordem do Sr. Dr. diractor geral de

Saude Publica, faço publico que, dos,,,,ene-
ros apprehendidos pela connnissão de fisca-
lização de generos alimenticios na confeita-

s ria do Sr. P. M. Genesi°, sita na estação
central da Estrada do Ferro Central do Bra-
zil, foram julgados nocivos á safai() os abaixo
mencionados ; pelo que ficam prevenidos
03 interessados que, do accOrdo com o 'dis-
posto nas leis sanitarias vigentes. é termi-
nantemente prohibida a venda desses pro-
duetos; que serão appreheadidos e des-
truidos pela áutoridade saudaria, soado os
infractores punidos com as penas da lei

Balas sortidas.-A analyse revelou a exis-
tencia do materias corantes derivadas do
alcatrão da hulha, nocivas a sa,ude.

Confaitos vermelhos, alaranjados e verdes
contidos cru garrafinhas.-A analyse revelou

existencia, do matarias corantes derivadas
do alcatrão da hulha nocivas á surde.

Secretaria, da Directoria Geral de Sande
Publica, 5 de fevereiro de 1937.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.	 (•

--
INFRICOES DO REOULAMENTO SANITATtTO
Foram intimados a satisfazer nesta Dire-

ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accõrdo
corri o regulamento sanitario

Pela 74 Delegacia de Sande:
João Baptista Ribeiro, residente á rua do

Itapira n. 97, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 7.534, relativa ao
referido predio, infringindo o § 1 0 do art. 98
do regulamento sanitario.

Pela fla Delegacia de Sande :
Joaquim Jorge Teixeira, residente á rua

Figueira n. 37, multado em 200$, por não
ter inquirido, nem empregado esforços para
isso, dos novos destinos de cinco communi-
cantes do um caso de febre amarella, que se
ausontaram dentro do prazo da vigilancia da
citada cas I, infringindo o art. 180 do mesmo
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 5 de fevereiro de 1907.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.

--
De ordem do Sr. director geral, convido

os proprietarlos ou arrendatarros dos prodios
abaixo designados, ou seus legitimas procura-
dores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios, afim de as-
sistirem á vistoria sanitaria, que nelles vao
ser effectuala, sob as penas da lei :

Praia de Botafogo o. 233, dia I, ás 11 ho-
ras da manhã ;

Praia do Botafogo n. 242,. dia I, ás 11 1/?
horas da manha:

Rua S. Clemente ri, 42, dia 1, ás 12 1/2
horas da manhã ;

Rua S. Clemente n. 93, dia I, á I hora da
tardo;

Rua Marquez de Olinda ris. 40, 44 o 40,
dia 1, ás 2 horas da tardo

Rua • da Piedade n. 9, dia 2, ás 2 1/2 horas
da tardo ;

Ru da ASsumpção ris. 20 e 22, dia 2, ás
3 horas da tarde

Rua S. João Baptista, ns. 2, 4, G, 8, 10, 12
e 14, dia 4, ás 11 horas da manhã

'
•

Bua General Severiano ri. 8, dia, 4, á
1 hora da tarde ;

Rua Genoral Severiano n. 42, dia 4, á
11/2 da da ,tardo

Rua General Severiano ri. 70, dia 4, ás
2 horas da tardo

Praça Malvino Reis, pensão llenriqueta,
dia 5, ás 12 horas do dia

Rua Barroso ris. 19 A, 21 e 23, dia 5, á
I hora da tarde

Rua Figueiredo Magalhães n. 4, dia 5, ás
2 horas da tarde ;

Secretaria da Directoria Geral do Sa,ude
Publica, 31 de janeiro de 1907.-0 secretario
J. Pedroso.

De ordeal do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrendatarios, ou seus
procuradores, dos predios abaixo menciona-
dos, a comparecerem nesta directoria, den-
tro do prazo .de 10 dias, afim de tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei: - •

Rua Calharia() ns. 109 e 111 (padaria).
Rua do Rezende n. 91.
Rua Imperial n. 41.
Rua Imperial n. 31.
Rua Tavares n. 43.
Rua Imperial n. 23.
Rua Sophia n. 19.
Rua Marques de Olinda n. 44.
Rua Visconde de Itatina, n. 42 (sobrado

o loja).1	 .
Pua Thereza, n. 14 (barracão).
Rua Gonzaga Bastos (terreno sem numero

e defronte ao predio n. 4).
Rua Theophilo Ottoni ri. 23.
Rua da Alfandega n. 214.
Rua lLuiz de Camões n.
Rua da Quitanda n. 118.
Travessa das Mangueiras n. 35.
Rio 'de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral do Sande Publica, 30 da janeiro de
1907.-0 secretario, Dr. J. Panas°.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral, coo
vido os proerietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo assignados, ou Seus legitimes
procuradores, a comparecerem nos dias ó
horas infra indicados, nos referidos predios,
afim 'de assistirem á vistoria sanitaria que
!relias Tu ser effectuada, sob as penas da

Rua Theaphilo Ottoni n. 177, dia 9 de fe-
vereiro vindouro, ás 12 horas da tardo;

Rua Theophilo Ottoni n. 105, dia, 9 de fe-
vereiro, ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua Theophilo Ottoni n. 23, dia 9 de feve-
reiro, á 1 hora da tardo;

Rua Theophilo Ottoni n. 12, dia 9 de feve-
reiro, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua do Carmo n.01, dia 9 da fevereiro, ás
2 horas da tarde;

Rua do Carmo n.57, dia, 9 de fevereiro, ás
2 1/2 horas da tarde;

Rua Gonçalves Dias n. 43, dia 9 de feve-
reiro, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 29 de janeiro de 1907. j---0 secretario,
-Dr. J. Pedroso.
.'De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os , proprietarlos ou arrandatarios dos
predio3 abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem na dia e hora

infra indicados, nos referidos preditas, afim
do assistirem á vistoria sanitaria, que nolles
vao ser offectuada, sob as penas da lei

Rua da Conceição u. 21, dia! de fevereiro,
ás 12 horas da tarde

Rua da Conceição n. 20, dia 1 de fere-
reiro, ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua da Conceição n. 36, dia 1 do fevereiro,
á 1 hora da tardo

Rua da Conceição n. 50, dia 1 de fevereiro,
á 1 1/2 horas da tardo

Rua do Nuncio ns. 24 e 26, dia 1 de feve-
reiro, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua do Nuneio n. 38, dia 1 de fevereiro,
ás 2 1/2 horas da tarde

Rua de S. Pedro ris. 280 e 282, dia 4 de fo
vereiro, ás 12 horas da tarde

Rua de S. Pedro n. 281,dia 4 do fevereiro,
ás 12 1/2 horas da tarde

Rua de S. Pedro ns. 288 o 290, dia 4 do fe,
veiro, á 1 hora da tarde

Rua do Ilospicion. 175, dia 4 de fevereiro,
á 1 1/2 horas da tarde

Rua do lIospicio ri. 282, dia 4 de fevereiro,
ás 2 horas da tarda;

Rua General Camara n 11, dia 6 do fevo
reiro, ás 12 horas da tarde ;

Rua General Camara n. 18, dia 6 de feve
reiro, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua General Camara n. 20, dia 6 de Leve.
reiro, á 1 hora da tardo

Rua General Camara ti. 22, dia 6 do leve.
reiro, á 1 1/2 da tarde

Rua General Camara n. 24, dia G de feve-
reiro, ás 2 horas da tarde •

Rua General Camara 11. 20, dia G de feire
reiro, ás 2 1/2 horas da tarde -

Rua Primeiro do Março n. Si, dia 6 do fe-
vereiro, ás 3 horas da tarde

Rua do Ilospicio n. 175,dia 8 de fevereiro,
ás 12 horas da tarde

Rua do liospicio ri. 180,dia, 8 de fevereiro,
ás 12 1/2 horas da tarde

Rua do Hospicio n. 243,dia 8 de fevereiro,
á 1 hora da tardo;

Rua do llospicio ri. 245,dia, 8 de fevereiro,
á 1 1/2 da tardo

Rua do llospicio n. 247,dia 8 de fevereiro, •
ás 2 horas da tardo ;

Rua do llospicio ri. 249,dia 8 de fevereiro,
ás 2 1/2 horas da tarde •,

Rua do Hospicio ni.`a9,dia 15 de fevereiro
ás 2 1/2 horas da tardo

Rua do Ilospicio ri. 230,dia 15 de fevereiro
ás 12 1/2 horas da tarde

finado llospicio n. 286,dia 15 do fevereiro,
á 1 hora da tardo

Rua do Ilospieio ri. 310,dia 15 de fevereiro,
á 1 1/2 hora da tarde
Sc Rua do llospicio n.318,dia 15 de fevereiro;
ás 2 horas da tarde

Rua do lIospicio n. 320,dia 15 de fevereirci4
;is 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude.
Publica, 20 de janeiro de 1907.-0 secretario,
Dr. J.. Pedroso. '	 (•

--
Junta Commereita

SESSÃO mi 17 DE JANEIRO thE 1907

Presidente interina, Torres - Secretario,
Cesar de Oliveira

Presentes o presidente interino Torres, 03
deputados Guimarães, Iguassa, coronel Gou-
lart, Conto e Borges, o supplente J. Casar e
o secretario Gesar do Oliveira, abriu-só d
s e sirsolie.

lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de:
Raquerinrentos:	 •

• Do José Pinto LODOS, estabelecido CQITI, ÇOID.•
mareio de padaria sob sua firma im,ividga!,'
para -ser inatriculado.-Passe-se Carta de
matalco la	•
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' Do Yunes R. Buma,cluir & Comp., para o
eaneallamento do registro n. 3.311 da sua
batuca de calçado «Leãb».—Defeaido.

De Carlos Matheus Ferreira, para o regis-
tro da marca «Antinaa, que distingue seu
especifico homoeopathico de seu commercio.

Da Comanhia Luz Stearica, para o regis-
tro da m'Lrea aBichs», que distingue urna
qualidade das suas vela3.—Deferido.

Da Rist & Trindade, para o registra da
marca, representandoum sacearolhas a pus
furar uma rolha com o monogramma
louras T, que distingue os vmhos de eu
commercio.—Deferido.

Do Raymundo Rocha Aguiar, para annotar-
se no registro sob n. 4.404 a transfer meia
da marca de cigarros «Avança», feita ao
peticionario por Mofemo lanariam°, liqui-
dante da firma Aguiar &Dozemane.—Prove
ter adquirido a marca de Aguiar & Doze-
mane com o respectivo 0.onero de industria,
nos termos do art. 12, '-do decreto n. 1.236,
de 24 de setembro do 1004.

De Gifletle Safefy Razor Company„T. M.
Causanho,Thomaz de Aquino & Comp., Costa
Teixeira Sc Santos e M. Nunes' & Comp.,
para o deposito das suas marcas registradas
nesta junta sob ns. 1.731, 4.947, 4.9r5,
4.083,4.990 e 5.000.—Deferidos.

Da Companhia Fiação O Tecidos de Per-
nambuco, para o doposito . da marca do sea
algodão «Onça», registrada na Junta Com-
marcial do Recife.—Deferido.

Do Dannemann & Comp.; para o deposito
do 3 marcas dos seus charuto «Aristocratas»,
«R , h-I-Noac», «Passa-Tempo», «Fausta» e
«D&C», dentro do um rectangulo com urna
faixa vermelha, registradas na Junta Com-
marcial do S. Salvador.—De!erido. .

Do Poock & Comp., para o deposito da
marca dos seus charutos «D. Clara», regis-
trada na mesma junta.—Deferido.

Da Companhia de Loterias Nacionaes
Brazil para se archivarein as actas das as-
aamblaas 0.eraes extraordinarias, de 22 de
setembro de LOG o 10 do corrente mez, que
resolveram o augmento do seu capital em
virtudc do compra do acervo da Companhia
Nacional de Loterias dos Estados, com o cer-
tificado do deposito, feito no Thesouro Fe-
deral, da decima parte do dito augmeato e

quitacão do salto respectivo . pago na Re-
cebedoria.— Deferblo.

De Barbosa & Moreira, Co ta & Fragoso,
Dias, Prata & Comp., Batallan & NoN-oa,
Paiva & Guerra, Pereira & Teixeira. Mi-
ragaya & Comp., Pacheco & Filho, Abilio
Alvares & Comp., Leite, Brito & Comp.,
Luiz Machado & Comp., Meira, & Comp,
Viuva Abraniant, Filhos & Comp. para o
archivamento dos seus contractas sociaes.—
Deferidos.

De Martins & Moraes, MirelisaBarbeito &
Comp., Nestor Coelho & Comp., Queiroz &
Vieira o Teixeira & Claro „Junior para O
archivamento dos seus distractos soeiaes.—
Der irid o.

Do J05,0 Albino do Amaral, João Silva, An-
tenor Ferreira de Mattos & Comp.

'
 Cabral,

Belchior & Comp., Costa. Fragoso, Clarkson
& Cios, Fry, Youle &- Comp., Gonçalves,
Torres & Cornp..Jens Sand & Comp., Que-
rido & Santos, Mallet Junior & Comp,, Mon-
teiro Armando & Comp.. Moreira Bastos &
Comp. e aapoleão Unia &Comp., para o
reaistro das suas firmas.—Deferido.

Do E. Berrogiin & Comp., Pata identico
registro.—E' defeituosa a declaração feita
pelos peticionados para o registro da sua
firma can data antorior á do archivamento
ao coatracto soe al.
• De Vasconcollos, Couto & Comp.;estabele-
eidos actualmente na rua de S.Pedro n.103,
para fazer-se a necessaria . annotação no re-
gistro da sua firma.—Deferido.

Pela sacretaria da Jun ta Commercial
C tpital Federal, se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do doereta n. 596, de
19 de julho do 1890, que, em sessão da Junta
Commoreial, reaLzada a 17 do correate,
foram archivadas os seguintes contractos e
distractas de sociedades commerciae

Contrael Os

De Tos .5 Bata,llan e EEas Novoa, para o
o fabriao de ladrilhos hydraulices, nesta
praça, a rua do General Camara, n. 130 A,
com o capital de 30:000$, sob a firma na-
tallau & Nóvo.t.

De Abilio Augusto Alvares e dons com-
=aditarias, para o commeredo de mo-
lhados, nesta praça, á rua Visconde de Ma-
ranguipe n. 7: com o capital do 20:000$,
sob a firma Abilio Auausto Alvaras ta•Comp.

Do João de Pinho Barbosa e José Moreira
do Aulrade, para o ~mareio do liquidos
e coveacs, nesta praça, á rua da Siado n.9,
com o capital de 5:003., sob a firma Bar-
bosa & Moreira.

De Domingos da Costa e João Antunes
Fragoso, para o commeroio de padaria,
nesta praça, á 'rua D. Anua Nery n. 103,
com o capital de 11:001$, sob a firma Costa
& Fragoso,

Do Antonio Gonçalves Prata, Gil Góes
Dias o 03 commanditarios Manoel Alves
Soares o Ferraz & Ferreira, pira o com-
mareio de obras de ferro etc., nesta praça,
á rua de Sant'Anna n. 37 A, com o capital
de 3a:090$, soO a arma Dias, Prata S; Comp.

De Luiz Machado e o pharmaceutico
Francisco Jacob, para a exploração de pha,r-
macia, nesta praça, no Caminho dos Pila-
res n. 3. com o capital do 2:004, sob a
firma Luiz Machado & Comp.

De D. Isaura Novo de Mesquita Blake,
Alfredo da Roalia Tirito e Feraando Antonio
Leite, para o cominarei° de fazendas, ar-
marinho, etc., nesta praça., á rua da Qui-
tanda ris. 25 e 27; com o capital de 100:004,
sob a firma Leite, Brito & 'Comp.

De Antoalo da Costa Miragaya e João da
Costa Miragaya, para a exploração do pe-
dreira, nesta praça, á raa Conselheiro
Bento Lisboa n.72, com o capital de 40:030$,
sob a firma Miragaya & comp.

De Antonio José de Moira Juaior e a firma
Teixeira Borges & Comp., pira a explo-
ração de unia fabrica de cervej t, nesta
praça, á rua Frei Caneca n. 75, com o ca-
pital do 15:004, sob a firma Meira & Comp.

De Luiz Guarra e José Gomes de Paiva,
para o coMmereio de somos e molhados.
nesta praça, á rua Pereira Nunes n. 42,
com o capital de 6.489$, sob a firma Paiva
& Guerra.

Do Joaquim Pereira Pimentel e Manoel
Teixeira de Abreu, para o cominarei° de
sucos e molhados, n .sta praça, á rua do
Santo Amaro n.20, com o capital de 4:0u0$,
sob a firma Pereira & Teixeira.

Do Joaquim" Pinto Pacheco e Atino Pinto
Pratos, para o commeraio de macio nas do
costura, etc., nesta praça, á rua Senador
Pompoa n. 85, com o capital de 8:00,i$, sob
a firma Pacheco & Filho.

Do D. Dorothéa Abramant, Izidoro Abra-
mant, Da,vh1 Masson e os commanditarios
lz doro Feiehe, Rachel Abramant, Bertha
Abramant e Amalia Abramant, para o com-
mareio de chapéos, nesta praça, com o e
tal dede 25:0 )0$,‘sob a - firma Viuva Abra-
mant '& Comp.

Distraclos

De Mirellis Barbeito & Comp., Queiroz &
Vieira, Martins & Moraes, Nestor & Comp.,
Teixeira & Claro Junior.

Secretaria da Junta' CoMmercial tl.Capb-
tal Federa1,22 de janeiro de 1907.-0 oficial-
maior, Ironorio de Campos,

Recebedoria do Rio de
• Janeiro

De ordem do Sr. director, em commissão,
convido os Srs. industriaes, negociantes o
mercadores ambulantes do productos sujeitos
aos impostos de consumo a virem registrar,
até 31 de março do corrente exercicio, não sO
os'sous estabale,cimentos, como os individuos
que empregarem na venda, ambulante.

Pela patente da registra solão cobradas
as seguintes taxas
a) fabricas 	  204003
b) deposito de fabricas e •casas

canimorciae3 por grosso 	 	 104030
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamen'.o do produeto
tributado:

Del a classe 	 	 50003.
As demais 	 	 3l)?0`JG

d) casas aommerciaes retalhistas
com outros ramos do negocio,
além do producto tributado,
excepto charutarias 	 	 :34101

e) casas commerciaes retalhistas
de mais de um produeto
Untado, por patente, até três	 20$00a

t) mercador ambulante, por conta
• propria ou alheia 	 20$00a

g) pequenos fabricantes, traba.
1han lo só ou com um numero
de operarios . que não exceda

2a seis 	 	 0$000
De mais de seis a doze 	 	 54000

Chamo a attenção dos senhoras interes-
sados para as seguintes dispasiçães do novo
regulamento dos impostos do consumo

Os iudustriaes o negociantes de prod netos
sujeitos aos impostos de consumo. que forem
devedores de multas, não imitarão obter, re-
novar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva imo-
po or tanci

registro para o coimarei° por grosso
só poderá ser concedido aos importadores o.
aos atacadistas.

A categoria do commercio, neste caso,
sara regulada por outros impostos federaes,
estaduaes ou municipaes.

Recebedoria do Rio de Janeiro. I de janeiro
de 1907.-7-0 sub-director interino, Epami-
nondas Briito,	 •	 (•

De ordem da Sr. director em comMissão
'faço publico que, do dia I a 23 de fevereiro

vindoura, sa procederá, nesta repartição, á
cobrança, ••á bocca do corra, do imposto de
industrias e profiss'ie, relativo ao 1 0 se-
mestre do corrente exere,icio.

O imposto que não exceder de 230$ será
pago em uma só prestação e o que exceder
aquela quantia, em duas prestaMs iguae3
—urna no meZ dó fevereiro e a outra:no'

Thesouro Irederal.
CONCURSO DE PRIMEIRA ENTE ANCIA PARA

EINIPREGOS DE FAZENDA

Do 'ordem da commiSsão fiscalizadora, faço
publico (aio, hoje, serão chamados á paova
oral de escripturação marcantil os seguintes
candidatos:

Waldemar Barbosa de Souza.
Americo Luiz Leitão.'
Lauro Virgilio do Carvalho.
Henrique Guimarães Lagdon,.
Joaquim Pereira da Cunha;
João das Cítaras Roa, Junior.
Oscar de Castra Neves.
Limo de Bareollos.
Saia da commissão fiscalizadora no Lyeeit •

de Artes e Oficies, 5 de fevereiro do 1907.
— O secretario, Josó Carlos Pereira de Aze.
vedo,



Terça-feira 5
	

DIÁRIO OFFICIAL
	 — 1907 0,--2v

do agosto, sendo facultado ao contribuinte
pagar o imposto antes dos prazos acima
marcados.

%Não será admittido o pagamento da quota
do 1° semestre deste anuo ficando em de-
bito a do semestre anterior.

Os que não pagarem o imposto, nos pra-
zos regulamentares, incorrerão na multa de
10 °/, que será elevada a 15 °/c, si o deve-
dor não raalizar o pagamento ate 20 de
março do trimestre addicional do respe-
ctivo oxercicio.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 do ja-
neiro de 1007.— O sub-director interino,
EpIntioondas Befflo. 	 (•

101,irec	 eitatt.g	 bl
elLsi do Tliassoulso lrosc1ora,1

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

kommento de dons lotes de terreno n. 40,
com 41%0 de frente, d rua Nestor, com bem-
feitorias, requerido por Frederico Corrêa

Por esta directoria se declara peto pre-
sente edital de 30 dias, contados da data
deste, que tendo Frederico Corrêa sequerido
por aforamento deus lutos de terreno n. 49,
com •4%0 do frente, á rua Nestor, havendo
no mesmo terreno bengeitorias , são convi-
dados os que tiverem reclamações ou oppo-
sição a fazer ao referido aforamento ou sobre
as bomfoitaria,s nolles existentes a apresen-
tai-as, devidamente documentadas, na secção
dos Proprios Nacionaes no prazo deste edi-
tal, findo o qual prazo a nenhuma reclama-
ção 53 attonde,rá.

Directoria das Rendas Publicas, 5 de ja-
neiro de 19	 R. Cavalcante tie Albu
querpo i director das Relidas Publicas.	 (•

FAZENDA NACIONAL DO SANTA CRUZ

21,to)%menlo de quatro lotes de terrenos dessa
fazenda

Por esta ' lir:landa, se declara, paio pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data deste,
que, tendo os abaixo mencionados requerido
por aforamento terrenos da referida fazenda,
a saber

Antonio Lopes Villatoro, um terreno com
91 01 ,0 de fremo, á 'travessa da Providencia,
lote n. 1.	 •

JosO Joaquim Ribeiro, com 70' 0 ,0 de frente
á rua Cruvello Cavalcanti, lota n. 4.

Manoel Antonio Fernandes, com 15 ,0 ,40 de
frente, á Estrada Geral de Santa Cruz, lote

, 22.
Antoaio Coelho de Souza, com 13°,0 de

frente, á, rua do Commercio, loto n. 31, com
um muro velho.

Acha-se aberta concurrencia publica para
os aforamentos dos mesmos terrenos, sob as
condições abaixo mencionadas, servindo de
base 03 preços dos fóros, das joias e do valor
dado ao muro velho do ultimo lote, sobro os
quaos versará a mesma concurreneia, e que
são os seguintes

	

Joias	 Fóros
Pelo lote u.1, á travessa da

Providencia 	  854460 11$6130
Pelo loto n. 4 á rua Cru-

volto Cavalcanti 	  1598040 14$000
Pelo lote n. 22 á Estrada

Geral de Santa Cruz	   3$O00 3$180
Pelo lote n. 31 á rua do

Commercio 	  118$170 G$000
e 200$, preço por quanto foi avaliado o muro
velho existente neste ultimo terreno.

As propostas deverão ser devidamente
selladas, em cartas lacradas, sem emendas,
rasuras ou qualquer defeito que dê logar a
duvidas, sendi as mesmas propostas abertas

1 hora..da tarde do dia 7 de fevereiro
proximo faturo, na secção dos Proprios Na-
dopam 	•,

03 coficurrentes, no acto da apresentação
das propostas, oxhibirão certificado do ha-
verem depositado na thesouraria geral do
Thesouro Federal a quantia do 50$, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento.

03 proponentes preferidos deverão entrar
no prazo do 15 dias, depois da publicação
do despacho no Diario Official, com as
imp naancias das respectivas modições
Supsrintendoncia Nacional do Santa Cruz,
mediante guia passada pela secção do; Pro-
prios Nacionaes, as gumes são: mie 233$20o,
Imolo 1 0 terreno ; 115$920, pelo 2 0 ; 33$, pelo
30 e 10$ G0, pelo 4') e ultimo; e bem assim
com a import.-meia que for proposta para
indemnização do muro velho existente neste
ultimo terreno, sob pena de perderem, em
favor mio Thesouro, os depositos feitos, si não
assignarem os termos de aforamento que
dependem dos respectivos pagamentos. • -

Na sucção dos Proprios Nacion aes e na
Superintendencia Nacional de Santa Cruz
poderão os Srs. concurrentes pedir qua.es-
quer esc!aracimentos a respeito dos afora-
mentos de que se trata.

Directoria das Rendas Publicas, 8 de
janeiro de 1937. ---Lui; R. Cavalcante de
Albuquerque, director das Rendas Publicas.

iffieln

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de doas lotes do terrenos com
22%0 de frente cada um sendo: oni, á praça
da Passagem do Gado, requerido por Maria
Eloya dó. Costa, e outro à Estrada Geral de
Santa Cruz, re2uerido oor Lourenço Ltd;
Pereira Muitos
Por esta directoria se declara, pelo presen-

te edital de 30 dias, a contar da data deste,
que toado os abaixo moncioaados requerido
por aforamentos, terrenos da re:erida fazen-
da a saber:

Maria Eloya da Costa um terreno com
2.201,0 de frente tt praça da Passagem do
Gado, lote o. 12;

Lourenço Luiz Pereira de Mattos um COM
22 0, ,0 de frente, á Estrada Geral de Santa
Cruz, lote n. 17;

Acha-se aberta concurreneia publica para
o aforamento dos mesmos terrenos, sob as
condições abaixo ciladas, servindo de base o
preço dos foros o das joias sobre os qua,es
versam a mesma concurrencia o que são os
seguintes:

Pelo loto n.12 á praça da
Passagem do Gado..... 	 8$800	 150:000

Pelo lote n. 17 á Estrada
Geral de Santa Cruz... 4$-100 50$000
As propostas deverão ser devidamente sei-

latias, em carta lacrada, sem emendas, ra-
zuras ou qualquer defeito que dê logar a du-
vidas, sendo as mesmas propostas abertas á
1 hora da tarde do dia 21 de fevereiro pro-
ximo futuro na secção dos proprios nulo-
naes.

Os concorrentes, no acto da abertura das
propostas, eXhibirão certificado de haverem
depositado na Thesimraria Geral doThesouro
Federal a quantia de 50$ para garantia da
escriptura do termo de aforamento.

Os proponentes preferidos deverão entrar
para os cofres do Thesouro, no prazo de 15
dias, depois da publicação do despacho no
Diario Official, com as importancias das re-
spectivas medições, que são: do 27$, para o
primeiro; e de 47$300, para, o segundo e ulti-
mo terreno.

Na secção dos Proprios Nacionaes e na Su-
perintendencia da Fazenda Nacional de San-
ta Cruz, os Srs. concurrentes poderão pedir
qua,esquer esclarecimentos a respeito do
aforamento dos supracitados terrenos. •

Directoria das Rendas Publicas, de ja-
neiro de 1907.• ;--Lais R. Cavalcanti • de Albu-
querque, director das Rendas Publicas 	 (•

Directoria das P • ondas Pu-
blicas

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de dons lotes de terrenos (Lm
33',0 de frente cada um, á rua. Sete de
Seteozbro, com bemfeitoreas, requerido pelo
coronel Laurentino Pinto Filho e Manoel
Joaquim de Barros •

Por esta directoria se declara pelo pre-
s ante edital do 30 dias, a contar da data
deste, que tendo o coronel Laurentino Pinto
Filho e Manoel Joaquial de Ba Tos requerido
por aforamento os supracitados terrenos,
com bemfeitorias, são convidados os que
tiverem reclamações ou opposiçies a fazer
ao dito aforamento a apresentai-as, devida-
Mente documentadas, naquolle prazo, findo
o qual a nenhuma se attondorá.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 19 do janeiro de 1907.— Luiz:
R. 'Caoaleunti de Albuquerque, director das
Rendas Publicas.	 (.

.A.leaudog-a do rt io do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 5

Pela In-pectoria da Alfandega do Rio da
Janeiro se faz publico, que ás portas dos
armazens os. 1, 6, 9 e 11, no dia 5 de feve-
reiro de 1907; ao moio-dia, se hão de arre-
matar livres de direitos e no estado eni que
Se acharem as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1
Lote n. 1

ANO: 1 caixa n. 4, contendo obras irrt-
press‘s, de mais de unia côr, para tomo:t-
etos, pesando bruto 10 kilos, vinda do Nova-
York no vapor Fortuno, doscarregada em 2
de março do 1903.

Lot: n. 2

GC: 2 caixas os. 38 o 39, contendo car
tans-annuneios, do mais do uma côr, pe-
sando bruto kilos (folhinhas), vindas da
mesma procedencia, no mesmo vapor e des-
carga.

Lote n. 3

JRB: 3 caixas ris, 2/4, contendo peças
de barro esmaltado, para jardim. nãa clas-
sificadas, pesando bruto 27 kilos.

Idem: 1 dita n. 1, contendo uma dita do
barro, quebrada, pesando bento 50 kilos.

Idem: 1 dita n. 5, contendo um busto de
barro, pesando bruto 13 kilos, vindas do Li-
verpuol no vapor Victoria, descarregadas em
16 do março de 1903.

Lote n. 4

II\VS—A: 1 caixa n. 457, contendo obras
impressas do mais do uma côr, pesando
bruto 175 kilcs; vinda da mesma proceden-
cia e vapor, descarregada em 19 do mesmo
mez o armo.

Lote n. 5
PPC (em um losango): 1 caixa som nu,

mero, contendo latas de productos chimicos,
não especificados (liquido para tirar manchas
de roupa), pesando bruto 7 kilos; vinda do
Liverpool no vapor Victoria, descarregada
em 21 do mesmo mcz o anuo,

Lote n.

CPC: 1 caixa mi. 1, vasia.
GAAC: 1 barril do quinto.
GZC: 2 ditos, idem,
JTP: .2 ditos idem.
PC: 1 dito idom.
Sem marca: 2 ditos idem.'
JFC: 1 dito idem.

Foro	 Joia
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Todos em aduelas, posando bruto 128
kilos; vindas de diversas procedencias, em
diversos vapores • e descarregadas em dilfe-
rentes datas.

Lote )2. 7

Sem marca: 67 chapas do ferro batido,
simples

'
 sem numero, pesando 2010. kilos;

vindas do Nova York no vapor Portuna,
descarregadas em 13, de março do 1006.

Lote n. 8

G (em um losango): 1 engradado n. 737,
contendo uma peça de ferro fundido simples,
pesando 878 kilos, vindo de Nova York no
vapor Fortuna, descarregado na mesma
slata, moi e armo.

Lote n. 9

LC: 9 caixas na. 1 a 9, contendo vinho
commuin de mais do li grãos de força al-
ccolica em garrafas, pesando bruto 208
kilos, vindas de Glasgow no vapor Tilian,
descarregadas em 15 de fevereiro de 1900.

Lote n. 10	 -

FRC: 1 caixa n. 1.812, contendo obras
impressas de mais de umu ctir,pesando bruto
7 kilos, vinda da mesma procedendo, no
mesmo vapor e descarregada em 17 do mesmo
mez e armo.

Lote n.	 11

JBT ( em um losango ) : 1 engradado
n. 1.135, contendo duas peças de ferro ba-
tido, estanhado, pesando bruto CO kilos,
vinda do Glasgow no vapor Titian, des-
carregado em 14 do mesmo mez e anuo.

Lote n. 12

SSMC (em um losango): 1 caixa n.!?..407
contendo obras impressos de mais de uma
ciir (blocos para folhinha,$),pesando 51 kilos.

Idem: 1 dita n. 2.406, contendo obras im-
pressas de mais de uma côr (prospectos),
pesando bruto 82 Mios ; chapas do ferro ba-
tido, simplss, pesando 1.800 gra,mmas, não
especificadas, vindas de Nova York no vapor
E. Prince, descarregadas em 4 do mesmo

* mez e armo.
Lote n. 13

JMPC: 1 caixa n. 723, contendo obras im-
pressas de urna só cin., posando 14 kilos,
vinda da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada em 29 de janeiro do
mesmo armo.

Lote n. 14

Sem marca: 2 caixas na. 27 e 28, contendo
obras impresas de mais do uma côr,pesando
141 kilos ; 11 duzias de ventarolas de pa-
pelão com cabo de madeira ordinaria, (an-
nuncios) ; 3 quadros annunclos com moldura
de madeira dourad I, pesando 11 kilos, vin-
das de Genova no vapor Polynesia, descartar-
ga,das em 3 o 5 do fevereiro doreferido
armo.

4IRMAZEM N. g,

Lote n. 1
83 (em um triangulo) : 2 caixas na. 1.405

e 150, contendo estampas para annuncios
ou brinquedos, pesando bruto 430 kilos,
vindas de Hamburgo no vapor Prinz 1Val-
denutr o descarregadas em 4 de março de
1905.

Lote n. 2
LI-1-201 (em um losango) : 1 fardo n. 27,

contendo papel para embrulho, pesoado
bruto 87 kilos, vindo da mesma proce-
denclir, no mnesno Va por , descarregado em
2 de março de 1930.

Lote n. 3

EISM: 12 fardos as. 59/31, contendo papel
para embrulho. pesando bruto 1.020
vindos da mesma procodencia„ no vapor Ma-

cedonia, descarregados em 31 do mesjno rnez
e anuo.

Lote n. 4

SC : 1 caixa n. 10, contendo estampas
para folhinhas, pesando 103 kilos, vinda da
mesma procedendo, no mesmo vapor, des-
carregaria em 30 do mesmo mez e anilo.

Lote o. 5

SASC: 1 caixa n. 1, contendo latas com
leite condensado, pesando bruto 4.800 gra,m-
mas, vinda de Nova-York no vapor nom-
pson, descarregado em G do mesmo mez e
anno.

Lote n. 6

EM: 6 encapados ns. 1/0, contendo lona
de algodão, pesando liquido 840 ki:os, vin-
dos de Nova York no vapor Tennyson, des-
carregados em 5 o 12 do mesmo mez
anuo.

ARMAZEM	 11

Lote n. 1

SAC: 1 caixa n. 2.3)9, contendo folhinhas
de urna só c3r, pesando com envoltorios de
papel 108 kilo;, vinda do [lavre no vapor
Cordillere, descarregada em 18 de agosto de
1905.

Lote n. 2
AP: 2 caixas na. 1 e 2, contendo frascos de

vidro ordinario branco, sem rolha, pesando
liquido 45 kilos.

Idem: 1 dita contendo tecidos do linho liso
de mais do 12 até 24 fios, pesando liquido 76
kilos; tecidos de linho lavrados ou adamas-
cados, proprios para toalhas e semelhantes,
pesando 1 kilo; tecidos de linho e algodão
em partes ignaes, até 24 fios, pesando 7 ki-
los; tecidos de algodão cal, de mais de 49
grammas. pesando liquido 26 kilos e 700
grammas; tecidos de algodão tinto, de uma
ou mais ares, de mais de GO granimos, pe-
sando liquido 3.850 grammas; tecidos de lã
(sarja) pura ou com mescla do algodão, pe-
sando até 459 grammas por metro quadrado,
pesando 3.50) gramlnas,

Idem: 1 dita n. 4, contendo cobertores de
lã e algodão de qualquer qualidade, branco
ou de co're;, pesando liquido 21 kilos, vin ias
de Bordéos no vapor Lacs, descarregadas•em
26 de dezembro de 1905.

Lote ti. 3
IcL&C. 6 caixas com eixos e buchas de

ferro para carros, pesando liquido 515 kilos,
vindas da mesma procedencia no vapor
Anzaz.one, descarregadas em 29 do mesmo
mez e anuo.

Lote ti. 4

AV: 47 engradados na. 1/47, contendo 700
kilos de livros impressos, vindos do Havre
no vapor Caravellas, descarregados em 17
de janeiro de 1906.

Lote n. 5

AN: 1 caixa n. 2.283, contendo obras de
madeira não classificadas, pesando 42 kilos.

Cr": 1 dita n. 23, contendo amostras
vindas do Havre no vapor Comedias, des-
carregadas na mesma data, mez e anilo.

Lote n. 6

AR-1090 ( em um losango )— C : 1 caixa
sem numero, contendo amostras diversas,
pesando bruto 4 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Petropolis, descarregado em 20 de
novembro de 1905.

Lote 71. 7
MC: 1 caixa n. 198-2, contendo 100 (luzias

de pares de meias de algo lão não especific
das, curtas de mais de 20 contimetros,
pé , pesando bruto 89 kilos, vinda da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregado
em 24 do mano mez e armo.

Lote n. 8

83 (em um tria,ngulo): 1 caixa n. 1,002,
contendo estampas para brinquedos e seme-
lhantes; pesando 117 kilos,vinda da mansa
procedencia, no mesmo vapor, descarre,garda
em 30 do mesmo mez e armo.

Lote n. 9

AFC—TW: 6 caixas na. 1/6, contendo
frascos communs de vidro ordinario, de cin.,
sem rolha e sem bocca esmerilhado, pesan-
do 410 kilos, liquido real, vindas da mesma
procedendo., no vapor Prinz Waldentar, en-
trado em 23 de abril do 1906.

ARMAZEM N

Lote n.
SR : 40 caixas na. 1/40, contendo vernii

não especificado, pesando bruto nas latas
3.230 Ritos, vindas de Trieste no vapor
Melpontene, descarregadas em 19 de julho
de 1904.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teem do
ser arrematados ou suas amostras estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que as
quizerem examinar, bastando para isso diri-
girem-se antes do leilão ao fiel do ar-
mazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandega do Rio do Janeiro, 31 de janeiro
de 1907.— Pelo inspector, Antonio Roberto de
Vasconcellos, ajudante interino.

—
Contadoria da Marinha,

CONTRACTOS

Convido o Sr. José Joaquim das Neves a
assignar nesta contadoria o contracto para

coastrucção de um predio junto ao pharol
de S. Thomé.	 •

Contadoria da Marinha, 4 de fevereiro do
1907.-0 contador, Bento de Carvalho e SOU.VZ

11,07iOr.
—

Arsenal de 31(arin1ia. do Rio
de Janeiro

COMI RSO

De ordem do Sr. contra-almirante, in-
spector deste arsenal, faço publico que as
provas do concurso para preenchimento de
nina vaga de escrevente da Directoria do
Construcções Novaes realizar-se-hão em uma
sala desta secretaria, e começarão ás 11 he-
ras da manhã do dia 7 do corrente.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 2 de fevereiro do
1907.— O secretario, Eugenio Condido da
Silveira Rodrigues.	 G

--
CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. contra-almirante, ia
spector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 128, de 17 de janeiro
ultimo, serão recebidas e abertas, nesta
secretaria, no dia 14 do corrente, á 1 hora
da tarde,- propostas para o fornecimento do
uma caldeira destinada á lancha Grumet-,
pertencente ao corpo de marinheiros na-
cionaes.
. A concurrencia, cu'as bases se acham

desde ja á disposição do; interesados, ver-
sará, não só sobre a idoneidade dos propo-
nentes, c, mo tamhem sobre o preço e o
prazo peJahis para o citado fora -cimento.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha do lio de Janeiro. 1 de fevereiro
de 1907. — O verotario, Eng:mio C.otdide
da .S'ilccim Roirijmvs.
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nireetoria Geral dos
Correios

CONCLIIIIENCIA PARA O FORNECIMENTJ DE
LONA E SACCOS

Tendo a Directoria Geral dos Correios re-
solvido substituir as actuaas malas por sac-
os de lona cylindrica, do linha, listradas
de verde e amarello, de fundo tecido de
0,05, adoptando-53 typoa uniformes para
todas as administraçõe osta,belecendo
para o serviço os qua,tro typos de mala
do 1,20x0,80 ; 1, 1s00x0,69 ; 0,80x0,50 e
0,50X0,10, o tendo sido, por portaria n.14/3,
de 11 do corrente, annullada a ultima con-
carreada no tocante ao fornecimento desse
material durante o corrente anuo, faço pu-
blico, de ordem do Sr. ditector geral, que
dentro do prazo de 30 dias, a contar da data
do proscrito edital, esta directoria recebe
propostas, em cartas fechadas e devida-
mente lacradas, para o fornecimento de
lonas das dimensiloa mencionadas, em Peça,
tecidas nas medidas indicadas, e tamboril de
sa,ccos das mesmas medidas, com as boccas
abainhadas.

O preço de sacco deverá, ser ilado para
unidade do milhar, devendo os Srs. propo-
nentes apresentar amostras do material a
fornecer.

Esta directoria recebo tambem propostas
para fornecimento das seguintes qualidades
de lona :

Lona de algodão verde e amarelo, cy-
lindrica, de 0,80 de largo, metro

Dita idem idem 0,60 de largo, metro
Dita idem item 0,50 de largo, metro
Dita idem idem de 0,4d de largo , metro ;
Dita do linho cylindrica„ &Mi listras verdes

C ama,rollas de 0,80 de largo, metro
Dita idem idem idem de 0,60 do largo,

in o tro
Dita idem idem idem do 0,50 de largo;

metro
Dita idem idem idem de 0,10 de largo,

metro•
As propostas devem ser escrintas a tinta

preta o não deverão conter emendas, ra-
suras ou borrôes, que possam occasionar du-
vidas futuras.

Os proponentes, que ainda não tiverem
caução nesta directoria para a concurrencia,
geral effectuada em virtude do edital do
de outubro do armo passado, deverão fazer
préviamente o deposito do 500$ na thesou-
raria dos Correios do District° Federal para
garantia da assignatura do contracto que
tenham do firmar por atreito desta concur-
renda.

As propostas recebidas serão abertas no
dia immoiliato ao encerramento da con-
current:ia, no gabinete do sub-director, em
presença do todos os proponentes, que assis-
tirão ta,mbem á leitura das mesmas.

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de acceitar ou deixar de acceitar
qualquer proposta, no todo ou sómente em
parte, de accôrdo com os interwses o couve-
niencia do serviço.

Em todo o processo desta concurrencia
serão rigorosamente observadas as instra-
cções relativas a osse serviço e reprodu-
zidas no citado edital desta directoria, pu-
blicado no Diario Officia4 de 2 de outubro do
armo lindo.

Na su'o . directoria, encontrarão os Srs. pro-
ponentes todos os esclarecimentos de que
.carecerem.

Sub-Directoria dos Correios da Capital
Federal, 18 de janeiro de 1907.— O sub-di-
reator, 13, de Aragao Faria Rocha,	 (•

.A.din ia is tração dos Correios
do Hist:ricto Federal o Es-
tado do Rio do Janeiro

CONCURRFNCTA PARA O SERVIÇO DE EALDEAÇXO
DE MALAS EM 1907

Sfisada concurrencia

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, dura ite o prazo do 15 dias, a
contar desta data, esta Administração re-
cebo propostas, em carta fechada o sediada,
para o serviço de baldeação de malas desta
Administração para o caos Pliaroux, estação
da Estrada de Ferro Leopoldina„ na Prainha,
e Central da ; Estrada de Ferro Central do
Brazil, correio ambulante e vice-versa.

As bases para a execução do mesmo ser-
viço acham-se na i a secção desta Adminis-
tração, á disposição dos concorrentes.

As propostas serão entregues, mediante
recibo, na 39.. turma da, l a secção, das 10
horas da manhã ás 3 da tarde, devidamente
assignadas pelos proponentes ou seus pro-
curadores.

As propostas serão abertas em publico,
no gabinete; do Sr. administrador, no dia 14
de fevereiro proximo futura, ás 2 horas da
tarde.

No acto da entrega da propcsta deverão
os proponentes apresentar como garantia o
recibo de deposito da caução do 200$ pré-
viamente feita na thesouraria desta admi-
nistração.

Para garantir a execução' do serviço; será
prestada urna canção relativa a 10 . 0/„ da.
importando, total da proposta acceita.

Primeira secção da Administração, 30 do
janeiro de 1907.— O ajudante-interino, José
C. de ..11esguita Soares.

CONCURRENCIA

Faço publico, de • ordena do Sr. adminis-
trador, que esta repartição recebe, dentro
do Prazo do 30 dias, a contar da, data dá pre-
sente edital, propostas, em carta fechada e
lacrada, para o fornecimento, durante o cor-
rente anuo, do material seguinte, necessa-
rio á lancha Fernando Lobo, do serviço pos-
tal, e ao;motoe desta administração:

Azeite doce, litro.
Adriça, peça.
Agua-raz, litro.
Alcatrão, litro.
Arruelas, uma.
Bandeira nacional (quatro palmos), uma.
Balde. um.
B.nzão, metro.
Brocha, uma.
Balão, um,
Bora patente, unia.
Caboale manilha, kilo.
Cabo ' de linho,' kilo.
Corránte patente, kilo.
Corrente galvanizada, kilo.
Cabo de peroba para croquo e escova, um.
Cabo alcatroado, kilo.
Chaleira do cobre, urna..
Chave ing eza. uma.
Fio de vela, kilo.
Fio Albert, kilo.
Fibra, kilo.
Forqueta um.
Gesso, kilo.
'Graxa, kdo.
Gato singelo, um.
Croque, um.
Gara,taa, unia.
Grelha, uma.
Gaxeta, patente, uma.
Escovas para tubos, urna,

Escovas para limpar o fundo da lanchW
uma.

Almotolia, urna.
Lanterna, unia.
Fatexa, kilo.
Lampa.) de mão, um.
Lambós,
Estopa, kito.
Lixa, folha.
Lima mursa, uma.
Lima bastarda, unia.
Mangueira de lona, metro.
Mangueira do borracha, metro.
Malho, um.
Manilha, uma.
Vao,
Oloo Engelbert, litro.
Oleo de rieino, litro.
Olco de linhaça, kilo.
Potassa, kilo. .
Pomada, lata.
Pharol, um.
Pá para carvão: uma.
Pamponilha, kilo.
Papelão Albert, kilo.
Rodo, um.
Raspadeira triangular, urna.
Remo, um.
Signal de panno encarnado, COM distico-.

—Serviço Postal —, um.
Sabão, kilo.
Sanefa. urna.
Soda caustica, kilo•
Salva-vidas circular, um..
Tijolo, um.
Tinta patente, kilo.
Tinta verde, kilo.
Tinta preta, kilo.
Tinta branca, kilo.
Tinta azul, kilo.
Tinta roxo-terra, kilo.
Verniz coupal e preto, kilo
Vidros para caldeira, um.
valvato.a do borracha, kilo..
Vassoura do plassava,, urna.

. Zarcão, kilo.
Ancorote, um.
Lenha, acha.
Kerozone, litro.
Oleo para lubrificação do motor, litro.

• Folha do cobro, uma.
Tela de cobro, unia.
Borracha para junta, urna.
Sóla, especial.
As propostas devem ser soltadas da accôrdo

com a lei do sedo em vigor, devendo ser
o edecidas, na concurrencia, mais as seguia-
tas regras:

a) nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução do 100$ na thesouraria desta
administração, para garantia da assigna-
tura do contracto. O recibo desta caução
acompanhará cada prop..sta

b)o proponente que, urna vez muita a sua
proposta, no todo ou em parto, se recusar a
assignar o contracto, depois do convidado
por escripto, perderá o direito á restituição
da quantia depositada, que reverterá para a .
Fazenda Nacional ;

c) os proponentes deverão exhibir, no acto
da abertura das propostas, documentos de.
quitaçao com todos os impostos federaes e
municipams;

d) as propostas, que tiverem emendas. ra,
suras, borrões ou quaesquar defeitos que
possam occasionar futuras duvidas, não serad
tomadas em consideração ;

e) as proposeas que não estiverem devidas
mente saldadas só serão tomadas em consi-
deração si os interessados cumprirem, im-
mediatamente após a abertura, as prescriY
pçõos da lei do sello federal

f) não serão tambem tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem da:
clausulas do presente edital

g) as propostas devem ser escriptas
tinta preta :
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•
li) o material deve S: er de primeira quali-

dade ;	 -	 t
i) é vedado aos concorrentes 1:.ropóaa/t).3-

ração dos preço : , dmante. o aatt,da leituaa
das propostas ou durante o seu estudo

j) Para garantia da execução dos contra-
ctos que tenham de .firmar, os contractantes
depositarão no Thesouró Federal, a 'titulo de
caução, a quantia de 500$ quando se tratar
de fornecimeutos que corram por uma so
consignação orçamo ,tarja, e 200,s quando
se tratar de contracto para mais de uma
consignação. Tal caimão fieira &imitada
até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depois de provado não haver
debito do contractante para com a Fazenda
Nacional.

A abertura das propostas terá lozar a O
de março proximo, uo gabinete do Se. ad-
ministrador, á 1 hora. da tarde, ficando desde
já convidados todos os proponentes para as-
sistir ao acto.

Primeirt Secção da Administração dos
Correiçs do Districio Feileral e Estado do
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1907.— O
ajudante interino, Jose O. de Mesi-j uita Soares,

(•
--

Itstrada de F'eri'o • Central
do 3131azil

CONcURRENCIA PARA. PORNECEMENT,) DO MA-
TERIAL NECESSAItIo A .MA INSTALI,AcÃO
DE AR COMPEDEDO PARA. REDITADuRE.>
PNEUMATICOS.

De ordem da di estaria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 5 )do proximo mez de
março, na intendeacia desta e trada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
material ne:essario a uma instalação de ar
comprimido para rebitadores pneumatieos,
de accordo com as base -que se acham na
dita intendencia á disyosição dos concur-
rentes para serem examinadas. A concor-
rencia versará sobre a idoneidade do pro-
ponente, prazo para a entrega, e preço em
libras por unidade de material.

Os concurrentes deverão comparecer na
intendencia, no dia e hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidameate
sedadas, datadas, assignadas, co -a indica-
ção do som residericias e deverão exhibir,
em separado, no acto da entrega da pro-
posta, o recibo da caução de f.", 10.0.0, pré-
viamente feita na , thesouraria da estrada,

.para garantir a aásignatura do controcto
e, bem assim ., a prova de estarem quites
com a Fazenda Federal e Municipal, quanto
ao pagamento do imposto de alvarás de
licença para o exercido de negocios, pro-
fissão e. indu,tria. Os coneurrentes decla-
rarão aceeitar as instrueçaie3- p .a ra o serviça
de coneurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 22 de janeiro de 1907.	 O secre-
tario, Manuel Fernandes 1igueira. 	 (•

PARTE COMMERCIAL
Camara S:nflical dos Corre-

tores de Fundos "Publicos
da Capital Loctleral

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 , d/v A'	 r:sta

Sobre Lenires 	 	 15 13/32 15 17,61
b,	 Pariz....	 .	 S2 5 30

Hamburgo 	  •	 $764 $77
Italia 	 • • 8034

>	 'Portugal 	 $353
1,	 Nova YorR 	 	 • 3)=24;3

Libra esterlina; em moeda .. ... 1UO25‘
.Ouro nacional, ern vales, por 1$000 •	 1772

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS-
E PARTICULARES

Aroies geraes de .5 5;, miudas.
Ditas idem idem idem de 1:00W:4 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1903, port 	̂
Ditas do Emprestimo Municipal

do 19 )4. part 	
Ditas idem idem de 1909, port 	
Ditas do Estado do R.:o de Ja-

neiro. de 100$, 4 %, port 	
Banco União do Commercaa c/50%
Comp. Loterias Nacionaes do Brazil
Dita Seguros União dos Proprie-

tarlos, c/590/s 	
Dita Tecidos Magéense 	
Dita Tecidos Manufactora Flumi-

neases, c/50 °is 	
Dita Docas de Santa; 	  . .
Dobe. da Comp. Loterias Nado-

naes do Brazil 	
Debs. da Comp. Carris Urbaaos

de 20(k.:1 	

Tendas por olvarà

GO Apólices gemes de 5 s/o,
1:00ta; 	  1:015000

27 Banco da Republica do lira-
zil.	 . .	 5-2,000

200 Acções da Companhia de Se-
4'suros União dos Proprie-.
tario3 c/ 50 0/0 . .. .. .	 36$5110

. Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 4 de fevereiro do 1907.— José
Claudio da Silra, syndico.

--
Junta dos Corretoras

COTAÇÕES DO DIA 1 DR ERVEDEIRO DE 1907

Algodão em rama, Sergipe Dores, 9$800
por 10 kilos.

Assucar mascavo de Maceió, 180 réis por
kilo.

• OTeo de ricino de 1 qualidade, de Pernam-
buco, a chegar 30$ por 34 kilos.

Rio de Janeiro, 4 do fevereiro de 1,267.
—O presidente, Joao Sercrino da Situa.

•ffiffielffialneiat,	

PATENTES DE INVENÇÃO

.:\". 48°4 — M.morial des.cri p tiro acompa-
nhando vai pedido de pririlegio, durante 15
annos*, na - Republica dos Estados Unidos do
lira i1, para vehicido aperfeiçoado para
veda ambule-mie de diversos arligos, dano-
miaado e Carro Viti-lila». Inre) ç 'io de Au-
gusto Fernandes Ca, reira, domiciliado nesta
Capitai

Refere-se a invenção a um velliculo aper-
feiçoado para venda do diversos artigos, taes
como de confeitaria, padaria, armarinho,
brinquedos e outros, trazendo grande parte
dos artigos em exposição em vitrinas, sendo
conduzido a mão, por meio de motor (auto-
movei) ou fracção animal.

No desenho atines° represento, a titulo de
exemplo, una carro pequeno de fres rodas que
sela movimentado por um homem; mos-
trando as fig,s. 1 e 2, vistas de lado do vohi-
culo, e a fig. 3, vistas de detalhes.

O carro é con-4ituido por tun taboleiro 1 e
da caixa A, formada pelas paredes latentes
a, 0, C. d que á altura dasejada são de
almofadas de madeira In, e acima des-
tas de vidraça v. A caixa A traz uma- co-
bertura B, em forma de telhado de duas

aguas, constítuida :por caixilhos enyidraça-
dos nnivetliçOs Fi e fixos k', sendo, como indica
a fig. 1, os caixilhos lateraes em numero
de dons para cada lado, moveis nas dobra-
diças e quando levantados pelo botão f.
Ete conjuncto fórma a vitrina.

As almofadas in poderão ser forma-ias
como parta p (fig. 1) para dar access° ao
ao interior do cai-eu, que será á vontade
devidido em compartimentos. A caixa A
do carro aasunfa com o taboleiro 1 sobra as
molas 2-3, fixadas no eixo 4 das rodas laias
raes da facilite 5-0 e sobre a roda 7 da dia-
metro menor, cajo supporta 8 (:[ gyratorio
e guiado mina tubo 9 que traz uma mola 10
que se apoia contra o supporte da roda .
Esta roda, montada desta fórma, permitte
dar qualquer direcção ao carro.

Na parede lateral b, acima da roda 7,
acham-se fixados; dons supportes 11 e 12 tino
manteem um braço 13 pelo qual o conductoe
imoolle o carro.

Como fluo dito, o desenho representa, a
titulo de exemplo, um cairo de tres rodas,
impellido por um lrinem, podendo no em-
tanto o carro-vitrina ser construido de qual-
quer tamanho e com qualquer numero de
vitrinas e eOrnparIlitlellICs sobre duas, Ires,
quatro ou seis rodas. -

Em resumo, reivindico esmo pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Em vehiculo aperfeiçoado para a voada
ambulante de d[versos arlisos denominado
carro vitrina:

1 0 , a caixa do carro, como A, fullilada
por diversos eümpa rtimentos envidraçados;
como v-k, e sena vidro, como m, trazendo
uma cobertura, como b, de caixilho envi-
draçado, como k-k', constituindo uma vi-
trina

2°, a combinação da caixa vitrina A, A,
acima deseripta com duas, tres, quatro ou
seis rodas movidas á mão, por meio de motor
(automovel) ou pola tracção

Tudo como substancialmeato descripto o
representado no desenho.

Rio de Janeiro, O de dezembro de 1t0.—
Por procuração, Buschmann a: Comp.

ANNUNCIOS

Companhia Cessionaria dag
Docas do Porto dm Dabia
São convidados os Srs. accionistas

companhia a, no dia 7 do corrente, ás 2
horas da tarde, no salto do 20 andar do pra-
dio á rua da Quitanda n. 83, reunirem-se
em assambléa geral extraordinaria, afilo de
ouvirem a expo,ição que lura será Wita
pelo director presidente sobre a conimissão
que desempenhou na Europa e tomarem de-
liberaçUes de natureza que importam modi-
ficaç5us no3 estatutos.

Do dia 5 ao da assembisla ficarão suspen-
sas as transformadas de acçõe3.

Rio, 1 de fevereiro de 1907.— A (tire-
ctoria.

Companhia Manganez
Quetuz cio Minas

EMPEESTIMO DE 450:0JNÜ03
No eseriptorio desta companhia pagam-se

os juros do 1 0 semestra dos debentitres emit-
tidosal razão de 9$ por debenture.	 .

RIO de Janeiro. 4 de fevereiro de 1907.-
O director thesoureiro, Alfredo Angusto de
Almeida.	 . .
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1907

1:017;000
1:0100

1:01.%000

282000
184000

67:1030
33.000
WOO

3G.500
125$090

25)::.:000
318.;000

18(000

201$000




